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AYRTON SENNA

Via será
interditada
amanhã

0  trânsito na avenida Ayrton 
Senna, à altura do Hiper Bom Pre­
ço, em Capim Macio, será interdi­
tado amanhã, das 14h às 17h, pa­
ra que seja restabelecido o asfal­
to naquele trecho. A Companhia 
de Águas e Esgotos do Rio Gran­
de do Norte (Caern) informa que 
o serviço e a interdição só serão 
realizados se não chover.

Com 98% dos 14 quilômetros 
da tubulação já assentados, a Caem 
prossegue com a obra de implan­
tação da nova Adutora do Jiqui. A 
água distribuída pela nova aduto­
ra vai diluir o produto captado em 
alguns poços de Natal que apre­
sentam teor de nitrato acima de 
lOmg/litro, além de ampliar a pro­
dução de 1,4 milhão litros/hora pa­
ra 2,6 milhões litros/hora.

ENEM 2009

Prorrogado 
prazo para
isenção

0  Instituto Nacional de Estu­
dos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) prorrogou 
o prazo para o pedido de iseção 
de taxa de inscrição do novo 
Exame Nacional do Ensino Médio 
2009 (Enem), que custa R$ 35. 
Os estudantes interessados têm 
até o dia 17 de julho para pedir o 
benefício. 0  cadastro deve ser 
feito no site. Após preencher a 
ficha de inscrição, o participante 
poderá imprimir o boleto bancário
para pagamento da 
licitar a isenção.

taxa ou so-

índice
economia 07

cidades 14

muito 21

televisão 23

gastronomia 27

brasil 31

mundo 32

opinião 34

esportes 40

otempohoje I NATAL// 
nublado a parcialmente 

nublado com chuva fraca.

RIO GRANDE DO NORTE / /
nublado a parcialm ejite nublado com chuva fraca no litoral leste, chuva 

isoladas no agreste. Joarcialmente nublado a claro nas demais áreas.

tábuademarés

.....2LUA crescente
09:08 ■  0.5 
21:15 m  0.6

Mudanças na gripe suína
Ministério da Saúde 
anuncia alterações no 
protocolo de 
atendimento da 
InfluenzaA

Brasflia - O ministro da Saú­
de, José Gomes Tempo­
rão, anunciou mudanças 

no protocolo de atendimento da 
Influenza A (H1N1) -  gripe suína. 
Em casos suspeitos com sinto­
mas leves, o médico deverá enca­
minhar o paciente para isolamen­
to domiciliar e medicá-lo confor­
me gripe comum. Nesses casos, 
não será mais solicitado exame 
la b o ra to ria l para co n firm a r a 
doença. Nos casos suspeitos com 
sintomas graves, os exames e o 
uso do medicamento específico 
continuam sendo recomendados.

O Ministério da Saúde já vinha 
recomendando que, em escolas 
ou estabelecimentos comerciais 
nos quais uma pessoa tivesse o 
diagnóstico confirmado por exa­
me laboratorial, todas as pessoas 
que frequentassem o local e apre­
sentassem sintomas deveriam ser 
consideradas infectadas automa­
ticamente. Agora, Temporão es­
tende a decisão a qualquer pessoa 
que tenha viajado para o exterior 
ou tido contato com alguém que 
viajou e está infectado, descartan­
do a necessidade de exame labo­
ratorial para casos leves.

O ministro garantiu que a medi-

FEIRA DO CARRASCO

Ministro José Gomes Temporão detalhou as medidas que devem ser tomadas a partir de agora nos casos da doença

da não irá aumentar as chances 
de que alguém fique sem tra ta ­
mento, agravando o quadro, ou que 
o ministério deixe de ter controle so­
bre a disseminação da doença. “Os 
médicos vão tratar a doença em 
caso de diagnóstico clínico, as pes­
soas não vão deixar de ter trata­
m ento por causa do exame. E, 
quanto ao monitoramento, o Bra­
sil tem 68 unidades especializadas 
em todos os estados estruturadas

para monitorar os vírus influenza e 
essa rede colhe material para for­
necer informações", afirmou.

Temporão também pediu à po­
pulação que ao sentir sintomas de 
gripe procure um posto de saúde 
comum ou um médico do plano 
de saúde. Para evitar superlota­
ção, as unidades de referência só 
devem ser procuradas em casos 
graves. “As unidades de referên­
cia são hiperespecializadas e a pro­

cura por todos que sintam sinto­
mas pode prejudicar o atendimen­
to aos casos graves", comntetou.

O m inistro tam bém  d . \ | . , l is ­
trou  preocupação porque três 
regiões -  D inamarca, Japão e 
Hong Kong -  detectaram  resis­
tência do vírus ao medicamento. 
Por isso, manteve decisão ante­
rio r de que o rem édio só deve 
ser receitado em casos graves e 
nas primeiras 48 horas.

Recadastramento 
segue esta semana

A Secretaria Municipal de Ser­
viços Urbanos (Semsur) convo­
cando convocando os feirantes da 
capital para participar de um re­
cadastramento. O trabalho, inicia­
do na quinta-feira passada, segue 
nessa primeira fase até o dia 10. 
Serão atendidos exclusivamente 
os comerciantes da Feira do Car­
rasco. Todos já foram convocados 
e deverão se dirigir ao IFRN (an­
tigo CEFET), das 8h às 12h e das 
14h às 18h com documentos de

identificação (CPF e RG) e compro­
vante de residência.

O objetivo do recadastramen­
to  é reunir informações detalha­
das sobre a quantidade de fe i­
rantes em atividade na cidade, 
quais são os produtos mais co­
mercializados nas feiras, e com is­
so, efetivar um reordenamento 
geral dos espaços. “ Nossa meta 
é chamar os natalenses de volta 
às feiras e também torná-las pon­
to  de visitação dos turistas que

Comerciantes da Feira do Carrasco, nas Quintas, são os primeiros atendidos

chegam à nossa cidade", declarou 
o secretário municipal de Servi­
ços Urbanos João Bastos.

Com o recadastramento, tam ­
bém será possível iniciar o pro­

jeto de padronização das feiras 
e as iniciativas de qualificação e 
capacitação dos trabalhadores 
para increm entar esse tipo  de 
comércio.
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ando com os políticos
Ana Amaral /DN/D.A Press

Senador José Agripino tem vários seguidores no tw itter: “Posso me comunicar de forma bem mais abrangente, além de receber críticas e sugestões”

Principal objetivo é prestar contas

No contato com o eleitor 
e como arma de 
campanha, vale até 
aderir à nova febre da 
internet

Octávio Santiago
E specia l p ara  o  D iá rio  d e  N a ta l

Muitos teóricos da comu­
nicação acreditam que 
mídias tradicionais co­

mo o rádio vão ser engolidas pe­
la internet num fu turo  próximo. 
No entanto, políticos do Rio Gran- 
d e ü ' Norte, às vésperas de dis­
putar mais uma eleição, provam 
o contrário . No contato  com  o 
eleitor, tan to  há espaço para o 
tw itter, a mais nova forma de se 
re lacionar na rede m undial de 
computadores, quanto para as 
ondas do meio que estaria em 
extinção. Seja do Senado Federal 
ou da Governadoria, eles sempre 
arranjam um tempinho para pres­
ta r contas por meio da novida­
de, sem abrir mão de m anter os 
programas que os unem aos sim­
patizantes mais conservadores.

Desde que caiu no gosto dos 
potiguares, o tw itter passou a ser 
visto com bons olhos pelos seus 
representantes políticos. As atua­
lizações exibidas nos perfis pes- 
sosá, .em tem po real perm item  
urrfcúproximação entre o líder e 
o liderado nunca antes experimen­
tada . Q ua lque r usuá rio  pode 
acompanhar o passo a passo do 
senador José Agripino Maia (DEM) 
por exemplo, um dos que aderiram 
à rede social. "Pelo twitter, posso 
me comunicar de forma bem mais 
abrangente. Além de anunciar po­
sições políticas, posso receber crí- 
tias e sugestões", disse o líder da 
oposição no Senado. Interativida­
de que também atraiu a governa­
dora Wilma de Faria (PSB) e o vi- 
ce-governador Iberê Ferreira de 
Souza (PSB). "É uma form a da 
gente não ficar tão isolado den­
tro  do gabinete. Ele permite uma 
troca que a rádio não consegue 
realizar", argumenta iberê.

Para Wilma, todos os políticos 
têm  que se adaptar aos novos 
meios de comunicação para es­
ta r mais perto do povo. “Co/qo o 
contato é dinâmico, não podemos 
agir de maneira estática”, acredi­
ta. A predisposição à mudanças 
faz do perfil dela um dos mais vi- 
zualizados no estado. Porém, no 
quesito visitação, José Agripino 
leva uma vantagem: conta com 
"seguidores” de peso, term o da­
do aos leitores fiéis no mundo do 
twitter, como Marcelo Tas, apre­
sentador do CQC, da Band.

Quando questionados sobre o 
motivo que os levaram a entrar 
no mundo do twitter, os políticos 
são unânimes: “prestar contas". 
Robinson defende a ideia de que 
todos os passos dos representan­
tes devem ser acompanhados pe­
lo povo. Iberê acredita que quem 
está num cargo eletivo tem obri­
gação de dizer o que faz e o que 
pensa. Justificativas à parte, o pro­
fessor de história Henrique Luce- 
na lembra que, no estado, o rádio 
chegou pelas mãos de Aluízio Al­
ves e foi usado para atender a in-

Apesar de o jeito rápido e dinâ­
mico da nova rede social ter con­
quistado espaço na prestação de 
contas dos políticos, a possibilida­
de de abandonar os programas de 
rádio não chegou sequer a ser co-

teresses políticos e com as novas 
mídias, não será diferente.

Agripino garante que suas inten­
ções são outras. “ Me comunico pa­
ra deixar as pessoas por dentro do 
debate político e não para fazer 
campanha”, defende o democrata. 
Wilma e Robinson seguem o mes­
mo caminho." Eleições não podem 
ser encaradas como um objetivo. 
Não adianta ter exposição midiáti- 
ca se não há serviço prestado", crê 
o presidente da Assembléia Legis­
lativa. iberê é mais realista. Na opi­
nião dele, por mais que a finalida-

gitada por eles. Agripino está no 
ar há 30 anos. Wilma e Iberê estrea­
ram praticamente na mesma épo­
ca, no final dos anos 1980, quan­
do o deputado estadual Robinson 
Faria (PMN), em breve na rede,

de não seja essa, os meios de co­
municação ajudam na campanha 
de qualquer candidato, porque tor­
nam o seu trabalho mais conheci­
do. "A popularidade criada por eles 
permite que quem está na dispu­
ta seja lembrado na hora da vota­
ção”, explica.

É o que o jornalista Cassiano Ar­
ruda Câmara tam bém acredita. 
Para ele, o maior desafio dos que 
estão em busca de um cargo ele­
tivo é sair do anonimato e se co­
municar é um caminho para que 
isso aconteça. Pluralizá-los é bas-

também ganhou o seu espaço.
Segundo ele, não se pode atro­

pelar o fato de haver centenas de 
famílias, especialmente nas zonas 
rurais, que ainda mantêm a tradi­
ção do radinho de pilha, além das

tante interessante. “A prova é que 
quem está na rádio está na in­
ternet", exemplifica.

Cassiano esclarece que o rádio 
ainda é visto como uma boa op­
ção porque é uma mídia relativa­
mente barata. "A televisão, por 
exemplo, é muito mais cara e exi­
ge outros cuidados com a produ­
ção que a torna muitas vezes in­
viável”, compara o jornalista, que, 
como comunicador, faz uma res­
salva: “só será recordado quem 
se fizer conhecido”. O twitter e o rá­
dio estão aí para isso.

t  *  t J  r * «
« .  j  r * I

milhares de pessoas que gostam 
de serem informadas enquanto 
dirigem. Já o vice-governador, cu­
ja voz entra em 80%  dos municí­
pios do estado todos os dias, diz 
não haver satisfação maior do que 
saber que o seu programa surte 
efeitos positivos no dia-a-dia da 
população. Para ele, se é pelo tw it­
ter ou pelo rádio, não importa, to ­
da comunicação é válida.

Rádio resiste bravam ente

mailto:viktorvidal.rn@diariosassociados.com.br


Operação Impacto: 
Dickson continua réu

Mais uma movimentação do juiz 
titular da 4a Vara Criminal, Raimun­
do Carlyle, no processo da Opera­
ção Impacto. Ele negou ao presi­
dente da Câmara de Natal, verea­
dor Dickson Nasser (PSB), embar­
go de declaração no qual seus ad­
vogados argumentavam a existên­
cia de falhas na decisão que o man­
teve como réu. Segundo a defesa 
de Nasser, o juiz deixou de consi­
derar os pontos levantados no pe­
dido de absolvição sumária.

Raimundo Carlyle afirm ou na 
mais recente decisão que, em pri­
meiro lugar, embargo de declara­

ção (instrumento usado para ques­
tionar conteúdo de decisão judicial) 
somente é usado em caso de acór- 
don proferido por tribunais, câma­
ras ou turmas. Em segundo lugar, 
o juiz citou a jurisprudência para in­
formar que o magistrado não é obri­
gado a citar todos os argumentos 
utilizados pela defesa para deferir ou 
indeferir um pedido.

Assim, a segunda tentativa dos 
advogados de Dickson Nasser 
(PSB) - acusado pelo MP de inte­
grar um esquema de corrupção na 
Câmara durante eleição do Plano 
Diretor em 2007 - foi frustrada.

•  O PMN realiza conven­
ção nacional hoje, em São 
Paulo. Do RN, o deputado 
federal Fábio Faria co n fir­
mou presença para d iscu­
t ir  as próxim as eleições e 
debate sobre as propostas 
sobre reforma política.

•  Em parceria com a ÜERN 
e o MP, a prefeitura de Assu 
vai im plantar a Universida­
de Municipal da Criança e 
do Adolescente, no próximo 
mês. Atenderá a faixa etária 
entre 11 e 13 anos e será vol­
tada para a cidadania nas 
áreas de ciências sociais, 
serviço social e pedagogia.

•  O senador Garibaldi Alves 
Filho (PMDB) negou que te ­
nha transferido para o depu­
tado Henrique Eduardo Al­
ves toda a responsabilidade 
pelas articulações para 2010, 
até por ser o único candida­
to majoritário da legenda.

•  Essa semana, uma equi­
pe da Sethas estará em Goia- 
ninha e em Nova Cruz rece­
bendo subprojetos a serem 
financiados na Segunda Fa­
se do Projeto de Combate à 
Pobreza Rural. O programa 
abrange todo o estado e os 
mil projetos selecionados de­
vem somar R$ 50 milhões.

Diploma

Jornalista que é, o vereador 
Edivan M artins (PV) encon­
trou uma form a de participar 
da discussão sobre a necessi­
dade do diploma para exercer 
a profissão. Com a anuência 
de toda a Câmara criou a Fren­
te Parlamentar de Defesa do 
Diploma de Jornalista. Ele es­
tá mantendo entendimentos 
com a presidente do Sindica­
to dos Jornalistas do RN, Ne- 
lly Carlos, e a ideia é integrar 
os profissionais do estado ao 
debate nacional. Uma audiên­
cia pública será agendada co­
mo ponto de partida para m o­
bilizar a categoria.

Referência

O deputado federal Rogério Marinho 
(PSDB) vai trazer lideranças nacio­
nais para participarem dos próximos 
RN 45, eventos organizados por ele pa­
ra ampliar as bases e fortalecer o PS­

DB no estado. A intenção da cúpula 
tucana é transform ar o RN 45 em re­
ferência para o Nordeste, região na 
qual o partido perdeu a eleição em 
2005. Caso Geraldo Alckmin tivesse 
obtido 35% dos votos teria sido elei­
to  presidente da República.

Antecipação

Em agosto, o ex-prefeito de Natal 
Carlos Eduardo Alves deve assumir 
a presidência estadual do PDT. A par­
tir  daí, começará um trabalho para 
que o partido migre da oposição pa­

ra a base da governadora Wilma de 
Faria (PSB), como prometido à anti­
ga correligionária quando anunciou 
o desligamento do PSB. Carlos dis­
se que vem conversandoinformal- 
mente sobre 2010 com o PT, o PMDB, 
o PCdoB e o PSB.

Em análise, o Novo Código de Processo Penal
Proposta de reforma 
da legislação amplia 
direitos da vítima e 
do acusado e acelera 
julgamento

O
ante-projeto de reforma 
do Código de Processo 
Penal, que começou a ser 

analisado em maio último por co­
missão temporária composta por 
11 senadores, inova ao criar o juiz 
das garantias. Isso confere maior 
isenção ao juiz que dará a senten­
ça, ao estabelecer uma série de 
direitos ao acusado e à vítima, co­
mo o de não serem submetidos à 
exposição dos meios de comuni­
cação, e ao rever o sistema de re­
cursos contra decisões de juizes 
ou tribunais, tornando mais rápi­
da a solução do processo.

Com 682 artigos, o projeto tam ­
bém permite uma maior aproxima­
ção da polícia com o M inistério 
Público, "propõe uma série de me­
didas caute lares destinadas a 
substitu ir a prisão preventiva e 
abre espaço para a conciliação 
entre as partes.

O ante-projeto foi elaborado por 
uma comissão de juristas criada 
em julho de 2008 a partir da apro­
vação, pelo Plenário do Senado, 
de requerimento do senador Re­
nato Casagrande (PSB-ES).

Modelo acusatório - Cada agen­
te do sistema processual desem­
penha um papel específico: a in­
vestigação cabe precipuamente 
à polícia, o Ministério Público tem 
a atribuição de acusar, e o juiz, a 
de julgar. As provas são propos­
tas pelas partes, mas o juiz, antes 
de proferir a sentença, pode escla­
recer dúvida sobre a prova produ­
zida. Ainda segundo o projeto de 
reforma do Código, na fase da pro­
va testemunhai, as perguntas são 
formuladas pelas partes direta­
mente à testemunha, mas o juiz 
pode complementar a inquirição 
sobre os pontos não esclarecidos. 
0  juiz tem, assim, um papel com ­
plementar, residual nessa fase. O 
protagonismo é do Ministério Pú­
blico, sobretudo, e da defesa.

Juiz das garantias - É criada a 
figura do juiz das garantias, que 
participará apenas da fase de in­
vestigação. Cabe a esse juiz, de 
acordo com o projeto, controlar a 
legalidade da investigação crim i­
nal e tutelar as garantias funda­
mentais do cidadão submetido a 
inquérito. Entre outras atribuições, 
o juiz das garantias tem  as de re­
ceber a comunicação imediata da 
prisão, cuidar para que os direi­
tos do preso sejam respeitados, 
decidir sobre o pedido de prisão 
provisória ou de outra medida cau-

telar e também sobre os pedidos 
de interceptação telefônica, que­
bra dos sigilos fiscal, bancário e 
telefônico e busca e apreensão 
domiciliar. Assim, há a previsão le­
gal de dois juizes: o responsável pe­
la legalidade da investigação das 
infrações penais, exceto as de me­
nor potencial ofensivo, e o que faz 
o julgamento e define a sentença 
a ser aplicada ao réu. A designa­
ção do juiz das garantias é feita 
de acordo com as normas de or­
ganização judiciária da União, dos 
estados e do Distrito Federal. De­
pois de oferecida a denúncia con­
tra o acusado na Justiça, o juiz 
das garantias cede seu lugar ao 
juiz do processo propriamente di­
to. A figura do juiz das garantias 
contribui, assim, para dar maior 
imparcialidade às decisões do juiz 
da causa, que está livre e desobri­
gado em relação à validade das 
provas obtidas na fase do inqué­
rito, não tendo compromisso dire­
to com o modo de proceder da in­
vestigação.

Desburocratização - O diálogo 
entre a polícia e procuradores e 
promotores passa a ser direto, e 
não por intermédio do juiz. Hoje, o 
delegado abre um inquérito, que vai 
para o juiz criminal, que abre vis­
ta ao Ministério Público. Do Minis­
tério Público o inquérito volta pa­
ra o juiz que depois o encaminha

ao delegado. O projeto de reforma 
garante rapidez ao processo, já que 
acaba com essa triangulação. O 
juiz não é o gerente da investiga­
ção, não deve ter responsabilida­
de sobre o rumo da investigação. 
Pela proposta da comissão de ju­
ristas, quando acabar o prazo de 
90 dias concedido para o inquéri­
to policial, se o investigado estiver 
solto e a investigação não tiver ter­
minado, os autos do inquérito são 
encaminhados ao Ministério Pú­
blico, e não mais ao juiz, com pro­
posta de renovação do prazo e as 
razões da autoridade policial. No

caso, entretanto, de o investigado 
estar preso, o prazo para o inqué­
rito policial é de dez dias e, se a in­
vestigação não for encerrada nes­
se período, a prisão é revogada, a 
menos que o juiz das garantias - e 
não o Ministério Público - autorize 
a prorrogação solicitada a ele pe­
la autoridade policial.

Arquivamento - Cabe ao Minis­
tério Público, ao receber da auto­
ridade policial os autos do inqué­
rito, determ inar o arquivamento 
da investigação, se for o caso. Ho­
je, essa atribuição é do juiz.
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RG Sala manca €6

QUEM
CONHECE.

ASSINA
EMBAIXO.

A Ecocil investiu 60 anos da sua história construindo uma 

relação de confiança e respeito com todos os seus clientes. 

Ela é a empresa mais lembrada do setor e a satisfação 

com um imóvel Ecocil é de 94%. O investimento contínuo 

em capital humano e tecnológico, a qualidade de seus 

empreendimentos, a transparência de sua conduta 

empresarial, a constante valorização e preservação do 

meio ambiente e dos recursos naturais, todos esses pilares 

explicam por que a Ecocil continua sendo, ano após ano, a 

número 1 na mente e na preferência das pessoas. Posição 

que tornou-se ainda mais fortalecida com o apoio 

estratégico do grupo inglês Salamanca Capital.

Assim como o hoje é resultado do ontem, a confiança só 

vem com o tempo e o conhecimento. É por isso que com a 

Ecocil é assim: q u e m  c o n h e c e , c o n f ia .
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LUIZ CARLOS AZEDO 

luizazedadf@diaHosassociadosx»m.br

NOTÍCIAS DO 
SENADO

Se engana quem pensa que o presidente do 

Senado, José Sarney (PMDB-AP), e o primeiro- 

secretário da Casa, Heráclito Fortes (DEM-PI), 

estão em rota de colisão. Trocam figurinhas 

todos os dias. Dos cardeais do DEM, Heráclito é 

o mais firme com Sarney. Até mesmo Kátia 

Abreu (TO) e Raimundo Colombo (SC), 

ligadíssimos a Jorge Bornhausen, foram a favor 

do afastamento do presidente do Senado. O 

“Alemão”, eminência da legenda, apoia Sarney. 

A tensão na bancada petista no Senado não para 

de aumentar. Paulo Paim (RS), Flávio Arns (PR), 

Eduardo Suplicy (SP) e Marina Silva (AC) estão 

inconformados com o apoio de Lula a Sarney. O 

desconforto atinge também os que foram 

enquadrados por Lula, como o líder da bancada, 

Aloizio Mercadante (SP), que sangra 

eleitoralmente. A ponto de a ex-prefeita Marta 

Suplicy (PT) sonhar com uma vaga no Senado. A 

exceção é Delcídio Amaral (MS), firme e forte

com Sarney.

Ex-presidente da Câmara e ex-ministro de Relações Institucionais, Aldo Rebelo (PCdoB-SP), ameaça pendurar as chuteiras ao final 

do quinto mandato consecutivo de deputado federal. A candidatura do ministro dos Esportes, Orlando Silva, ex-presidente da UNE 

como ele, e do vereador-cantor Netinho, ambos pelo PCdoB, segundo comenta com os amigos, estão inviabilizando sua reeleição.

Camicase
Na oposição, o  líder do 

PSDB, A rthu r Virgílio Ne­
to, do Amazonas, quegos- 
ta de viver perigosamen­
te, foi para um  tudo ou na­
da que preocupa a cúpu­
la da legenda. Desgastado 
por denúncias contra ele, 
o  tucano está em sérias di- 
ficu ldades e le ito ra is  no 
Amazonas e sua longeva 
liderança na bancada co­
meça a da r sinais de es­
gotamento.

Bye, bye, Brasil
O presidente do  B an­

co Central, Henrique Mei- 
re lle s , c o m e ç o u  o d e ­
sem barq ue  da in s t itu i­
ção. Desde on tem , reali­
za um a m aratona de v i­
sitas a empresários e po­
líticos de Goiânia e A ná­
polis. Hoje, partic ipa da 
Missa de Trindade, tra d i­
c iona l pa lanque po lítico 
goiano. O périp lo  te rm i­
na am anhã, com  um  al­
m oço  na Federação da 
Agricultura e Pecuária de 
Goiás (Faeg). A  agenda 
inclu i um  c ic lo  de pales­
tras  para agosto, em  Ja­

ta i, Rio Verde, Anápolis, 
Cata lão e Itum biara.

Freio de mão
Irritado com  a an teci­

pação da disputa pelo Pa­
lácio dos Bandeirantes, o 
governador de São Pau­
lo, José S erra  (P S D B), 
m a n d o u  re ca d o  a seu 
chefe da Casa Civil, Aloy- 
sio Nunes Ferreira, para 
que não faça marola con­
tra  o secretário de Desen­
vo lv im en to  Econôm ico, 
G eraldo A lckm in . Nada 
de  ca m p a n h a  p o r e n ­
quanto.

Velho Chico
O je ito é reclam ar com  

o b ispo  de B arra  (B A ), 
Lu iz  Cappio, aquele  da 
greve de fome. O governo 
não liberou a grana dos 
projetos de recuperação 
a m b ie n ta l do  R io São 
Francisco, enquanto toca 
as obras da transposição. 
Dos R$442,7 milhões pre­
vistos, fo ram  em penha­
dos apenas R$ 71 milhões 
este ano, dos quais so­
m ente R$ Im ilhão  foram  
efetivam ente gastos.

NO CAFEZINHO
Bucaneiro/ Na O peração Luxo, 
deflagrada na ú ltim a  terça-fe ira , 
30, q u a tro  em presá rios  cea ren­
ses e um  carioca foram  presos por 
fraudes em  licitações e ou tros  c ri­
mes. U m  dos de tidos tem pora ria ­
m ente era o com odoro do late Clu­
be do Rio de Janeiro, Euclides Dun- 
can Janot, a lm irante-de-esquadra 
re form ado da Marinha, que d ispu­
tou  e perdeu o cargo de com an­
dante da Força. A operação de i­
xou em  pânico m u ita  gente no se­
to r  naval, porque pode te r desdo­
bram en tos na cúpula  da m arinha 
m ercante.

Muita g e n te / Para o senador Á l­
varo  Dias (PSD B-PR ) o núm ero  
excessivo de senadores incentiva 
o descontro le  na gestão do S ena­
do. Segundo o senador, é preciso 
co rta r na p rópria  carne para da r 
um  bom  exem plo aos m arajás da 
burocracia  da Casa.

A p elo / Um a delegação de d epu­
tados pe tis tas atravessou o Salão 
Verde para h ipo teca r so lidarieda­
de ao presidente do  Senado, José 
Sarney: o líder do PT, Cândido Vac-

carezza (PT-SP), e os deputados 
M arco Maia (RS), João Paulo C u­
nha (SP), José M en to r (SP), José 
Genoíno (SP), Luiz Sérgio (RJ) e 
A ndré  Vargas (PR).

P oeira / C and idata certa  ao Se­
nado pelo Rio G rande do N orte, a 
governadora W ilm a de Faria (PSB) 
patina em  te rce iro  na d ispu ta pe ­
las duas cadeiras abertas em  2010. 
Pesquisa encom endada pelo DEM 
nacional m ostra  a socialista com o 
p rim e ira  opção de 2 2 %  do  e le ito ­
rado potiguar. O senador Garibal- 
di Alves Filho (fo to ), do PMDB, es­
tá  na frente, com  35% , seguido de 
p e rto  do senador José A grip ino  
Maia (DEM), com  34% .

O vada / Vaiado nas co m e m o ra ­
ções da Independência da Bahia, 
na q u in ta -fe ira , o p re fe ito  João 
H enrique (P M D B ) põe a culpa no 
m in is tro  da In tegração Nacional, 
G eddel V ie ira  Lim a, que ins is tiu  
que fosse às celebrações, apesar 
das am eaças de serv idores g re ­
vistas. Um agitador chegou a acer­
ta r  um  ovo na cabeça do prefeito. 
Foi em  cana na hora.

Câmara poderá 
votar m udança nas 
regras eleitorais

Carlos M o u ra /C B /D .A  Press

A grande novidade 
da proposta em pauta 
é a liberação do uso 
da internet para as 
campanhas

A
 reforma das regras elei­
torais deverá ser o desta­
que das votações do Ple­

nário na próxima semana, confor­
me acertado pelos líderes com o 
presidente Michel Temer: o Pro­
jeto de Lei 5 4 9 8 /0 9  é o resulta­
do de um grupo de trabalho mul- 
tipartidário  criado para analisar 
as propostas de mudanças nas 
normas de campanha'.

De acordo com uma interpreta­
ção de Temer, esse projeto poderá 
ser votado em sessões extraordi­
nárias porque seu assunto, segun­
do a Constituição, não pode ser ob­
jeto de medidas provisórias. Já a 
pauta das sessões ordinárias está 
trancada pela MP 462/09.

O projeto sobre a reforma eleito­

ral é assinado pelo líder do PMDB, 
deputado Henrique Eduardo Alves 
(RN), primeiro nome da lista de lí­
deres que defendem o texto; mas 
a redação foi apresentada pelo de­
putado Flávio Dino (PCdoB-MA), 
que coordenou o grupo de trabalho.

A grande novidade é a libera­
ção da internet para as campa­
nhas eleitorais, inclusive com o 
uso de emails, blogs, twitter, orkut 
e demais ferramentas. Os candi­
datos tam bém  poderão captar 
doações pela internet.

Outra novidade é a instituição de 
votos impressos para conferência 
com os da urna eletrônica, a ser 
feita por meio'de amostragem de 
2% das urnas. Depois de conferir 
o voto eletrônico, o eleitor confirma­
rá as suas escolhas; então, o voto 
será impresso e depositado auto­
maticamente em local lacrado, sem 
contato manual. Do eleitor, tam ­
bém será exigido um documento 
com fotografia para coibir fraudes.

O texto prevê a possibilidade de 
um candidato concorrer mesmo

que o seu registro esteja sub judi- 
ce, ou seja, sem decisão final favo­
rável do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). Ele poderá fazer a campanha 
normalmente enquanto estiver nes­
sa condição, inclusive no rádio e 
na TV. Caso a decisão do TSE não 
tenha saído até a eleição, seu no­
me também deverá estar na urna 
eletrônica, mas os votos recebidos 
só serão validados se o pedido de 
registro for aceito definitivamente.

Fundo Nas sessões ordinárias, o 
principal item a ser analisado é a MP

462 /09 , que autoriza a União a 
transferir R$ 1 bilhão para o Fundo 
de Participação dos Municípios 
(FPM). O objetivo é ajudar as pre­
feituras a enfrentarem as conse­
quências da crise financeira.

Devido à queda na arrecada­
ção dos tr ib u to s  federais (po r 
causa do recuo da produção in­
dustria l e de incentivos fiscais 
concedidos pelo governo para es­
tim ular a economia), as prefeitu­
ras que dependem do FPM têm  
tido dificuldades para honrar seus

compromissos. Isso ocorre por­
que o fundo é composto por par­
celas desses tributos.

Na MP, o governo também mu­
da as regras do Fundo de Garantia 
para a Construção Naval (FGCN), 
permitindo o uso de seus recursos 
na garantia da construção de pla­
taformas flutuantes ou de navios- 
plataformas a serem usados na ex­
ploração de petróleo, inclusive nos 
reservatórios do pré-sal. A maté­
ria será relatada pelo deputado 
Sandra Mabel (PR-GO).
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DOLAR

últimas cotações (em R$)

3 /junho 1,9500
2 /julho 1,9270

(estável) 1o/julho 1,9620

1,9520

EURO

Turismo, venda (em R$)

2,7290
(▼ 0,18%)

BOLSAS

ontem (em %)
Dow Jones Bovespa
fe ria d o  -0 ,18 %

AÇOES

que mais subiu
1,94%

POUPANÇA

Taxa (%)

CDB

Prefixado, 30 dias (em % ao ano)

OURO

Na BM&F, o grama (em R$)

INFLAÇAO

Duratex
+ 5 ,0 6 %  que mais caíram

0,5617 8,94 58,800
( A  0,51*)

IPCA do IBGE (em %)
fevereiro / 2009 +035
março / 2009 +0,20
abril/ 2009 +0,48
maio / 2009 +0,47

Foto da área onde o terminal será erguido, 
tirada em 2007: atualmente, apenas obras 

das pistas estão sendo tocadas

A última
cartada

Marco Polo/A rquivo D N /D . A Press

Há mais de dez anos na 
fase de "projeto", 
Aeroporto de São 
Gonçalo poderá sair 
até a Copa de 2014

Luiz Freitas

lu izfre itas.rn@ diariosassociados.com .br

F
fevereiro de 2010 é o início 
previsto para as obras de 
construção do te rm ina l de 

passageiros do  A e ro p o rto  de 
São Gonçalo do  Am arante, de 
a co rd o  co m  o se c re tá rio  es ­
tadua l de P lanejam ento, Nél- 
son Tavares. Ele reconhece que 
o cronogram a do p ro je to  não 
está em  dia, m as a firm a estar 
tranquilo sobre a conclusão das 
obras até a Copa do M undo de 
2014. Tavares explica que, e m ­
bora o edita l ainda não tenha 
s ido  pub licado, a con s tru çã o  
está seguindo. "Há um  acerto  
en tre  os governos federal e es­
tadual de que a Infraero vai con­
tin u a r as ob ras  do  ae ro p o rto  
até a entrada do se to r privado 
para a construção  do te rm ina l 
de passageiros".

E nquan to  o e s tu d o  de v ia ­

b ilidade não é conc lu ído  - um a 
cond ição  essencial para que o 
edita l seja lançado - a p rim e ira  
fase das ob ras  to ca d a s  pela 
In frae ro  c o n te m p la m  as p is ­
tas  p rinc ipa l e de tax iam en to , 
a lém  do p á tio  de aeronaves, 
cu ja  conc lusão  está  p rev is ta  
p a ra  d e z e m b ro  d e s te  ano . 
Nesta fase serão investidos R$ 
130 m ilhões, o riundos do  gov­
e rno  federal.

N elson Tavares a firm a  que, 
segundo o BNDES, o estudo de 
viabilidade ficará pronto no final 
de julho, quando deverá ser sub­
m e tido  para apreciação do Tri­
b u n a l de  C o n ta s  da  U n iã o  
(TCU). "A proposta  é subm ete r 
o estudo  ao TCU para evita r fu ­
tu ros  prob lem as antes do  ed i­
tal. Em seguida, te rem os as au­
diências públicas. Acred ito  que 
no início de setem bro o edital fi­
na lm ente será publicado e que, 
se a concorrência  co rre r bem, 
em  fevereiro de 2010 te rem os 
o início da cons trução  do te r ­
m ina l de passageiros". A p re ­
visão é de que o ele seja con­
stru ído  em  dois anos. A expec­
ta tiva  de N elson Tavares - se 
tu d o  co rre r den tro  desses p ra ­
zos - é de que o aeroporto  de

Mm ma
0  secretário Nelson Tavares diz que vários grupos já estão interessados e edital sairá até fevereiro de 2010

São Gonçalo esteja p ron to  no 
final de 2011.

Sobre a fu tu ra  adm inistração 
do aeroporto , o secre tá rio  de 
planejamento aponta que várias 
em presas nacionais e in te rna­
cionais já dem onstra ram  in te r­
esse em  ob te r a sua concessão. 
"M uitos querem  constru ir e ad­
m in is tra r esse aeroporto", as­
segura Tavares. Segundo ele, 
isso ocorre  porque os núm eros 
do  e s tudo  de v iab ilidade  são 
positivos e as perspectivas fu ­
tu ra s  são  "ó t im a s " ,  c o n ­
siderando as a tuais ta rifas  e a 
p ro jeção  de se chegar a trê s  
m ilhões  de passageiros num  
período de c inco  anos. "C om  
base nesses dados, o ae ropor­
to  se paga e não precisará de 
verbas federa is para se m an ­
ter. Inclusive, o presidente Lula

d isse  que  ele se ria  um  novo 
parâm etro para a administração 
de aeroportos no Brasil".

A previsão é de que sejam  in­
vestidos R$ 8 0 0  m ilhões ape­
nas na construção  do aeropor­
to  (R $ 6 5 0  m ilhões apenas da 
in ic ia tiva privada), que se so­
m ariam  aos investim ento  em  
obras de in fraes tru tu ra  com o 
a abertu ra  de estradas e con­
s trução  de adutoras para cap­
tação  de água para o aeropor­
to. "Existe um a série de obras 
conjugadas com  a construção  
do aeroporto , v isando a Copa 
do M undo, com  a construção  
do VLT (veículo leve sobre tr i l­
hos), que será cons tru ído  es­
pec ia lm ente para esse evento, 
m as que vai serv ir com o aces­
so ao aeroporto". A estim ativa 
do  m o n ta n te  to ta l de investi­

m entos chega a expressivos R$ 
4  bilhões aplicados na economia 
potiguar, num  período de ape­
nas quatro  anos. "É m uita  coisa 
para um a econom ia que m ov i­
m enta  cerca de R$ 20  bilhões 
anuais. Isso nos traz  m u itas  fa ­
c ilid a d e s , m as ta m b é m  p re ­
ocupação porque precisam os 
tre ina r m ão de obra, o que não 
é um a coisa sim ples. Há m uita  
responsabilidade diante desses 
investim entos". A reportagem  
ten tou  v is ita r a área onde está 
sendo ergu ido o novo ae ropo r­
to, para ver o andam ento  das 
obras e fazer imagens, m as até 
o fe ch a m e n to  des ta  m a té ria  
não houve resposta por parte 
dos responsáveis pelo acesso.

*  Leia m ais  na pág ina 8
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Empresários cobram mais agilidade
A na A m a ra l/D N /D .A  Prèss

Capacidade para 1,2 milhão de passageiros por ano do Aeroporto Augusto Severo já foi excedida em 41%

Augusto Severo espera ações

Nem todos apostam que 
aeroporto ficará pronto a 
tempo de atender a 
demanda da Copa

A
s lideranças empresariais di­
vergem se o Aeroporto de 
São Gonçalo do Amarante 

estará pronto ou não até 2014. Mas 
são unânimes em afirmar que essa 
obra é imprescindível para o desen­
volvimento econômico do estado e 
melhoria do sistema aéreo no país.

O presidente da Federação das 
Indústrias do RN (Fiern), Flávio Aze­
vedo, acredita que o aeroporto es­
tará pronto até 2014. "Existe tem ­
po suficiente para isso, além do 
compromisso reiterado pelo go­
verno federal. Considerando que 
as pistas de pouso e do pátio de 
manobras exigem uma constru­
ção mais elaborada, mais técnica 
e que elas já estão prontas, então 
temos uma margem de tempo su­
ficiente para construir o terminal e 
uma série de obras periféricas mais 
simples, desde que o cronograma 
seja seguido". Ele afirma que o mo­
mento é de cobrar definições por 
parte do governo federal. O presi­
dente da Câmara dos Dirigentes 
Logistas de Natal (CDL), Ricardo 
Abreu, ressaltou a importância da 
construção do aeroporto para me­
lhorar o sistema de transporte aé­

reo. “O governo brasileiro precisa do­
tar o país de infraestrutura para 
voltar a crescer. O sistema de trans­
porte aéreo é muito falho e o aero­
porto de São Gonçalo é essencial 
para melhorar essa situação. Se 
não for agora com a advento da 
Copa do Mundo em Natal, é melhor 
o dono do terreno colocá-lo a ven­
da. Não se justifica essa demora, o 
aeroporto de São Gonçalo deve ser 
concluído o quanto antes. Não há 
o que discutir em termos da sua 
importância, não só para o estado, 
mas para todo o Nordeste. Vamos 
ver se o governo federal terá a ca­
pacidade necessária para dar se­
quência a essa obra”.

O ex-presidente da Fiern, Bira Ro­
cha, opina que seria mais pruden­
te investir na ampliação do Aero­
porto Augusto Severo. “Se o obje­
tivo é a Copa do Mundo, então apos­
tar no aeroporto de São Gonçalo é 
uma temeridade. É inegável que ele 
trará um grande impacto para a 
economia do estado, mas o aeropor­
to ainda é futuro. As obras depen­
dem do serviço público e não se 
pode correr o risco de depender de 
um aeroporto que ainda não exis­
te. O prudente é fazer com urgên­
cia melhorias no aeroporto Augus­
to Severo. Precisamos cuidar do 
que já temos, investir em melho­
rias como várias outras capitais es­
tão fazendo, inclusive porque esta­
mos perdendo turistas”.

Enquanto o Aeroporto de São 
Gonçalo segue sendo uma pro­
messa inacabada, pairam dúvidas 
sobre qual será o destino do Aero­
porto Augusto Severo, em Parna- 
m irim, Região Metropolitana de 
Natal. A decisão caberá ao gover­
no federal, mas, para os membros 
do governo estadual, a solução es­
boçada até o momento é de que 
terminal será destinado para a Ae­
ronáutica, incorporando-se à Base 
Áerea de Natal (Bant) e tornando- 
se um aeroporto militar, com uma 
escola de pilotos de jato.

O secretário estadual de In- 
fraestru tu ra , Dâmocles Trinta, 
a firm a que os m ilita res  te rão

uma liberdade maior para execu­
tarem  seus exercícios. Ele lem ­
bra que o Aeroporto Augusto Se­
vero tem  um índice elevado de 
decolagens e aterrissagens e que 
um grande percentual se deve 
aos treinam entos m ilitares. Pa­
ra Dâmocles, não seria viável 
dois aeroportos civis operando 
em Natal.

Segundo Fernando Menezes, 
gerente de operações do aeropor­
to Augusto Severo, não se tem uma 
definição explícita do que irá acon­
tecer com o aeroporto no futuro, 
mas não se cogita sua desativa­
ção. “ Iremos iniciar uma reforma no 
final do ano. Serão feitas peque­

nas ampliações e adequações nos 
espaços internos para aumentar 
a capacidade do aeroporto. Pas­
saremos a ter condições de aten­
der 2,5 milhões de passageiros 
contra o 1,7 milhões atuais, já aci­
ma da nossa capacidade”. A refor­
ma está prevista para durar um 
ano, com investimentos de R$ 18 
milhões. Questionado se a adstên- 
cia de dois terminais de p ^ f e e i -  
ros tornaria inviável a atividade de 
um deles, Fernando Menezes expli­
ca que em termos da operaciona- 
lidade dos voos, não há nada que 
impeça essa coexistência, mas que 
será o governo federal quem irá 
decidir se é viável ou não.

Frankie M a rc o n e /D N /D .A  Press

Flávio Azevedo avalia que andamento das obras das pistas é bom sinal
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LUIS EDUARDO DE SOUZA ALVES
★  15 .04 .1970  ^ 0 6 .0 7 .1 9 8 8

Meu filho, já  se passaram 7.665 dias, 21 anos.

Vivo mergulhada em um oceano de saudade, mais nem 
por isso vou entrar em desespero. São nas minhas orações 
e comunhão que me fortifico e busco a luz divina.

Deus te abençoe hoje e sempre.
Saudade,
Mainha

Missa de 21 anos

A família de LUIS EDUARDO DE SOUZA ALVES
convida a todos para a missa de 21 anos, que mandarão 
celebrar no Convento Santo Antonio (Igreja do Galo), dia 
06.07.09, amanhã, segunda-feira, às 18h30.
Desde já, agradece o comparecimento de todos neste ato 
de fé e caridade cristã.

Mara, Luis Ricardo e Luis André

P E T R O B R A S M in is té rio  de 

M inas e Energia
G O V E R N O  F E D E R A L

U nidade de N egócio  de E xploração e Produção  
do Rio G rande do Norte e C eará -  U N -R N C E

R E Q U E R IM E N T O  D E  R E N O V A Ç Ã O  D E  

L IC E N Ç A  O P E R A Ç Ã O  -  L O  N °  0 4 2 /2 0 0 9
T o m a  p ú b lic o  q u e  re q u e re u  a o  Ins titu to  B ra s ile iro  d e  M e io  A m b ie n te  e  d o s  R e c u rs o s  
N a tu ra is  R e n o v á v e is  -  IB A M A , a tra v é s  d o  p ro c e s s o  n° 0 2 0 2 2 .0 0 1 2 6 5 /2 0 0 4 -3 4 , a 
renovação  d a  sua  U cença  d e  O pe ra çã o  -  L O  N° 042 /2009  d e  13/02/2009, pe lo  p razo  de  
1 ano, para a  a tiv idade  d e  P esqu isa  S ism ica  e m  Z o na  d e  Trans ição  n os  B locos  Serra, A ra tum  
e  M acau, na  B acia  Potiguar, litoral d o  R io  G ra nd e  d o  Norte, respe itando -se  a s  á re as  de  
e xc lusão  d e fin id as  n o  p rocesso  d e  licenciam ento, c o m o  a s  á re as  d e  m a n gu eza is  e  d e  rios.



COMPRE UM LACQUA
n e s te  m ês  d e  j u l h o  e g a n h e

UM K.1T CO ZINHA
f o g ã o , m ic r o -o n d a s  

E GELADEIRA.

UM MUNDO DE LAZER EXTRAORDINÁRIO
AO SEU ALCANCE.

42.000 M 2 DE 
TERRENO E MAIS DE 

40 ITENS DE LAZER.

APARTAMENTOS DE4 = 3 QUARTOS COM SUITE

1 1 7  e  9 2 m 2 P R IV A T IV O S

4 quartos - Mensais a partir de

0 0  ** 3 QJJARTOS - MENSAIS A PARTIR DE

w 921, M 446 ,'10
BR-101 -  EM FRENTE AO PÓRTICO DE NATAL

VISITE OS 2 DECORADOS L I G U E :  3 2 1 7 - 6 9 6 8  

( w w w .l a c q u a c o n d o m i n i u m .c o m . br .

F O T O  I L U S T R A T IV A

VENDAS:

Abreu
B rasilB ro kers

INCORPORAÇÃO:

C Y R E L A
BRAZIL REALTY

INCORPORAÇÃO E CONSTRUÇÃO:

PLANO PLANO
I g P  C O N S T R U Ç Õ E S  E P A R T I C I P A Ç Õ E S

Incorporação: Cyrela Suécia Empreand. Imob. Ltda. Registro de Incorporação R.5, na matricula rp 30.048, em 25/3/2009, no 7» Oficio e no 3» CRI de Natal-RN. Vendas: Abreu Imóveis -  Creci: 2639-J -  17» Região 
e Creci Seller: J-17.592 (uma marca da Cyrela). Imagens meramente ilustrativas com sugestão de decoração, não fazendo parte do Memorial Descritivo. ‘ Mensais referentes às unidades do 1= e 2a andar -  final 3 
com 1 vaga, Torre Mediterrâneo, durante as obras com atualização mensal, conforme tabela-base: julho/2009, sujeita a alteração sem aviso prévio. "M ensais referentes às unidades do 1» e 2“ andar -  final 1 -  com 2 vagas, 
Torre Pacífico, durante as obras com atualização mensal, conforme tabela-base: julho/2009, sujeita a alteração sem aviso prévio. Engenheiro responsável pela obra inscrito no CREA/SP sob o  registro n=0601700250, em 13/4/1989. 
* " 0  kit cozinha refere-se a uma geladeira, um fogão e um micro-ondas da marca Cônsul ou similar. A  promoção é válida para todos os apartamentos do L'Aequa Condominium Club adquiridos com contrato assinado no 

período de 4 /7 /2009  a 2 /8/2009. Prêmios entregues de acordo com o regulamento. Regulamento e  detalhes da promoção disponíveis no estande de vendas
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http://www.lacquacondominium.com.br


sã

Ovinocaprinocultura 

potiguar está vivendo 

um dos seus 

melhores momentos, 
diz Ancoc

Força na criação 
de cabras e ovelhas

V E S T I B U L A R

2009.2
UMA UNIVERSIDADEDE

VERDADEPARA VOCÊ.
Na Escola de Comunicação e Artes UnP, você encontra cursos 

reconhecidos nacionalmente, além de laboratórios exclusivos e 

de última geração. Com isso, o aluno ganha várias possibilidades 

de aprendizagem, ampliando sua capacidade através de 

atividades práticas, desenvolvidas no decorrer do curso.

Mais de 50  cursos oferecidos;

Única universidade privada do RN; 

Universidade Internacional, integrante 

da Rede Laureate;

•  3a melhor universidade privada do Nordeste 

e a 15a do Brasil3;

•  Infraestrutura referência no Nordeste;

•  Maior biblioteca privada do RN;

•  Metodologia revolucionária de ensino em 

Direito e Administração;

Mais de 3 0  mil alunos formados e 

inseridos no mercado.

3 -  S EG U N D O  0 IN E P . ATR AVÉS  DO I G C - Í N D I C E  G E R A L  D E CURSOS DA INS TITUIÇ ÃO . 
E X C E T O  AS U N IV ER S ID A D ES  C O N FES S IO N A IS .

C A M P U S  N A TA L A .

ESCOLA DE COMUNICAÇÃO E ARTES 1

- l T K
C Ò M U N I C A C Ã O  S O C I A L  HAB J O R N A L I S M O BACH N A S C I M E N T O  D E  C A S T R O N0T: rs 567.00
COM UN ICA ÇÃO  SO CIAL - HAB.  PU BL IC ID A DE  E  PROP AGA NDA BACH N A S C I M E N T O  D E  C A S T R O NOT r $ 5 6 7 , oü

D E S I G N  G R Á F I C O CST N A S C I M E N T O  D E  C A S T R O MAT R í 3 1 8 .0 0

CST =  C U R S O  S U P E R I O R  DE  T E C N O L O G I A BACH =  B A C H A R E L A D O

MAIS ACESSO AO ENSINO SUPERIOR.
PAGAMENTO DA MENSALIDADE | PROEDUC | J - * *

COM MAIS FACILIDADE * DDrt y|ppD|n(Í I (OUIM
'SUJEITOAAKIUSEDE.CfiSBPOE ASGONOIÇCCSDO PROGRAMA I r lW  OUr&ltlUI% ) f n f c

s e r u m  V E N C E D O R  

F A Z  A  D I F E R E N Ç A .
P O T IG U A R

Terceira edição da 
Caprifeira, que se encerra 
hoje em Currais Novos, 
movimenta o setor e 
mostra qualidade do RN

A
 cidade de Currais Novos 

é sede, até hoje, da 3- Ca­
prifeira de 2009, no cir­

cuito que divulga a criação de ovi­
nos e caprinos e contribui para o 
crescimento do setor, através de 
julgamentos, leilões e negócios. 
Segundo o presidente da Asso­
ciação Norte-rio-grandense de 
Criadores de Ovinos e Caprjrros 
(Ancoc), Orlando Procópio\J|di- 
ção, que começou na sextéufeira 
passada, promete números bem 
superiores à realizada em 2008, 
tanto em público quanto animais 
expostos, o que anima aqueles 
que têm apostado na ovinocapri­
nocultura. “O circuito deste ano 
tem  sido um verdadeiro sucesso. 
Batemos recorde de vendas, de 
público, de animais em pista, nas 
últimas edições (São Paulo do Po­
tengi e Caicó), e Currais Novos 
não será diferente. Isso mostra 
como o setor tem  crescido, prin­
cipalmente na região do Seridó”, 
avalia Orlando Procópio.

O presidente da Ancoc comen­
ta que segmento da ovinocapri­
nocultura do RN vive um dos seus 
melhores momentos, "pela Ekreão 
de novos investidores, p e lá w s r-  
minação dos pecuaristas em as­
segurar a aita qualidade genética 
do rebanho e valorizar os animais 
do estado". Segundo ele, isso refle- 
te-se também na melhora de indi­
cadores sociais, uma vez que mui­
tos agricultores familiares têm re­
gistrado ganho em renda e quali­
dade de vida no campo. "A ovino­
caprinocultura ainda contribui com 
o combate à mortalidade infantil, 
por integrar o Programa do Leite, 
que também distribui o leite ca­
prino", destaca Procópio.

Iniciado em maio, o Circuito de 
Caprifeiras, que já passou por São 
Paulo do Potengi e Caicó, deve pas­
sar por todas as regiões do estado 
até setembro. Ele funciona como 
uma seletiva para a Exposição Na­
cional da Raça Santa Inês, realiza­
da pela primeira vez no RN e que 
será durante a Festa do Boi, em ou­
tubro. “Já estamos trabalhando mui­
to na divulgação, organização e atra­
ção de criadores do nosso estado 
para a Exposição Nacional da Ra­
ça Santa Inês, para que a pecuária 
de ovinos do RN seja bem represen­
tada diante de criadores de todo o 
Brasil e até de outros países", asse­
gura Procópio. Segundo ele, já hou­
ve várias reuniões com o governo 
do estado nesse sentido.



Um bairro nobre com todo 
estilo que você merece

3 suítes + gabinetes 
205 m2 -  2 ou 3 vagas 

ampla varanda

Conheça e sse s  
três projetos 

no Tirol 
desenvolvidos  
com o carinho  

que você m erece.

A facilidade de um dos bairros 
mais completos da cidade e a 

sofisticação de um projeto único
4 suítes

172 m2 -  2 ou 3 vagas

Completa estrutura de 
lazer no melhor de Tirol

2 quartos (1 suíte)
54 m2 -1  vaga

Visite a nova Delphi Store 
no Midway Mall -  3- Piso

L ig u e : - SJ? %

Acesse: www.delphiengenharia.com.br^
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economia

saiba mais

0  Concurso de Queijos 

Regionais do Nordeste fez 

parte da program ação do 

72 Encontro Nordestino do 

Setor de Leite e Derivados 

(Enel 2009 ), cuja 

partic ipação potiguar tem  

apoio do Projeto Leite e 

Derivados do Sebrae/RN, 

que há o ito  anos vem 

desenvolvendo ações junto  

as queijeiras do estado, 

disponibilizando 

tecnologia, capacitação na 

gestão e manejo alimentar, 

produtivo e sanitário das 

propriedades ruraisde gado 

leiteiro. As metas atuais do 

projeto são elevar a 

produção queijeira em 

15%, buscando a 

dim inuição dos custos de 

produção em 20%  até 

dezembro de 2010.

Muito além da fama
Fabricação de coalho da 

Dona Márcia (foto maior) 
foi uma das premiadas em 

concurso regional

Premiada, produção 
potiguar mostra que 
nós temos, sim, 
um dos melhores 
queijos do país

Gabriela Freire

gabrie la fre ire .rn@ diariosassociados.com .br

O
 m elhor queijo de m an­

teiga e de coalho - arte- 
sanale industria l-é  pro­

duzido aqui no Rio Grande do Nor­

te. Se alguém tem dúvida, seguem 
os títulos: o melhor queijo de man­
teiga e de coalho artesanal é pro­
duzido por Dona Gertrudes Fer­
nandes, em Caicó; e o m elhor 
queijo de coalho industrial é pro­
duzido por Dona Márcia Carbo- 
gim ,em Monte Alegre. Todos fica­
ram com os primeiros lugares na 
sétima edição do Concurso de 
Queijos Regionais doNordeste. A 
premiação, realizada em Fortale­
za, destaca a qualidade do pro­
duto potiguar e dá visibilidade pa­
ra novos mercados.

Na competição, participaram  
laticínios dos estados nordesti­
nos do Maranhão, Rio Grande do 
Norte, Pernambuco e Alagoas. 
0  concurso foi dividido em três 
categorias de queijos: coalho ar­
tesanal (p roduzido a p a rtir do

leite cru), coalho industrial (p ro­
duzido a partir do leite pasteuri­
zado) e queijo de manteiga (re­
queijão do Norte).

Queijeira há 35 anos, dona Ger­
trudes levou, de uma tacada só, 
os prim eiros lugares nas cate­
gorias melhor queijo de m antei­
ga e m elhor queijo de coalho ar­
tesanal. ‘‘0  segredo? Eu sou uma 
pessoa m uito exigente em tudo 
que faço. Gosto de trabalhar de 
forma correta", destaca. Simples 
no falar, não altera a voz enquan­
to conta como começou a pro­
duzir o produto que hoje é reco­
nhecido  em todo  o Nordeste. 
"Comecei com pouca coisa, com 
o leite que tinha em casa. E os vi­
zinhos começaram a me vender 
o leite que tinham ”, conta.

Hoje, calcula, produz uma mé­

dia de duas toneladas de queijo 
(de coalho e manteiga) por sema­
na. Uma média de sete pessoas, 
todos da mesma família, traba­
lham com ela. “Nosso queijo é ven­
dido para Natal, Caicó, Recife e 
São Paulo. Mas vai também para 
fora do país, com os turistas que 
visitam Caicó e levam um pedaço 
como lembrança”, afirma.

Mas nem todos os bons queijos 
produzidos no estado vêm da re­
gião Seridó. Um bom exemplo são 
os produtos da Dona Gertrudes, 
vindos de Monte Alegre, distante 
apenas 45km de Natal. "Quando 
se fala em queijo as pessoas as­
sociam logo a Caicó e esquecem 
que em todo o estado tem queijo 
bom”, defende. Prova disso é o prê­
mio de melhor queijo de coalho 
produzido de forma industrializa­

da que o laticínio recebeu pela ter­
ceira vez consecutiva.

Quando questionada sobre a re­
ceita (sem trocadilhos) do suces­
so, joga a responsabilidade para o 
filho, Raoni Carbogim, prim eiro 
técnico em laticínios no rdes f-o  
formado pelo Instituto C ârrl0 .o 
Tostes (em Juiz de Fora - MG), re­
ferência nacional na área de lati­
cínios. Para preservar o sabor, tex­
tura ("tem  que ranger” ) e consis­
tência (não pode derreter na cha­
pa) ideais, Raoni pesquisou du­
rante seis meses até chegar na 
fórmula do queijo premiado. "Nos­
so produto é industrializado, mas 
se preocupaem manter as melho­
res características do queijo arte­
sanal”, ressalta. A queijeira produz 
uma média de 6,5 toneladas de 
queijo por mês.

Fotos: Fabio C o rte z /D N /D .A  Press

Centenas de queijerias no RN
De acordo com o gestor do Pro­

jeto de Leites e Derivados do Se­
brae/RN, Acácio Brito, o RN possui 
uma tradição de mais de 300 anos 
na produção de queijos. "Desde a 
época da colonização, quando não 
existia refrigeração, técnicas foram 
surgindo para preservar o leite", 
contou. Ele não sabe ao certo, mas 
acredita que mais de 350 queijerias 
funcionem hoje no estado.

A produção é difícil de contabili­
zar. Como não existe um órgão re­
gulador essas contas ficam na es­
cala do achismo. “Se fizermos uma 
média entre as dez maiores quei­
jeiras do estado, podemos calcular 
uma média de 500kg de queijo pro­
duzidos por dia", considera.

Além de referência regional - e por 
que não dizer, nacional - os queijei- 
ros doRio Grande do Norte são ou­

sados. No próximo mês, Raoni Car­
bogim vai levar o queijo minas pa­
drão para competir no concurso 
nacional de queijos, realizado em 
Minas Gerais.

E, para completar, vai lançar, nos 
próximos meses, o queijo tipo tils- 
ti - produzido originalmente na Ale­
manha. "Estamos testando e os 
queijos passando pelo período de 
maturação”, explicou. Queijo coalho assado, petisco comum no RN: não dá vontade de provar um?

i

mailto:gabrielafreire.rn@diariosassociados.com.br
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É a Prefeitura do Natal cuidando 
da saúde da gente.

Vinte e uma unidades de Saúde da capital estão passando por reformas, am pliação, m anutenção ou m elhorando a acessibilidade. 
Em valores exatos, são R$ 3 .687,377,00 já contratados, contem plando grande parte da cidade. Mais nove equipam entos de saúde 
receberão benefícios que estão em  fase de projeto e /ou contratação. A com unidade de M ãe Luiza, por exem plo, já pode ficar mais 
tranquila com a volta do atendim ento  da unidade do bairro, com serviços de urgência, pediatria, em ergência, am bulatório  
e clínica geral 24 horas. O Sandra Celeste, na Jaguarari, é outra boa notícia da Saúde: em 10 de ju lho  a unidade será entregue  
à população, que receberá a tendim ento  am bulatorial adulto e infantil, clínica m édica, pediatria, neuropediatria, ginecologia, 
odontologia , urologia, psicologia e serviços sociais. Veja, abaixo, as unidades de Saúde que estão passando por reformas ou que  
em algumas semanas receberão obras estruturantes. A Prefeitura está trabalhando pela saúde da gente, e mais investim entos  
na m odernização e no a tendim ento  serão realizados.

Unidade do 
Parque das Dunas

Unidade do 
Panatis

* f

Unidade do 
Parque dos Coqueiros

Unidades que estão passando ou vão entrar em reforma.
U nidade Mista de Pajuçara -  Unidade Mista da Cidade da Esperança -  Unidade Básica de Saúde do Vale Dourado -  
Unidade Básica de Felipe Camarão -  Unidade Básica de Saúde do Gramoré -  Unidade Básica de Saúde de Candelária -  
Unidade Básica de Saúde de Brasília Teimosa -  Unidade de Saúde da Família de Parque das Dunas -  Unidade de Saúde 
da Família da Pompéia -  Unidade Básica de Saúde de Nova Natal -  Unidade M aterno Infantil das Quintas -  Unidade  
Básica de Saúde das Quintas -  Unidade de Saúde da Família de Cidade Nova -  Unidade Mista Felipe Camarão -  Unidade  
Mista de Saúde do Guarapes - Unidade de Saúde da Família do Paço da Pátria -  Centro de Referência Odontológica  
M orton M ariz -  Unidade de Saúde da Família do Potengi -  Unidade de Saúde da Família do Panatis -  Unidade de Saúde 
da Família de Parque dos Coqueiros -  Unidade Básica de Saúde de Igapó - Unidade de Saúde da Família de Igapó -  
Unidade de Saúde da Família de Nordelândia -  Unidade de Saúde da Família de Nova Natal II -  Unidade de Saúde 
da Família da Redinha -  Unidade de Saúde da Família de Cidade Praia.

PREFEITURA DO

NATAL
C idade  d a  Ô M

Secretaria Municipal de Saúde
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Obras de artistas locais expostas na Biblioteca Professor Américo de Oliveira Costa (acima). Thallyson, 11 anos (dir.), aprende a pintar Centro de Artes Chico Miséria

Cultura e bem-estar
na Zona Norte
Região tem opções 
como centro de artes, 
biblioteca e pista de 
cooper

Erta Souza

ertasouza.rn@ diariosassociados.com .br

A
 mudança de endereço e a 
perda parcial da visão fize­
ram a aposentada Maria 

das Dores Vitalino da Silva, 70 anos, 
contrair depressão, doença que a 
tirou do convívio dos amigos e fa­
miliares nos últimos anos. Mas o 
que a aposentada não tinha cons­
ciência era de que a solução para 
seu problema estava perto de sua 
residência. Por influência do filho, 
a aposentada se matriculou no cur­
so de pintura oferecido no Centro

de Artes integradas Chico Miséria, 
localizado no Espaço Cultural Fran­
cisco das Chagas Bezerra de Araú­
jo, antiga área de lazer do Conjun­
to Panatis. Esta é apenas uma das 
áreas destinadas a cultura, espor­
te e lazer a disposição dos mora­
dores da Zona Norte de Natal.

Há um ano e seis meses a apo­
sentada, Maria das Dores decidiu 
se matricular no curso de pintura 
por influência do filho, que faz au­
las de contrabaixo no local. "Minha 
vida não tinha a menor graça. Vivia 
trancada em casa e não queria sair 
para me divertir em lugar algum. As 
pessoas insistiam, mas nada me 
atraia. Agora é tudo diferente. Des­
de que me matriculei no curso de 
pintura sou outra pessoa. Faço de 
tudo para estar aqui e aprender o 
que o professor nos ensina. Hoje, 
por exemplo, tive que resolver umas 
coisinhas e decidi não almoçar pa­

ra não perder a aula”, declarou Do- 
rinha, como é chamada pelos co­
legas da turma.

0  Centro de Artes Chico Misé­
ria oferece ainda aulas de desenho, 
canto e música (teclado, violão, 
contrabaixo, xilofone, cavaquinho, 
guitarra e flauta). A maioria dos 
cursos tem duração de dois anos. 
Atualmente, cerca de 800 alunos 
participam dos cursos uma ou duas 
vezes por semana. 0  professor Luiz 
explicou que todos os cursos são 
gratuitos e podem ser frequenta­
dos por crianças a partir dos oito 
anos. "Não existe uma idade limi- 

. te. Temos alunos de todas as faixas 
etárias”.

Thallyson da Silva Barbosa, 11, 
aluno do sétimo ano, é um exem­
plo de que a arte pode ser apren­
dida com dedicação e estudo. "Não 
tinha pensado em fazer curso de 
pintura, mas por incentivo do meu

pai e da minha irmã que faziam ou­
tros cursos aqui no centro decidi 
participar e estou adorando. Quan­
do concluir vou fazer outro".

Leitura
Apesar de ter como principais me­
tas a leitura e a pesquisa, a Biblio­
teca Escolar Professor Américo de 
Oliveira Costa, no Conjunto Santa­
rém, é outro “point” cultural. Men­
salmente, frequentadores podem 
desfrutar de uma exposição. 0  coor­
denador Márcio Lemos explica que 
a ideia é diminuir a distância entre 
público e arte. "Essa é uma forma 
das pessoas que não têm contato 
com a arte conhecer o trabalho de 
grandes artistas”. No momento, o 
espaço recebe a mostra Raízes II, 
que reúne poemas, esculturas, pin­
turas, artesanatos, obras em gra­
fite e tapeçaria de 20 artistas mo­
radores da Zona Norte.

Aproveite . U c

•  Os interessados em se 
inscrever nos cursos do 
Centro de Artes Chico Mi­
séria, no conjunto Panatis 
devem comparecer ao 
local nos dias 13,14 e 15 
de julho, das 8h às 18h - 
fechado no horário do 
almoço - levando um 
documento de identifi­
cação, uma foto 3X4 e 
comprovante de residên­
cia. Caso o futuro aiuno 
ainda esteja estudando 
deve levar, também, uma 
declaração da escola.
Mais informações pelo 
telefone 3232-8226.

ars
•  A mostra de arte R tífôs 
II fica exposta até 18 de 
julho na Biblioteca Escolar 
Professor Américo de 
Oliveira Costa, no 
Conjunto Santarém. 0  
horário de visitação da 
exposição é das 8h às 
21h. Já o da biblioteca é 
das 7h30 às 22h. 
Informações pelos 
telefones 3232-7396 e 
3232-7397.

Fotos: Frankie M a rco ne /D N /D .A  Press

WBÈSÊ

“Caminhódromo” pede melhorias
O “cam inhódromo”, localizado 

no conjunto Soledade I, é bas­
tante utilizado pelos moradores da 
região, que o procuram em busca 
de mais saúde e bem-estar. Ainda 
assim, o espaço tem  seus prob­
lemas. 0  mato que cresce ao re­
dor das pistas de cooper e a cer­
ca quebrada - colocada ao lado de

um campinho de futebol de areia 
para evitar que a bola atinja as 
pessoas - são alguns dos perigos 
enfrentados por quem decide se 
exercitar no local.

Mesmo com as deficiências do 
espaço, o técn ico de enferm a­
gem, José Maria V itoriano cam i­
nha no local três vezes por sema­

na. "0  espaço é tranquilo, bom 
para a prática de exercícios. Po­
rém, não oferece infraestrutura. 
0  p io r prob lem a é essa cerca 
quebrada. Já vi várias pessoas 
serem a ting idas pela bola. Os 
idosos são os mais prejudicados. 
Seria importante também ter po­
liciamento enquanto estivésse­

Moradores aproveitam local, que é concorrido, apesar de algumas deficiências

mos cam inhando ou correndo 
porque assaltos são frequentes”.

A autônoma Francisca Matias 
concorda e vai além: “ Esses es­
paços deveriam ser mais bem cui­
dados porque algo mais sério po­

de acontecer se alguém for atin­
gido na cabeça. As crianças não 
têm  culpa. Estão apenas jogando 
ou se exercitando. A cerca que de­
veria proteger os pedestres é mui­
to baixa e a bola passa por cima".

mailto:gabrieltrigueiro.rn@diariosassociados.com.br
mailto:ertasouza.rn@diariosassociados.com.br
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Jornada pela 
cidadania
Projeto Trilhas 
Potiguares, da UFRN, 
promove atividades hoje 
na região Agreste do RN

Sílvia Miranda

Especial para o  D iário  de Natal

O
 programa Trilhas Potigua­
res 2009 “acampa” neste 
domingo nas cidades de 

Várzea e Santo Antônio, com duas 
equipes compostas por 20 alunos 
e um professor cada, para pro­
mover atividades nos mais varia­
dos setores, como educação, saú­
de e agricultura.

'v  0  Trilhas Potiguares é um pro­
grama idealizado pela Pró-Reito- 
ria de Extensão da UFRN, em par­
ceria com os municípios. O progra­
ma contará com a participação 
de 340 alunos dos mais variados 
cursos e cerca de 17 professores 
que acompanharão os alunos pa­
ra as visitas.

Até o mês de agosto, outros 15 
municípios do estado serão bene­
ficiados: Baía Formosa, Bom Je­
sus, Caiçara do Norte, Campo Re­
dondo, Cerro Corá, Ipueira, Jundiá, 
Lagoa Salgada, Major Sales, Mar­
tins, Olho D’água do Borges, Pe­
dra Grande, Pureza, São Miguel do 
Gostoso e Vera Cruz. Os municí­
pios visitados dão apoio ao proje­
to, oferecendo hospedagem e ali­
mentação para professores e alu- 

^ f io s  durante uma semana.
Segundo o vice-coordenador do 

programa, Deusimar Freire, serão 
desenvolvidas palestras, oficinas, 
mini-cursos, fóruns e rodas de con­
versa para debater os problemas 
locais. “Os 20 alunos deverão se 
dividir em grupos de dois ou três 
para desempenhar uma série de 
atividades voltadas para mães, pro­
fessores, idosos, estudantes e agri­
cultores. Os alunos da área de en­
fermagem, medicina e farmácia, 
por exemplo, deverão reunir os pro­
fissionais da saúde do município 
para discutir temas como huma- 
nização no atendimento. Já os alu­
nos do curso de nutrição podem 
oferecer cursos de capacitação de 
merendeiras escolares, sobre o 
aproveitamento de alimentos".

Ele diz que o objetivo do progra­
ma é contribuir com o desenvolvi­
mento Ipçâl e a melhoria da quajj;, 
dade de vida da população.

0  Trilhas Potiguares existe há 13 
anos e já teve passagem por 122 
municípios, de acordo com o vice- 
coordenador. “As visitas aos muni­
cípios serão feitas até meados de 
agosto. Após esse prazo, poderá 
haver continuidade de alguns pro­
jetos. Tudo depende da demanda 
de cada município”.

t!  f i l j j f r f J Í ü J * i s  áè M 2££lá> â v S ü S à i í t S
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ESPACIAL AUTO PEÇAS: 0 8 0 0  702 2616 | NATAL VEÍCULOS: 0 8 0 0  702 2616 | P0TYRAN: (8 4 ) 3323.1000
Revisão de 10.000 Km. com 4 liiros de óleo MT 20W50SL (93.307.462), filtro de óleo (94.632.619). filtro de combustível (93.316.245) por R$ 129,00 á vista. Válido para linha Celta sem 
ar-condicionado/Revisão de 20.000 Km. com 4 litros de óleo MT 20W5ÔSL (93.30r.462), filtro de óleo (94 632.619), filtro de combustível (93.316.245) por RS 300,00 à vista. Válido p

1 40.000 Km, com 4 litros de óleo MT 20W50SL (93.307,462), filtro de óleo (94.632.619), filtro de combustível (93.316.245) por R$ 264,00 á vista. Válido para linha Celta sem 
ar-condicionado. Revisáo de 50.000 km, com 4 litros de óleo MT 20W50SI (93.307 462), filtro de óleo (94 632.619), filtro de combustível (93 316.245). Correia do Altemador Celta 
(90.502.286). Correia do Alternador Classic (90.501.382), Correia de Distribuição (90.531.677). Tensionador (93.353.848) por RS 552,00 à vista. Válido para linha Celta sem 
ar-condicionado. Pneu 175/65R14 ContíEcoContactS Continental (KPA00205) por R$ 209.40 à vista. Batería AC Delco Gold 55 AH Direita (GC55C42D) por RS 297,00 à vista. Serviço de 
limpeza do sistema do ar-condicionado por RS 81,00 à vista Parcelamento em 3 vezes iguais nos cartões disponíveis na concessionária Todos os preços divulgados possuem o valor da 
mão-de-obra incluso. Garantia de 1 ano nas peças e mão-de-obra nos serviços realizados nas oficinas das concessionárias Chevrolet. Serviços adicionais serão orçados e realizados após 
aprovação do cliente. Garantia Contíplus do pneu Continental para: a. Rachaduras, deslocamentos de componentes ou rompimento de carcaça do 
pneu devido a impactos, b. Danos decorrentes da utilização do pneu, sem pressão de ar. provocados por Urros ou cortes da carcaça, c. Ondulações 
ou bolhas nas laterais dos pneus originadas por impacto, d. Avarias que não permitam consertos ou utilização do pneu com segurança. Consulte ' 
as condições nas concessionárias participantes. Promoção válida nas concessionárias Chevrolet participantes até 31/07/2009.

w ê i ê t é s m t à i f t m M è
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Criança também 
tem depressão
Muitos fatores podem 
desencadear problema, 
que é geralmente 
indicado por mudanças 
de comportamento

Gabríela Freire

gabrie la fre ire .rn@ diariosassociados.com .br

Q
uem pensa que depres­
são é uma doença que afe­
ta apenas os adultos está 

redondamente enganado. É cada 
vez mais comum ela ser diagnosti­
cada também em crianças. As ra­
zões, segundo especialistas, podem 
ser várias. Separação dos pais, mor­
te na família, mudança de escola 
ou cidade, enfim, algum fator que 
provoque mudança na vida das 
crianças. “É mais comum do que a 
gente imagina. E não se manifesta 
igual nos adultos. Ela é mascarada 
por uma agressividade excessiva, 
por exemplo”, destaca a psicóloga 
infantil Débora Sampaio. Alguns sin­
tomas apresentados pela depressão 
infantil podem facilmente ser con­
fundidos com “mal criação” ou bir­
ra de criança: irritabilidade, intole­
rância e comportamentos antisso- 
ciais. Outros se assemelham mais 
à depressão adulta: perda de inte­
resse por atividades que antes agra­
davam, mudança significativa de 
humor, queda no rendimento es­
colar, dificuldade de concentração, 
distúrbios de sono, fobia escolar e 
regressão (para crianças que não 
usavam fraldas, voltar a urinar e de-

fecar na roupa ou cama).
A depressão é uma doença men­

tal que necessita de um “gatilho" 
ambiental, muitas vezes desper­
cebido até pelos pais. Foi assim 
com Pedro (nome fictício), que aos 
três anos teve sua babá repenti­
namente trocada. Logo após a mu­
dança, ele voltou a fazer xixi e co­
cô na cama, passou a dorm ir e co­
mer muito, ficava facilmente irrita­
do e passou a ser muito agressivo 
com os coleguinhas da escola. A 
mãe só percebeu que tinha algo 
estranho no comportamento do 
filho quando notou os seis quilos 
ganhos em apenas três meses e ao 
ser chamada na escola. Pedro já ti­
nha mordido todos os coleguinhas. 
"A mãe demorou quatro meses 
até buscar ajuda. No início, acha­
va que era manha ou frescura, nin­
guém  associou a mudança de 
comportamento à perda da babá", 
disse Débora Sampaio. A dor da 
perda só foi revelada quando Pe­
dro passou por várias sessões com 
a psicóloga. “ Mostrei uns bonecos 
e uma casinha. Foi quando ele mos­
trou quem morava e falou da rai­
va que tinha da babá".

A lição que fica desse caso é que, 
por mais jovens que as crianças 
sejam, uma boa conversa é sem­
pre a saída. “Os pais não explica­
ram o motivo da saída da babá, 
que precisou mudar de cidade de­
pois do casamento. Ele se sentiu 
abandonado por uma pessoa que 
convivia desde que nasceu". A psi­
cóloga reforça se deve ter atenção 
ao comportamento da criança. "As

alterações são predominantemen­
te da conduta, pois a criança não 
conta sobre seu sofrimento ade­
quadamente. Assim, alterações na 
forma habitual de agir ou perda de 
desempenho escolar ou social po­
dem ser bons índices".

Diálogo
Um bom especialista pode ser a 
chave do sucesso na luta contra 
a depressão infantil. Antes de to ­
mar qualquer iniciativa, os pais 
devem conversar com o pedia­
tra da criança. Já que ele a acom­
panha desde o nascimento. 0  pe­
diatra pode auxiliar na escolha 
por um psicólogo ou psiquiatra. 
Outra dica é acompanhar o de­
senvolvimento na escola. “A es­
cola e o pediatra são as referên­
cias iniciais”, reforçou a psicólo­
ga Débora Sampaio. No caso de 
Pedro, seis meses foram neces­
sários para sair da depressão. 
Mas esse período varia de crian­
ça para criança. “ Infelizmente a 
depressão não é uma doença que 
pode ser curada. Apesar de ser 
muito difícil voltar nas crianças, 
não podemos a firm ar que não 
voltará mais" afirm ou Débora.

Apesar de ser diagnosticada em 
crianças (indivíduos de 0 a 12 anos 
incompletos) de todas as idades 
a faixa etária que vai dos cinco aos 
sete anos é a que reúne o maior 
número de casos de depressão 
infantil. Por ser a época em que 
elas passam a criar um vínculo 
mais forte com as outras pessoas, 
explica a psicóloga.

SAÚDE

A cura natural dos 
florais de Bach

Joana Lima /D N /D .A  Press

V

Andrielle Mendes
Especial para o Diário de Natai

“A saúde é uma herança nos­
sa, nosso direito. É a completa e 
total união entre alma, mente e 
corpo e isso não é um ideal dis­
tante e difícil de alcançar, mas 
tão simples e natural que muitos 
de nós negligenciamos”. A frase, 
dita pelo médico e pesquisador 
inglês Edward Bach há um sé­
culo, representa sua busca por re­
médios naturais para atuar no 
corpo, na mente e na alma ao 
mesm o tem po. Entre 1930 e 
1934, ele descobriu as 38 essên­
cias florais usadas atualmente 
por terapeutas para auxiliar no 
combate às emoções negativas 
que provocam doenças.

Do total, 37 essências são ex­
traídas de flores de arbustos e 
árvores silvestres e apenas um 
floral é feito com água pura da 
fonte. Pesquisas científicas com­
provam que muitas doenças fí­
sicas são consequência de sen­
timentos negativos, como temor 
e preocupa­
ção. Em o­
ções que ge­
ram desequi- 
líbrio físico e 
psicológico e 
podem oca­
s ionar p ro ­
blemas gra­
ves de saúde.

Segundo a terapeuta Kátia Tei­
xeira, que trabalha há 11 anos 
com os florais de Bach, algumas 
doenças físicas surgem do con­
flito emocional, por isso é preci­
so tratar o indivíduo como um 
todo. “Se tratarmos apenas os 
sintomas físicos e não cuidar­
mos dos aspectos emocionais 
não haverá cura autêntica”.

A terapeuta explica que senti­
mentos diferentes exigem es­
sências distintas e que o perfil 
psicológico da pessoa determi­
na a escolha da essência. Duran­
te a consulta, ela identifica o es­
tado emocional e indica a essên­
cia que corresponde ao estado 
de espírito diagnosticado.

Diferente de outras técnicas

terapêuticas, os florais de Bach 
atuam na causa emocional dos 
problemas e podem ser utiliza­
dos em períodos de dificuldades 
e de fadiga. Nesses casos, a ti 
rapia atua de forma preventiva, 
restabelecendo o equilíbrio emo­
cional antes que os sintomas fí­
sicos se manifestem. A terapia 
ajuda a restabelecer o equilíbrio 
entre corpo, mente e alma, per­
mitindo que os estados emocio­
nais do dia a dia sejam ultrapas­
sados. “Os resultados clínicos 
são visíveis e rápidos, principal­
mente nas crianças".

Os florais podem ser utiliza­
das por toda a família. As essên­
cias não criam dependência e 
podem ser encontradas em es­
tabe lec im en tos  que co m e r­
cializam produtos de homeopa- 
tia e naturais, em Natal. Mas a te­
rapia com florais não dispensa o 
tratamento médico, podendo s i 
utilizada com medicações a fi 
páticas ou homeopáticas, ou ou­
tras formas de terapia tradicio­
nal ou natural, sem nenhuma in­

terferência 
negativa. Os 
flo ra is  não 
têm contra in­
dicações, 
nem e fe itos 
colaterais ou 
toxidade.

A empresá­
ria Luciana Ca­

valcante usa os florais há cinco 
anos. Ela enfrentou dificuldades 
depois de mudar-se do Rio de 
Janeiro para Natal e de sofrer 
dois abortos em apenas dois me­
ses. Durante o período de adap­
tação à nova rotina, Luciana tam­
bém precisou consultar vários 
médicos para tratar o bruxismo 
(ranger de dentes) de sua filha de 
apenas três anõs - problema que 
conseguiu resolver com o uso 
dos florais. Hoje, Luciana utiliza 
as "gotinhas" para superar difi­
culdades do dia a dia, como an­
siedade e impaciência. Seus fi­
lhos de sete e dois anos também 
fazem a terapia. "As gotinhas sur­
tem  efeitos inacreditáveis em 
mim e em meus filhos".

Algumas das 
essências vêm de 
flores e árvores

mailto:gabrielafreire.rn@diariosassociados.com.br
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Museu Café Filho 
espera sua visita

Sobrado que 

pertenceu ao 

estadista foi 
construído 

em 1820

Casa do potiguar que foi 
presidente guarda bom 
acervo, mas tem pouca 
atenção do natalense

Paulo de Sousa

jpau losousa.rn@ diariosassociados.com .br

E
m pleno fim  de semana, 
um a cena cu riosa  cha ­
mava atenção no Museu 

Casa Café Filho, localizado à Rua 
da Conceição, no Centro de Na­
tal: a porta aberta convidava à vi­
sitação, mas ninguém se d ispu­
nha a entrar e conhecer a h is to­

rio único presidente potiguar 
V gove rna r a nação. Apenas qua­
tro  tu ris tas  suecos se co loca­
ram debaixo do “Véu de Noiva”, 
como é conhecido o prédio er­
guido em 1820. Segundo a assis­
tente de atividade cultural Maria 
José Venâncio, 49 anos, funcio­
nária do local, tal cena costuma 
se repertir.

João Natal, coordenador do 
centro de documentação cu ltu ­
ral da Fundação José Auguto e 
responsável pela administração 
do local, considera a frequência 
de v is ita n te s  com o m ediana. 
"Mas esperam os que com  a l­
guns projetos que serão coloca­
dos em prática neste segundo 
semestre, consigamos trazer a 
im u n id a d e  local para apreciar 

fo s s o s  pontos cu ltu ra is”.
Segundo ele, a FJA pretende 

realizar atividades envolvendo 
música e palestras para atra ir o 
público da própria cidade a visi­
ta r o corredor cultural do Centro 
de Natal.

0  museu tem  um acervo de 
fo tos pessoais do presidente, 
m edalhas de honra recebidas 
por ele no decorrer do manda­
to, presentes em suas faixas pre­
sidenciais. Parte da mobília foi 
do próprio  Café Filho, doadas 
por sua esposa, Jandira Café, à 
época da criação do museu, em 
março de 1979.

A biblioteca pessoal do presi­
dente, com livros de direito e lite­
ratura brasileira e portuguesa, 
tam bém foi doada ao local. Entre 
os muitos utensílios, a funcioná­
ria Maria José destaca “o cânta­
ro que recebeu Café Filho da cida­
de de Blumenál em sua homena­
gem". 0  “Véu da Noiva” é chama­
do assim por causa do declive do 
telhado na parte de trás.

S E R V I Ç O
Museu Café Filho

Abre de terça à sexta, das 8h às 17h e aos 

sábados e domingos das 8h às 15h.
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tif notícia /
A T I V O  S E M A N A L  D A  A D U R N

S Z A N D 5jHiy/
AG decide usar fundo de patrimônio 
para enviar delegados ao CONAD

0  encaminhamento foi proposto para viabilizar o envio de um delegado 
e dois observadores ao 56° CONAD, que acontecerá em Curitiba 
durante os dias 16 e 19 deste mês.

A Assembléia Geral (AG) autorizou a ADURN a utilizar o fundo de patrimônio 
da entidade para quitar o débito do repasse financeiro do ANDES, caso seja 
necessário. 0  encaminhamento foi proposto para viabilizar o envio de um 
delegado e dois observadores ao 56° CONAD, que acontecerá em Curitiba 
durante os dias 16 e 19 deste mês. AAG aconteceu na manhã desta quinta- 
feira (02) no auditório da Biblioteca Central Ziia Mamede.
De acordo com o presidente da ADURN, João Bosco de Araújo, “a 
Assembléia Geral decidiu usar o fundo de patrimônio mais uma vez para 
custear passagens aéreas, hospedagem e diárias para um representante e 
dois 'observadores', apesar da posição contrária da diretoria e de 
informarmos aos presentes que o débito com o ANDES está sendo 
negociado”, declarou.
Decisão similar à de hoje foi tomada na Assembléia Geral do dia 08 de 
janeiro, quando a AG optou pela utilização de aproximadamente R$ 100 mil, 
também do fundo de patrimônio, para quitar repasses atrasados, necessário 
para o envio de delegados ao 26° Congresso do ANDES, ocorrido em 
Pelotas, RS.
Serão enviados ao CONAD a professora Maria Cristina de Morais, como 
delegada, e os professores Almir Menezes e Raimundo Nonato Nunes, como 
observadores.

Campanha Salarial e Precatórios

A Assembléia debateu, ainda, a participação da ADURN na campanha 
salarial do ANDES e a formação de uma comissão para acompanhar o 
processo dos Precatórios. Ambos os pontos foram aprovados. No primeiro, a 
AG optou, também, pela formação de uma comissão para divulgar a 
proposta nos departamentos. Dela farão parte os professores Almir 
Menezes, Maria Cristina de Morais, Raimundo Nonato Nunes, Manoel 
Claudemir Silva Caldas, Ibiraci Maria Fernandes Rocha e Zilda Luiz Maria. 
Para a comissão dos Precatórios foram escolhidos os professores Francisco 
Pepino de Macedo, Sebastião Barbosa, Almir Menezes, Luiz Henrique, 
Pedro Maia e Hiran César da Silva.

ADURN e APURN promoveram 
Arraiá para os professores
A ADURN realizou no dia 19 de junho, em parceria com a APURN o 'Arraiá 
dos Professores'. 0  evento foi realizado no restaurante da APURN, no Centro 
de Convivência da UFRN, Djalma Marinho e contou com a participação de 
aproximadamente 600 professores. A festa foi animada pela banda Los 
Manos, e teve bifê de comidas típicas e regionais.
O presidente da ADURN João Bosco Araújo disse que a parceria com a 
APURN na realização deste evento “é uma forma de consolidar e ampliar as 
relações com os diversos atores da comunidade universitária”.
O 'Arraiá dos Professores' já se firmou no calendário de eventos das duas 
entidades.

> M a is  in form ações no site: w w w .a d u rn .u frn .b r
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M em ória  da A D U R N  está  sendo  
recuperada

Preocupada em preservar a memória do Movimento Docente na UFRN e 
da história da nossa entidade representativa, a diretoria da ADURN fez no 
mês junho, um trabalho de recuperação do acervo de vídeo e áudio da 
entidade. Foram encontradas nas instalações da entidade 143 fitas de 
vídeo e 92 fitas de áudio, o material foi encaminhado para uma empresa 
especializada, que fez a limpeza e a conversão do conteúdo para as mídias 
atuais.
O presidente da ADURN, João Bosco Araújo priorizou o trabalho diante da 
atuai realidade tecnológica e do estado de conservação que o material 
encontrava-se. “Os vídeos-cassete são aparelhos raros, logo não teríamos 
mais condições de fazer essa transformação e parte da história da ADURN 
seria deixada no esquecimento”, disse. O presidente ressaltou o fato que 
material estava esquecido no almoxarifado da entidade. “Quando 
começamos a fazer o resgate da história da ADURN através da sua 
memória fotográfica encontramos várias caixas com fitas VHS e K7 em 
péssimo estado de conservação e em risco de não poder mais ser 
recuperado”.
Com a recuperação do acervo e o resgate da memória, aliados ao esforço 
de dotar o setor documentação e a biblioteca aptos à cumprir suas funções; 
os registros, agora em DVDs e CDs, das assembléias, atos públicos e 
campanhas realizadas pela ADURN -  algumas de forte importância 
histórica -  estarão disponíveis para pesquisa e consulta de quem tiver 
interesse no material.

ifflcidurn

mailto:jpaulosousa.rn@diariosassociados.com.br
http://www.adurn.ufrn.br
mailto:noticia@adurn.ufrn.br
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As m áquinas radicais do i t l l l i l lg
Natalenses investem 
quantias incríveis para 
deixar seus carros super 
incrementados

Renato Lisboa

Otuning (personalização de 
carros) começa a se apro­
ximar cada vez mais do 

que o significado da palavra ingle­
sa sugere: uma sintonia fina entre 
o gosto do dono do automóvel e 
suas modificações. No início, era 
com um  ver dem onstrações de 
mau gosto, onde torrava-se d i­
nheiro com turbos, kits aerodinâ­
micos e pinturas ultracoloridas 
(essas, no limite da parvoíce). Os 
carros traduziam a força bruta so­
bre rodas, uma espécie de "quan­
to pior, melhor" para ser admira­
do apenas pelo grupelho que fo r­
mava essa tribo.

A lógica da prática (dissemina­
da em 2001 pelo filme "Velozes e 
Furiosos", que retrata o submun­
do das corridas de rua em Los An­
geles) hoje mudou. Pelo menos 
para um grupo de aficcionados 
que se encontram, em Natal, to ­
das as quartas-feiras à noite em 
um posto de gasolina na Avenida 
Prudente de Morais. "0  tuning ho­
je não passa de uma pequena ade­
quação, ajustes que o dono do 
carro faz para ele mesmo curtir o 
automóvel, e não para mostrar às 
outras pessoas", fala o funcioná­
rio público Jaime Sales, 33 anos.

Sales é fundador do fórum na in­
ternet Natal Tuning, que hoje con­
ta com cinco mil pessoas cadas­
tradas. Lá podem ser encontra­
das dicas que vão desde como 
conservar a pintura do veículo 
"sem gastar muito", como pesqui­
sas sobre postos com os melho­
res preços de combustível, luga­
res onde são relatados frequen­
tes roubos de carros e artigos so­

bre regulamentação, como o de 
etiquetagem veicular, que divulga 
quanto cada carro gasta de gaso­
lina na cidade e na estrada (sim i­
lar às etiquetas de consumo de 
energia afixadas nas geladeiras e 
outros eletrodomésticos).

"É o nosso espaço para dividir 
idéias e trocar informações. Tem 
muita utilidade pública no fórum

também. Procuro fazer dele um 
disseminador de regras de condu­
ta para quem gosta de tuning", fa­
la Sales, que diz gostar de "mexer 
com carros" desde criança. Ele tem 
um Golf GTI2006, “turbo de fábri­
ca", e um Gol 1994. “Comprei o Gol 
porque não tinha mais o que me­
xer no Golf", diz ele. O Golf custou 
R$ 40 mil, e as modificações, R$ 8,5

mil. Ele diz não comprar nada aqui 
em Natal, e sim pela Internet. “As 
lojas ainda ficam muito a dever em 
termos de equipamento".

Com todas as notas fiscais das 
peças adquiridas para os dois car­
ros em pastas, Sales conta que, se 
for parar para calcular o que já gas­
tou com os dois carros, "entra em 
depressão". “0  negócio é gostar

da peça, comprar e aproveitar que 
tem ela. Se for somar o montante 
gasto, passo mal”. Ele diz que q j j r  
be várias críticas dos familiares 
por gastar incessantemente “tu- 
nando" os carros, mas conta que 
essa mania não tem fim. “Eu sim­
plesmente olho um acessório e 
acho que ele vai ficar bom no carr- 
ro. Não resisto à compra".

A arte de equipar o carro já reúne aficcionados em vários clubes na cidade, cujos sócios se encontram regularmente

Um som de R$ 28 mil
0  som automotivo tam bém é 

visto diferentemente pelos adep­
tos do tuning em relação a um 
passado recente. 0  estilo conhe­
cido como “trio  elétrico" caiu em 
desuso junto a esse público. “ Es­
tamos mais focados na qualidade 
do som do que em sua potência, 
apesar desta ser importante”, fa­
la o tuneiro Fábio Costa, gerente 
de uma imobiliária.

Dono de um Volkswagen Polo 
que custou R$ 32 mil, Costa gas­
tou R$ 9,5 mil com equipamen­
tos [rodas e pneus (R$ 4,5 mil), 
suspensão (R$ 2 mil) e som (R$ 
3 mil)]. "Agente se equilibra entre 
o que quer e o que pode ter, mas

em se tratando de gastos no tu ­
ning, o céu é o limite".

De acordo com o empresário 
Carlos Alberto Cavalcanti Filho, 
há 10 anos no mercado e dono 
de um loja especializada em som 
de carros, os itens mais vendidos 
nessa área são os am plificado­
res, sub-woofers e um kit duas 
vias (compõe um alto-falante, um 
tw itte r e crossover). Os preços 
dos sub-woofers variam de 250 a 
R$ 7 mil: os amplificadores vão 
de R$ 650 a 9 mil e o kit oscila en­
tre R$ 190 e R$ 12 mil. No total, 
a aparelhagem sonora de um car­
ro, segundo Cavalcanti, pode che­
gar até R$ 30 mil.

O aparelho mais caro instalado 
por ele custou R$ 28 mil a um 
cliente que atua no setor imobiliá­
rio. “0  preço chega a esse patamar 
porque todos os componentes 
são muito bons. Temos que colo­
car um cabeamento melhor e uma 
bateria que tenha a amperagem 
adequada", explica o empresário. 
“ Esse é um dos carros do cliente. 
Já instalei quatro para ele”.

Cavalcanti declara que o seg­
m ento de som autom otivo vem 
se expandindo muito rápido. “An­
tes era o m ercado  era m u ito  
mais restrito, até porque não t í ­
nhamos onde encontrar esse t i ­
po de linha”. Comerciante especializado, Carlos Alberto já instalou um som de R$ 28 mil
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cidades
DAD SQUARISI
dad.squarisi@correioweb.com.br

Vou-me embora para a Flip

0 objeto de desejo de autores, editores e leitores? É a Festa Literária Inter­
nacional de Paraty -  Flip para os íntimos. São cinco dias de pura animação. 
A 7- edição termina hoje. Até o fim do dia, 20 mil pessoas terão circulado 

pela charmosa cidade fluminense. Nada menos que 34 escritores nacionais e es­
trangeiros terão feito e acontecido. Não terão faltado exposições, lançamento de 
livros, mesas-redondas e bate-papos com adultos e crianças. Entre as pratas da 
casa, Chico Buarc ue e Ângela Leite.

Manuel Bandein foi o grande homenageado. 0 poeta caiu na boca do povo. 
Mereceu a palestra de abertura do evento, venda de obras inéditas, 
declamaçõès e declamações de poemas pra lá de conhecidos. 0 mais badalado: 
"Vou-me embora pra Pasárgada". Lembra-se dele? Ei-lo:

Vou-me embora pra Pasárgada 

Lá sou amigo do rei 

Lá tenho a mulher que eu quero 

Na cama que escolherei 

Vou-me embora pra Pasárgada.

•

Vou-me embora pra Pasárgada 

Aqui eu não sou feliz 

Lá a existência é uma aventura 

De tal modo inconsequente 

Que Joana a Louca de Espanha

Rainha e falsa demente 

Vem a ser contraparente 

Da nora que nunca tive

•

E como farei ginástica 

Andarei de bicicleta 

Montarei em burro brabo 

Subirei no pau-de-sebo 

Tomarei banhos de marí 

E quando estiver cansado 

Deito na beira do rio

Mando chamar a mãe-d água. 

Pra me contar as histórias 

Que no tempo de eu menino 

Rosa vinha me contar 

Vou-me embora pra Pasárgada

•

Em Pasárgada tem tudo 

É outra civilização 

Tem um processo seguro 

De impedir a concepção 

Tem telefone automático

Tem alcalóide à vontade 

Tem prostitutas bonitas 

Para a gente namorar

•

£ quando eu estiver mais 

triste

Mas triste de não ter jeito 

Quando de noite me der 

Vontade de me matar 

- L á  sou amigo do re i-  

Terei a mulher que eu quero 

Na cama que escolherei 

Vou-me embora pra 

Pasárgada.
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Por falar em Pasárgada...
De onde vem Pasárgada? Da Pérsia. A cidade era a capital 
do país que hoje se chama Irã. Existe até hoje. Mas tem 
outro nome -  Murghab.

Como se diz?
A pronúncia de 
Pasárgada é alvo de 
controvérsias. Alguns 
insistem em dizer 
"Passárgada". Alegam 
que os dois esses dão 
mais sonoridade ao 
nome. Lembrariam a 
leveza do bater de 
asas de pássaros. E 
por aí vai. Não 
convenceram. O s de 
Pasárgada está entre 
duas vogais. Soa 
como a lanterninha do 
alfabeto -z ê .

Recado
"Assim que aprendi a escrever, descobri como se faz 
poesia: é preciso pegar as palavras em pleno voo e 

segurá-las no papel, mas bem de leve, para que elas 
continuem a se sentir livres e com vontade de cantar."

Ângela Leite

FAL Há 10 anos
pensando no futuro com você.

/ . . . . .. . . _ . ._ . . - ... ..  . .. .......... .. ., t.

10 MOTIVOS PARA VOCÊ SER FAL
01 :A  FAL é a faculdade que ma!s emprega em Natal. 0 6 : Única a oferecer curso preparatório gratuito para o exame da OAB.

02 :Primeira Escola de Negócios e Escola de Direito do RN. 07 :Eieita a melhor na categoria Curso Superior de Tecnologia (Fonte: Informática em Revista/2008)

0 3 :Metodologia Inovadora com guias, links e portais de conhecimento. 08 rlnstituto FAL: Referência em Responsabilidade Social.

0 4 :A única faculdade da Zona Norte. 09:Localizaçâo privilegiada: Candelária, Romualdo Galvâo e Zona Norte.

05:: Exclusiva Central de Estágios e Empregos - CEEFAL. 10:Melhores programas de incentivo à educação superior: PRAVALER, PROUNI, FIES E PROEDUC.

Escola de Negócios 
Escola do D ire ito

www.falnatal.com.br 13615.8000

PRIMEIRA 
FACULDADE 

'DE NATAL
' TOP OF M IN O  REVISTA FOCO

M
A
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mailto:dad.squarisi@correioweb.com.br
http://www.falnatal.com.br
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protagonistas do. cotidiano

De caçador de morcegos a ferroviário
Quando criança, José 
tinha medo de trens.
Hoje, aos 86 anos, vê 
a família abraçar a 
profissão que foi sua

Rafael Duarte

ra fae lduarte .rn@ diariosassodados.com .br

N
a primeira vez que viu um 
trem  na vida, José Fran­
cisco da Silva nem deu 

bola. A fum aça da locomotiva ia 
longe e o menino só queria mes­
mo era saber de caçar m orce­
gos em Guarabira, município pa­
raibano distante 198km de Natal. 
A atividade lhe tomava tanto tem ­
po que não sobrava quase nada 
para as novidades que cruzavam 
aquela “ ruma de m ato" no inte­
rior. Nos anos 30, a imaginação 
do garoto voava como os morce­
gos da infância. Até que o desti­
no colocou José nos trilhos.

0  primeiro aviso veio quando o 
pai comprou uma casa às m ar­
gens da linha do trem  da cidade. 
“Ver o trem  era a mesma coisa 
que ver o diabo. Quando o bicho 
apontava eu corria para dentro

de casa para me esconder. De­
pois acostum ei”, conta, agora, o 
ferroviário aposentado de 86 anos 
de idade que ainda fisgou para a 
profissão dois irmãos, um filho, 
que hoje é maquinista, e deve fis­
gar, em breve, mais dois netos. 
“É um orgulho muito grande”, dis­
se, com os olhos brilhando.

A história da evolução da fe r­
rovia na Paraíba e no Rio Gran­
de do Norte, no século 20, pode 
ser contada através da trajetória 
do caçador de morcegos que vi­
rou ferroviário.

Depois do susto inicial com a 
Maria-Fumaça que conheceu pe­
las bandas de Guarabira, veio a 
admiração. José Francisco pas­
sou a contem plar a limpeza que 
os funcionários faziam nos trens 
até conseguir um emprego, em 
1942, na The Great Western of 
Brazil Railway Company, empre­
sa inglesa responsável por toda 
a malha ferroviária brasileira an­
tes dos anos 50. “ Ficava olhan­
do os homens lavando aquela lo­
com otiva enorm e e acabei fa ­
zendo algum as am izades. Me 
cham aram  para ser vigia com 
um salário de 4,5 mil réis", lem ­
brou.

0  trabalho como vigia na rede 
durou pouco tempo. Logo encon­
trou aquela que lhe faria compa­
nhia durante boa parte da carreira: 
a picareta. José Francisco passou 
oito anos abrindo caminho para os 
trilhos e quebrando a estrutura ve­
lha na base da pancada,

A partir de 1950, quando o gover­
no federal assumiu a malha, subiu

de posto e, como feitor, passou a 
orientar os trabalhadores braçais. 
“ Era uma função entre supervisor 
e o pessoal da picareta. Mais tarde 
foi que cheguei a supervisor”.

Primeira viagem
Assim que pediu as contas, em 

dezembro de 1977, "seu” José de­
cidiu fazer a primeira viagem de

trem particular da vida com a es­
posa. Impaciente, preferiu um trans­
porte mais rápido na volta. “0  ôni­
bus demorou quatro horas, é mui­
to melhor e mais rápido", compa­
rou. Indagado se já viu um metrô de 
perto, disse que sim. Em Porto Ale­
gre, onde mora uma filha, A reação 
dele? “ É gente demais que sai de 
um trem daqueles!”.

Exemplo de vitalidade aos 95
terceira idade

anos

A aposentada não perde por nada as sessões de exercícios na academia

Dona Quinídia faz 
ginástica, tem ótima 
memória e brinca de 
fazer atividades de 
olhos fechados

Luiz Freitas

lu izfre itas.rn@ diariosassociados.com .br

Q
uinídia Quithé de Vascon­
celos tem 95 anos de idade. 
Mas nem parece. Essa se­

nhora é um exemplo de vitalidade 
invejável para muitos jovens. Per­
nambucana que mora em Natal 
há mais de 40 anos, afirma que 
nasceu em Preguiça (distrito pró­
ximo a Caruaru), mas não é pre­
guiçosa. Ela é uma das frequenta­
doras da Academia da Melhor Ida­
de, a ginástica ao ar livre implan­
tada pela prefeitura, em maio, na 
Praça Augusto Leite, no Tirol. Ela 
conquistou os outros usuários do 
local e serve como incentivo e mo­
tivação para a prática de exercícios 
físicos nessa idade.

Mas não é só isso. Quinídia v i­
ve de bem com a vida. Talvez se­

ja essa a receita da sua longevi­
dade feliz. Ela acorda às 5h. Após 
um copo de água, começa o r i­
tual do espelho meu. “Toda m a­
nhã eu vou para a frente do es­
pelho, sorrio e pergunto se não 
há m ulher mais bonita e feliz do 
que eu. É m u ito  im po rtan te  a 
pessoa gostar de si mesma. De­
pois eu rezo a Deus e agradeço 
tudo o que ele me deu".

Após o ritual, tom a um suco à 
base de babosa e mel de própo- 
lis. Toda a alimentação é regra­
da e Quinídia anota tudo o que 
comeu e os horários. Em segui­
da faz uma vitam ina que garan­
te a sustância ao longo do dia, 
uma m istura de gergelim, linha- 
ça, castanha do pará, damasco, 
quinôa, granola sem açúcar, além 
de variar fru tas como uva, pêra, 
maçã, carambola ou pinha.

Antes da ginástica na praça, 
Quinídia faz alongamento em ca­
sa. Embora more com quatro ne­
tos, leva vida independente. A fi­
lha Marlene, 60, é quem a leva to ­
dos os dias para a praça. "Por ela, 
chegávamos aqui às 5h mesmo. 
Quando eu me atraso, ela liga pa­

ra me cobrar, pedindo para eu me 
apressar". Depois de uma boa do­
se de ginástica, faz sessões de fi­
sioterapia. Reclama apenas de 
dor nos ossos. Diz que o coração 
está bom e as taxas normais. Du­
rante a tarde ainda tem disposi­
ção para andar na esteira em ca­
sa. “A energia é tanta que das ve­
zes em que vamos fazer compras 
no mercado, eu fico cansada, mas 
ela que continuar".

Amor de guerra
Quinídia é uma mulher viajada. 

Conheceu o marido, Bernadino 
Quithé, em Caruaru, durante a 2- 
Guerra Mundial. Casada com um 
militar, ela morou no Acre, Mato 
Grosso, Rio de Janeiro, Santa Cata­
rina e Pernambuco, antes de f i­
nalmente vir para Natal, em idos de 
1966, quando Bernadino foi para a 
reserva. Com ele teve oito filhos, 
dos quais quatro estão vivos. Tem 
ainda 14 netos e quatro bisnetos. 
Quinídia perdeu um dos filhos em 
uma queda de ultraleve. Piloto, ele 
levou a mãe para voar várias vezes. 
Apesar da fatalidade, ela garante 
não ter medo de voar novamente.

"Q uando soube do acidente , 
agradeci a Deus por tudo de bom 
que ele havia dado ao meu filho".

No dia a dia, Quinídia gosta de 
costurar. Durante m uito tem po 
manteve um ateliê. Cria pássaros. 
Tem um casal de canários bel­
gas. D entre suas proezas, re ­

centem ente aprendeu a escrev­
er com a mão esquerda depois 
de m achucar um dedo da outra 
mão. Outra “ brincadeira”, é que 
às vezes ela gosta de fazer suas 
atividades de olhos fechados. 0  
motivo: “ posso ficar cega e é bom 
tre inar a m em ória”

mailto:rafaelduarte.rn@diariosassodados.com.br
mailto:luizfreitas.rn@diariosassociados.com.br
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Os bastidores 
da cena

Dois festivais que se 
realizam hoje no estado 
mostram que a 
atividade das bandas 
de rock está em alta

Adriana Amorim

adrianaam orim .rn@ diaripsassociados.com .br

D
ois festivais de música co­
locam em cena, neste do­
mingo, grupos em desta­

que do cenário independente do 
Rio Grande do Norte, do Brasil e 
até de outros países. Em Mos- 
soró, começou ontem o prim ei­
ro Festival Usina da C u ltu ra , 
quando foram debatidos os ru ­
mos da m úsica potiguar, com 
ênfase no in terior do Estado. Já 
hoje ocorre a apresentação de 
onze bandas de diversos esta­
dos, que participaram  de seleti­
vas, com participação especial 
de Cordel do Fogo Encantado, 
de P e rnam buco . E em N ata l 
acontece, logo mais, a penú lti­
ma fase do Festival DoSol War- 
mUp, que selecionará os nomes 
locais, nacionais e estrangeiros 
que se apresentarão no palco da 
terceira edição do Festival Do­
Sol, nos dias 7 e 8 de novembro.

0  m om ento é oportuno para 
suscitar uma discussão acerca 
dos bastidores da música que 
acontece em solo potiguar. Co­
mo é ser independente? Como a 
cena musical local se desenvol­
ve? Para ten ta r responder a es­
sas questões, a reportagem pro­
curou pessoas ligadas ao movi­
mento. Um dos nomes mais co­
nhecidos nesse sentido é o do 
produtor e músico Anderson Fo­
ca. Há 15 anos envolvido com 
música, ele mantém há sete anos 
o selo DoSol, contabilizando a 
produção de 50 trabalhos auto­
rais de bandas.da terra. Sentin­
do a falta de um espaço que pro­
porcionasse, sobretudo, a d ivu l­
gação desses traba lhos, Foca 
criou em 2004  o Centro C ultu­
ral DoSol Rock Bar, localizado na 
Rua Chile, Ribeira.

"Nosso foco é o show. Todo 
fim-de-semana, a casa prom o­
ve dois ou três eventos com ban­
das locais e de fo ra ”, disse Foca,

apontando que quase 90%  das 
bandas da cidade, principalmen­
te as de rock, realizam apresen­
tações no local, palco tam bém  
do Festival DoSol. “0  Centro já 
prom oveu a apresentação de 
1.500 bandas diferentes. Toda a 
cena nacional independente do 
rock, inclusive, já tocou no Cen­
tro ”, destacou. Para ele, "as coi­
sas mudaram m uito após a che­
gada do Centro, que intensificou 
a troca de informação, tornan- 
do-se o principal escape para a 
música rock independente".

A opinião é compartilhada por 
Hugo Morais, que integra a equi­
pe de jornalistas do portal 0  Ini­
migo (www.oinimigo.com), revis­
ta eletrônica potiguar especializa­
da em música. Hugo analisa ain­
da que as bandas locais tem  t i ­
do uma gradativa m elhoria na 
qualidade sonora tanto  dos dis­
cos produzidos, quanto na p ró ­
pria apresentação nos palcos. 
"Natal passou a dispor de estú­
dios especializados na gravação 
de bandas de rock independen­
tes e de pessoas capacitadas pa­
ra oferecer boa iluminação e som. 
Aliado a isso, o custo de equipa­
mentos, instrum entos e a pró­
pria gravação das músicas d im i­
nuiu”, cita, mas diz que falta uma 
renovação do público nos locais 
voltados para a música autoral.

“0  público que prestigia even­
tos de bandas autorais é sem ­
pre o mesmo. A exemplo do MA- 
DA, os demais festivais podem 
abranger outros nichos da músi­
ca, como MPB, reggae, rap e ele­
trônica, visando atrair públicos di­
ferentes. E as bandas podem pro­
curar a grande mídia para d ivul­
gar seus trabalhos. A inda vejo 
que m uitas estãq atreladas a zi- 
nes e fotologs. É preciso ainda 
atuar em diversas frentes e ou­
tros locais”, sugeriu. “A cena da 
música independente de Natal 
ainda se contenta com o local. 
0  interesse em sair do estado se 
intenfica apenas no período das 
férias. Em Recife, diversas ban­
das investem nessa mudança, 
pois é lá onde as coisas aconte­
cem ”.
Formado em 2006 , o Coletivo 
Noize vem estudando abrir em 
Natal mais um espaço para divul-

Rosa de Pedra (acima) resgata as 

raízes nordestinas. Comando Etílico 

(abaixo) se exibe hoje na Ribeira

Falta transparência 
nos diversos eventos

gar não apenas a música, mas 
as diversas manifestações artís­
ticas da cidade, visando jus ta ­
mente a tra ir novos públicos. 0  
grupo integra o Selo Xubba Mu- 
sik, além de produtores, m úsi­
cos, jornalistas, designers e inte­
ressados, que promovem even­
tos que contemplam as mais va­
riadas fo rm as de expressão e 
não apenas a música. Com um 
espaço próprio, o Coletivo pro­
moverá, permanentemente, sho- 
ws, exibição de vídeos, exposi­
ções, lançamentos de livros e o 
que mais representar arte.

Para o p u b lic itá r io  Gustavo 
Rocha, in teg ran te  do g rupo  e 
baixista da banda Calistoga - que 
fará shows em cidades de São 
Paulo, Rio de Janeiro, encerran­
do a tu rnê  no Festival Calango, 
em Mato Grosso -, o foco p rin ­
cipal será levar aos a rtis tas  a 
idéia de que, para a tra ir púb li­
co, ações simples como a d ivu l­
gação dos eventos através de 
mecanismos simples como mes- 
sengers, blogs, fotologs e com u­
nidades são im p o rta n te s .

S E R V I Ç O
I Festival Usina da Música 
Quando: Hoje, e m  M osso ró, a p a r tir  das 17h 

Ouem: Rosa de  Pedra (R N ), N uda (PE), Parole 

(R N ), C lube  de Patifes (B A ), A rsen ic  (CE), Ju ru - 

b eb a ’s  (R N ), M a n ifes ta rte  S .A (R N ), M y Fair La­

d y  (CE), S ick L ife (R N ), B ugs (R N ), A K-47  (R N ) 

e Corde l d o  Fogo E ncan tado  (PE). 

In fo rm aç õ es : w w w .fe s t iv a lu s in a d a m u s i-  

ca .co m .b r

Festival DoSol WarmUp
Quando: Hoje, n o  C e ntro  C u ltu ra l DoSol, Rua

C h ile /R ib e ira , a p a r tir  d as 16h

Quem: C o m a nd o  E tílico  (R N ), H e ad h un te r D.C.

(B A ), O m en (EUA) e S tr ik e m a s te r (M éxico ).

Informações: 3 0 9 1 -1 9 9 1 /8 8 0 3 -9 5 9 9

No país, mais de 30 festivais de 
música acontecem com regulari­
dade. No Rio Grande do Norte, são 
destaques o Música Alimento da 
Alma (MADA), que promove em 
2009 sua l l ã edição, Festival Do­
Sol, MPBeco (que integra premia- 
ção através de júri) e outros me­
nores. Um das onze bandas sele­
cionadas que tocarão logo mais 
no I Festival Usina da Cultura, em 
Mossoró, o grupo potiguar Rosa de 
Pedra, criado em 2002, defende os 
editais de seleção pública como 
mecanismos de transparência e 
democratização da música inde­
pendente e sugere sua adoção pe­
los festivais potiguares. Para An­
gela Castro, vocalista, a banda tem 
se apresentado em outros esta­
dos brasileiros justamente atra­
vés desse estilo de seleção. Em 
agosto, o grupo viaja para São Pau­
lo através do SESI, onde fará diver­
sas apresentações.

"Os festivais acabam sendo uma 
saída para a música autoral. Eles se 
utilizam de um crivo que segue uma 
lógica”, disse, fazendo uma crítica 
ao não cumprimento de critérios 
de algus projetos em execução no 
Rio Grande do Norte. “No caso do 
Seis e Meia (promovido pela Funda­
ção José Augusto), por exemplo, o 
critério é que cada banda/artista 
só possa se apresentar uma vez ao 
ano. Faz dois anos que não conse­
guimos espaço e já vimos outros 
grupos se apresentarem, só este 
ano, duas vezes'! relatou. Outro pon­
to negativo observado por Ângela é 
referente aos editais lançados pe­
las fundações culturais de apoio à 
cultura. "Os editais da Prefeitura 
contemplam segmentos separa­
dos. É muito picotado. Se você ga­
nha a grana da divulgação, como 
fica a questão da pauta? Acho que 
os editais poderíam contemplar um 
contexto”, disse ela.
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í t U f f K
Livro recupera coleção 
de mais de 300 imagens 
praticamente 
desconhecidas da 
histórica banda britânica

banda (a ideia do nome Rolling 
Stones é atribuída a ele), se hos­
pedou na casa de Hej, o que ge­
rou a primeira sessão de fotos in­
dividuais, seguida por Watts, Wy- 
man e Richards, que escolheu ser 
fotografado em um quarto de ho­
tel do que na própria casa.

P
arece incrível, mas uma De todos, Jagger foi o único que 
vasta coleção de fotogra- recusou o convite, por acreditar 
fias dos Rolling Stones per- que um artista popular não de- 

maneceu praticamente desconhe- veria abrir mão da privacidade, 
cida por exatas quatro décadas, mas topou quando percebeu que 
São mais de 300 imagens do fa- o projeto poderia render algum 
moso grupo inglês, clicadas entre dinheiro para o fotógrafo. Nas fo- 
os anos 1965 e 66 por Bent Hej. tos, ao lado de móveis e carros 

Publicado orig ina lm ente  em novos, fica clara a ascensão fi- 
2006, o livro Rolling Stones - o nanceira que os Stones viviam,
começo, chega ao Brasil em lu- Jagger é o que melhor adminis- 
xuosa edição da Larousse do Bra- tra a sua figura, no que parece ser 
sil. São 320 páginas que mostram uma vocação natural, já que os 
Mick Jagger, Keith Richards, Brian demais, iniciantes, estão clara- 
Jones, Bill Wyman e Charlie Wat- mente pouco à vontade. No ano 
ts durante a primeira turnê pela seguinte, convocado por uma re- 
Escandinávia e países da Europa, vista alemã, Hej registrou a histe- 
Naquele m om ento, o fotógrafo ria nos shows dos Stones em Ber- 
era considerado pelos músicos lim, principalmente quando can- 
como se fosse da família. Foi uma ção-ícone Satisfaction foi tocada, 
amizade curta que, alega o autor, Estava claro: ali nascia a lenda, 
term inou por conta da excessiva Nos bastidores, Haj flagra uma 
quantidade de drogas que a ban- falsa queda de braço entre Ja- 
da começava a consumir. gger e Jones, uma brincadeira

O "saldo" dessa convivência reve- que de certa form a ilustra uma 
Ia o grupo em ação no palco, basti- fissura que culminaria em junho 
dores e desinibidas comemorações, de 1969, na saída de Jones. Me- 
além de flagrantes nos aeroportos, nos de 30 dias depois, ele seria 
hotéis e na casa de cada um.Hej foi encontrado afogado na piscina 
apresentado à banda numa coleti- de sua casa, em circunstâncias 
va de imprensa em 25 de março de até hoje pouco esclarecidas. 
1965, noRoyal Hotel de Copenhague. Em 1970, um novo e derradeiro

Ele era conhecido dos empresá- encontro entre o grupo (já com o no- 
rios, pois trabalhava num dos maio- vo guitarrista, Mick Taylor), revela 
res jornais da Dinamarca, e havia uma postura bem mais confiante 
se especializado em fotografar as- perante o público e as câmeras. Um 
tros pop que visitavam o país - seu epílogo e tanto, inclusive para a car- 
primeiro trabalho foi com os Beatles, reira de Hej, que deixou o universo 
Naquela época, os Stones já acumu- rocker de lado para se dedicar a ou- 
lavam três compactos no topo da tros temas da fotografia, 
parada britânica, já haviam tocado Em 2004, no entanto, Hej mos- 
em todo o Reino Unido, e voltado da trou o material guardado no ar- 
segunda turnê norte-americana. mário ao baixista Bill Wyman, que 

Eles estavam prestes a saltar o encorajou a publicar. "Fiquei 
do posto de "famosos da vez" pa- sem palavras. Não tinha a menor 
ra o Olimpo da cultura pop e es- ideia de que ele houvesse fotogra- 
sa transição fica evidente ao lon- fado tanto, nem tem pouco tinha 
go do livro.Sempre presente, otex- uma referência da envergadura 
to  de Hej contextualiza cada foto desse trabalho. Até aquele mo- 
em seu tempo/espaço. Há minibio- mento de nossa carreira, nenhum 
grafias de cada artista, mas o to- fotógrafo havia tido  acesso aos 
do pode ser entendido como fos- Stones como Bent. Ele estava ali, 
se um diário de bordo. num m om ento crucial da nossa

Ele conta que, durante a turnê vida, como nenhum outro fotó- 
pela Escandinávia, as drogas grafo esteve antes ou depois, 
mais pesadas usadas pelo gru- E é essa proximidade que con- 
po eram doses de uísque com  fere singularidade às fotografias 
coca-cola, combinação bastan- de Bent", escreve Wyman, no pre- 
te em voga na época. fácio deste obra tão superlativa

Na volta, Brian Jones, compo- quanto a maior, maislongeva - e 
sitor, gu ita rris ta  e fundador da fotografada - banda do planeta.

jXf ( M k :  
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Pedras

O cantor Mick Jagger (acima) num dos primeiros shows da banda 

em 1963, Keith Richards ao piano (abaixo à esquerda), o lendário 

guitarrista Brian Jones descansa em sua casa (abaixo)

S E R V I Ç O
Rolling Stones - o começo (Larousse do Brasil) 

Preço: R$ 180



cinema

Curta Petrobras às Seis. Quatro curtas-metragens com o tema 
Imaginação,com a animação ícarus, de Victor-Hugo Borges, e as ficções 
A Estória da Figueira, de Julia Zakia, Antonio Pode, de Ivan Morales Jr, e 
Primavera, de Maurício Osaki. Cinemark 3 .18h05.16a. Entrada franca.

Romeu: O Vira-Lata Atrapalhado (Roadside Romeo, Índia/EUA, 
2008). De Jugal Hansraj. Animação. Romeu é um cão abandonado 
pelos empregados de seus donos. Àmeaçado pela gangue que domina 
a rua, ele consegue conquistá-los sugerindo um negócio. Porém, suas 
atividades vão despertar a ganância da máfia local e vão colocá-los em 
apuros. Cinemark 1 (dub). 12h20. L.

A era do gelo 3 (Ice Age: Dawn of the Dinosaurs, EUA. 2008). De Carlos 
Saldanha. Animação. Nossos heróis da era glacial, dos sucessos de 
bilheteria A Era do Gelo e A Era do Gelo 2, estão de volta numa incrível 
aventura. Cinemark 5  (dub). llh , llh30,12h. 13h20.13h50,14h20, 
15h40.16hl0,16h40,18h, 18h30,19h, 20h20.20h50,21h20. Moviecom 
1 (dub). 13h, 15h, 17h, 19h, 21h.

Transformers: A Vingança dos Derrotados (Transformers: Revenge of 
the Fallen, EUA, 2009). De Michael Bay. Megan Fox e Shia LaBeouf. A 
aventura está de volta às telas do cinema. Mais uma vez o destino do 
universo está nas mãos do jovem Sam Witwicky. Cinemark 6. llh lO  - 
14hl5 - 17h20 - 20h35. Cinemark 1 (dub). 15h25 - 18h45 - 21h50. 
Moviecom 4  (dub). 14h35,17h25,20hl5. Moviecom 6.

Loki: Arnaldo Baptista (Brasil, 2009). De Paulo Henrique Fontenelle. 
Tom Zé, Nelson Motta, Gilberto Gil, Sean Lennon, Arnaldo Baptista. 
Cinebiografia do músico Arnaldo Baptista, ex-integrante do Mutantes, 
contada por um quadro traçado pelo próprio artista. Moviecom 3. 
17h20.14a.

Garapa (Garapa, Brasil, 2009). De José Padilha. Documentário. De 
acordo com a ONU, mais de 920 milhões de pessoas sofrem de fome 
crônica ao redor do planeta. Para entender o real significado, o 
documentário aborda a vida dessas pessoas, tendo por base o 
cotidiano de três famílias do estado do Ceará. Cinemark 1.15hl0. L.

Jean Charles (Jean Charles, Brasil, 2009). De Henrique Goldman. 
Vanessa Giácomo, Luis Miranda, Daniel Oliveira e Sidney Magal. O filme 
Jean Charles, acompanha as experiências de diversos brasileiros que, 
em busca do sonho de uma vida melhor, arriscam viver longe de seu 
país. Contando não apenas com seus próprios esforços, mas 
principalmente com a alegria e criatividade - características marcantes 
do povo brasileiro. Cinemark 3 .15h, 19h30,21h40. Moviecom 7 .14h, 
15h55,17h50,19h45,21h40.14a.

A proposta (The Proposal. EUA, 2009). De Anne Fletcher. Sandra- 
Bullock. Ryan Reynolds. Quando a poderosíssima editora de livros 
Margaret se vê diante da deportação para o seu país de origem, o 
Canadá, ela rapidamente declara que está noiva de seu desprevenido e 
injustiçado assistente Andrew, que ela atormenta há anos. Ele concorda 
em participar da farsa, mas com uma condição: os dois devem ir ao 
Alasca conhecer a excêntrica família dele. Cinemark 4 .22hl0. L.

Intrigas de estado (State of Play, EUA/Inglaterra, 2009). De Kevin 
Macdonald. Russell Crowe, Ben Affleck, Rachel McAdams. Adaptação 
de uma minissérie produzida pela BBC na qual grupo de jornalistas 
trabalha ao lado de detetive da polícia para investigar o assassinato da 
amante de um congressista. Moviecom 2 .16h30,21h20.16a.

Hannah Montana, o filme (Hannah Montana: The Movie, EUA, 2009). 
De Peter Chelsom. Miley Cyrus, Billy Ray Cyrus. Na medida em que a 
popularidade de Hannah Montana cresce e passa a tomar conta da vida 
da garota, Miley Stewart, encorajada pelo pai, sai em viagem a sua 
cidade natal.Crowley Corners, noTennessee, para tentar compreender 
o que mais importa na vida. Cinemark 3  (dub). 12h30. Moviecom 5 
(dub). 14h40,16h45. L.

Minhas adoráveis ex-namoradas (The Ghosts of Girlfriends Past, EUA, 
2009). De Mark Waters. Matthew McConaughey, Jennifer Garner, Lacey 
Chabert. O fotógrafo de celebridades Connor Mead adora liberdade, 
diversão e mulheres, nesta ordem. Às vésperas do casamento de seu 
irmão mais novo, quando está prestes a arruinar a união, Connor recebe 
a visita dos "fantasmas" de suas ex-namoradas. Moviecom 6 .19h25, 
21h35.14a.

A mulher invisível (Brasil, 2009). De Cláudio Torres e Cecília Grosso. 
Selton Mello, Luana Piovani, Vladimir Brichita. Após uma desilusão 
amorosa, um romântico incurável acredita ter encontrado a mulher 
ideal, sua bela vizinha. Ele está apaixonado e ela é maravilhosa. Pelo 
menos até começar a desconfiar de que ela tem um único defeito: ela 
não existe. Cinemark 4 .12h40,17h30,19h50,22hl0. Moviecom 3. 
15hl5,17h20,19h40,21h45.14a.

O exterminador do futuro - A salvação (Terminator Salvation, EUA. 
2009). De McG. Christian Bale, Sam Worthington. Passado no pós- 
apocalíptico ano de 2018, o filme conta a história de um homem 
destinado a liderar a resistência humana contra a Skynet e seu exército 
de Exterminadores. Moviecom L 14h50.17hl0,19h30,21h50. 
Moviecom 2 (dub). 14hl0,19h. 14a.

Uma noite no museu 2 (Night at the Museurp: Battle of the 
Smithsonian, EUA^p^íàdá, 2009). De Shawn Lgvy. Ben Stiller.Amy 
Adams, Owen Wilsonf Hank Azaria, Robin WilliârhsXontínuação do . 
filme que conta a histór&dèufn vigia noturno cfe um museu on.de tudo 
ganha vida à noite, especia liw ite personqlidãdes da história 
americana. Moviecom 7 (dub). 14h3^6h45,19hl5. L.

Anjos e Demônios (Angels & Demons, EUA, 2009). De Ron Howard. 
Tom Hanks. Baseado no best-seller do escritor Dan Brown, um 
especialista em religião descobre que forças com raízes milenares estão 
dispostas a levar adiante os seus planos. Moviecom 1 (dub). 14h. 
Moviecom 7  21h30.16a.

- Cinemark (Shopping Midway Mall). R$ 11 ou R$ 5,50, o dia todo. Todo 
dia, uma sessão às 15h sai ao custo de R$ 4 ou R$ 2.3620-3530.
- Moviecom (Praia Shopping). R$ 9 ou R$ 4,50, o dia todo. Algumas 
sessões saem ao custo de R$ 7 ou R$ 3,50.3236-3350.
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ARIES (2 1 /0 3  a 2 0 /0 4 )

D ia  e s p e c ia lm e n te  fa v o rá v e l a 

c o n f r a te r n iz a ç ã o  e r e e n c o n t ro s .  

V o c ê  s e  m o s t r a r á  b e m  d is p o s to  

e  a te n c io s o  c o m  to d o s ,  e  o  s e u  

e s ta d o  d e  e s p í r i to  in f lu e n c ia rá  a s  

p e s s o a s  à  s u a  v o lta .

TOURO (2 1 /0 4  a 2 0 /0 5 )

D e v id o  à  in f lu ê n c ia  d o s  a s tr o s  

v o c ê  h o je  p o d e  p a r e c e r  d is ta n te  

e  fe c h a d o ,  o  q u e  n ã o  c o m b in a  

m ü i t o  c o m  s i tu a ç õ e s  d e  

ro m a n c e .  S e r ia  m e lh o r  p a s s a r  

p e u  d ò j f y n g o  e n tre ,  a m ig o s  o u  \  

T a z e n d ó  á lg u m a í a t iv id a d e  

s o l i tá r ia  d o  q u e  a  d o is .

GÊMEOS (2 1 /0 5  a 2 0 /0 6 )

O  q u e  d e r r u b a r á  q u a lq u e r  

o p o s iç ã o  q u e  e n c o n t r a r  p e la  

f r e n te  h o je , s e rá  s u a  v o n ta d e  

d e  c o o p e r a r  e  s e  d e d ic a r  a o  

m á x im o  p a ra  o  b e m  d o  g ru p o .  

S u r p r e e n d e n te m e n te ,  is s o  

re v e r te r á  c o m p le ta m e n te  

a  s itu a ç ã o .

■ &
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TV TROPICAL

CÂNCER (2 1 /0 6  a 2 2 /0 7 )

V o c ê  p o d e  f ic a r  d iv id id o  e n t re  a 
ra z ã o  e  a  e m o ç ã o  h o je , 
p r in c ip a lm e n te  n o  q u e  d iz  
r e s p e ito  a  a s s u n to s  d o  c o ra ç ã o . 
A  n e c e s s id a d e  d e  s e n t i r  q u e  
c o n t r o la  a  s u a  v id a  p o d e  a fe ta r  
s u a s  d e c is õ e s ,  m a s  a s s u m ir  o  
c o n t r o le  t a m b é m  p o d e  t r a z e r  
c o n s e q u ê n c ia s  p o s it iv a s .

LEÃO (2 3 /0 7  a 2 2 /0 8 )

E s te ja  v o c ê  s o z in h o  o u  
c o m p r o m e t id o ,  é  p ro v á v e l q u e  o  
r o m a n c e  b a ta  à *s u a  p o r ta  h o je , 
| t ç s  n .e t tT tu iJ ô ^ e rã ô  f lo re s .  S u a  
é s e o lt ía  p o d e i fè o  a g r a d a r  u m  
a m ig o , o u  u m  fa m il ia r .  N ã o  se  
s in ta  fo r ç a d o  a t o m a r  p a r t id o ,  o  
m e lh o r  c a m in h o  s e r ia  a s s u m ir  
u m a  p o s tu ra  c o n c il ia d o ra .

VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )

Q u a n d o  já  ia  p e r d e n d o  a s  
e s p e ra n ç a s  d e  le v a n ta r  o s  
fu n d o s  q u e  p re c is a v a , u m a  id é ia  
b r i lh a n te  q u e  t o r n a r ia  is s o  
p o s s ív e l p o d e  s u r g ir  n a  s u a  
c a b e ç a .  N ã o  p e rc a  te m p o ,

Roberto Nem anis/S B T
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C A F É  F IL O S Ó F IC O

c o m e c e  a  a g ir  a in d a  h o je !

LIBRA (2 3 /0 9  a 2 2 /10 )

N ã o  h e s ite  e m  c o b r a r  u m a  d ív id a , 
o u  u m  b o m  t e m p o  p o d e r á  p a s s a r  
a té  t e r  a  c h a n c e  d e  fa z ê - lo  
n o v a m e n te .  E ssa  é  a  é p o c a  d e  
s a ld a r  d é b ito s  e  v o c ê  n ã o  d e v e  
s e n t i r  v e rg o n h a  d e  c o b r a r  o  q u e  é  
se u .

ESCORPIÃO (2 3 /1 0  a 21/11)

P ro b le m a s  c o m  a lg u é m  p ró x im o  
a v o c ê  p o d e m  le v á - lo  a  b u s c a r  o s  
c o n s e lh o s  d e  u m  b o m  a m ig o .
M a s  t e n te  n ã o  ju lg a r  o u  c r i t i c a r  
q u e m  e s tá  lh e  c a u s a n d o  t o d o ’ 
e s s e  e s tre s s e , p o is  é  b e m  
p ro v á v e l q u e  v o c ê  n ã o  s e ja  a 
ú n ic a  v í t im a  d e s s a  p e s s o a . D ê  a 
e la  u m a  c h a n c e , q u e m  s a b e  
a m a n h ã  n ã o  s e rá  d ife re n te ?

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

V o c ê  p o d e  n ã o  q u a lq u e r  
p ro b le m a  e m  s e  fa z e r  e n te n d e r  
p e lo s  o u t ro s  n o  d ia  d e  h o je , m a s  
s e  s u a s  id é ia s  s e rã o  b e m  
re c e b id a s .. .  A íé  o u t ra  h is tó r ia .

L e m b re -s e  q u e  o  im p o r ta n te  é  
s e r  e d u c a d o , n ã o  fo r ç a n d o  o s  
o u t ro s  a  c o n c o rd a r e m  c o m  v o c ê .

CAPRICÓRNIO (22/12 a 2 0 /0 1 )

S e  v o c ê  n ã o  t e m  p la n o s  d e  
a lg u m a  a t iv id a d e  s o c ia l p a ra  h o je , 
fa ç a .  C o m  o  p a s s a r  d a s  h o ra s , 
s a ir  e  f a z e r  a lg u m a  c o is a  d iv e r t id a  
c o m  s e u s  a m ig o s  s e  t o r n a r á  m a is  
e  m a is  im p o r ta n te  p a ra  v o c ê .

AQUÁRIO (21/01 a 1 9 /0 2 )

V o c ê  h o je  s e  a d a p ta rá  fa c i lm e n te  
a  q u a lq u e r  g r u p o  q u e  e n c o n t r e  
p e ia  f re n te ,  e  n ã o  lh e  s e rá  d if íc i l 
c o n v e rs a r  c o m 'q u e m  q ü é r  q u e  
s e ja . E ssa  s u a  h a b il id a d e  lh e  s e rá  
ú t i l  t a n t o  e m  s u a  v id a  
p ro f is s io n a l,  q u a n to  n a  p e s s o a l.

PEIXES (2 0 /0 2  a 2 0 /0 3 )

M e s m o  q u e  s ig n i f iq u e  u m  
in c o n v e n ie n te  e m  re la ç ã o  a o s  
s e u s  p la n o s  p a ra  o  d ia  d e  h o je , 
t e n te  n ã o  d e ix a r  n e n h u m  a s s u n to  
im p o r ta n te  p e n d e n te .  V o c ê  te r á  
m u ito  a  g a n h a r  re s o lv e n d o  tu d o  
d e  u m a  v e z .



Natal, domingo, 5 de julho de 2009

segunda terça quarta quinta sexta sábado

João solicita um helicóptero para levar 
Luciano de volta ao hospital. Os 
integrantes da Quadribanda vibram 
com a presença de Luciano Huck e 
concluem que venceram a seleção do 
concurso. Norma Jean e Yasmin 
tramam para conquistar votos da 
turma. Domingas decide fazer um 
documentário sobre Fernandinho, sem 
que ele saiba que está sendo filmado. 
João descobre que Luciano fez uma 
viagem para o sertão há alguns meses 
e desconfia de um possível diagnóstico 
para a doença do rapaz.

Os integrantes da Quadribanda 
escolhem Norma Jean para ser a "fã 
número um" e Yasmin fica furiosa. 
Juliana atrasa o pagamento do aluguel 
do apartamento onde mora e é 
ameaçada de despejo. Exames 
comprovam que Luciano sofre de 
Calazar. Suzana descobre que está 
grávida. Yasmin percebe preocupação 
de Norma Jean com a prova do 
concurso e tenta deixá-la ainda mais 
insegura. Norma Jean liga para Alex e 
diz que desistiu de acompanhar a 
Quadribanda no programa de televisão.

Suzana term ina  com  Rodrigo por 
causa de sua gravidez, m as não 
revela o m otivo ao professor. 
Iracema fica furiosa quando João 
diz que planeja se a fastar da 
família para re tornar à m issão de 
a judar os necessitados. Domingas 
flagra Bogum il com  uma grande 
quantia de dinheiro pela 
m icrocâm era e acha que ele é um  
bandido procurado pela polícia. 
Suzana revela a Osvaldo que está 
esperando um filho  seu.

Osvaldo avisa a Suzana que não 
assumirá a criança. A turma da 
Quadribanda conversa com o 
produtor do programa na tentativa 
de definir um estilo para o grupo. 
Juliana revela a Osvaldo que a 
Justiça anulou a venda da mansão e 
o expulsa da casa. Domingas 
confessa a Fernandinho e Marcelo 
que instalou a m icrocâmera no loft e 
revela sua suspeita de que Bogumil 
seja um bandido. Marina encontra 
João e avisa que não deixará que 
ele vá embora.

Marina implora para que João 
desista de partir e ele decide ficar 
com a família. Fernandinho, Marcelo 
e Domingas interrogam Bogumil e 
ficam constrangidos ao descobrir 
que o rapaz é inocente das 
acusações que fizeram. Luciano 
Huck convida Yasmin para cantar no 
palco do programa. Luciano 
presenteia Veridiana com conchas 
de Canoa Quebrada e diz que elas 
irão ajudá-la a não desistir de seus 
sonhos. Marina teme que Luciano 
tenha desistido de ficar com ela.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO
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Zuleika e Leni chegam a Paraíso e 
Mariana ameaça deixar a pensão 
de Dona Ida se as duas 
permanecerem hospedadas. 
Terêncio e Edith se beijam. 
Norberto  reclama da ausência de 
Aurora para Maria Rosa. Aninha 
avisa a Dona Ida que Ricardo está 
querendo apressar o casam ento 
para vo ltar ao Rio de Janeiro. Zeca 
pensa em Maria Rita na lua de mel 
com  Rosinha. E leutério propõe a 
Zefa que passe a noite com ele.

Zefa resolve não aceitar a proposta de 
Eleutério e se tranca em seu quarto. 
Zefa garante que só irá dormir com 
Eleutério depois que Padre Bento 
abençoá-los. Mariana fica indignada ao 
ver Zuleika e Leni na igreja. Candinha 
conta para Antero os acontecimentos 
do casamento. Zeca manda Terêncio 
buscar Rosinha no sítio. Zuleika diz a 
Leni que deixou uma boa esmola na 
igreja, porque pensa em pedir a ajuda 
de Padre Bento. Zefa reage ao saber 
que Zeca deixou Rosinha sozinha em 
seu primeiro dia de casada.

Zefa afirma para Rosinha que ela terá 
que seduzir Zeca para que ele a veja 
como mulher. Terêncio fica feliz ao 
perceber que Edith sentiu ciúmes dele. 
Antero decide escrever para Maria Rita 
e contar que se separou de Mariana. 
Norberto fica espantado quando 
Aurora lhe diz que contratou Alfredo 
Modesto para ser seu assessor político. 
Maria Rosa briga com Geraldo e o 
deixa sozinho para colocar seu 
programa de rádio no ar. Zeca vai com 
Rosinha para o Rio de Janeiro.
Eleutério pede Zefa em casamento.

Terêncio vai v is ita r Edith e é 
surpreendido por Zuleika, que 
se joga em seus braços e deixa 
Edith furiosa. E leutério e Zefa 
chegam à fazenda e descobrem 
que todos os peões foram  para 
a cidade. Rosinha fica 
deslumbrada com o hotel e com 
o Rio de Janeiro. Terêncio se 
declara para Edith e, antes que 
eles se beijem, Zuleika aparece 
e in terrom pe a conversa.

Eleutério deixa Padre Bento perplexo 
ao dizer que quer se casar com Zefa. 
Zuleika tenta convencer Eleutério de 
levar ela e Leni para conhecer sua 
fazenda. Os soldados encontram 
Antero dormindo na rua e o levam para 
a delegacia. Padre Bento vai falar com 
Mariana sobre Antero, mas a beata não 
dá atenção. Zeca leva Rosinha até o 
convento onde Maria Rita está. Irmã 
Matilde avisa que Maria Rita não pode 
vê-los e Zeca fica inconformado.
Zuleika conta para Eleutério que foi 
apaixonada por Zeca.

Candinha comenta com Padre Bento 
e Norberto que se preocupa com a 
saúde de Antero. Eleutério convida 
Zuleika e Leni para dorm ir na 
fazenda e Zefa fica furiosa. A Madre 
Superiora informa a Maria Rita que 
ela vai com Irmã Matilde para 
Paraíso. Maria Rosa ouve a conversa 
de Norberto e Padre Bento sobre a 
farsa que é a separação dele e fica 
revoltada. Geraldo afirma que vai 
apoiar Vadinho nas eleições. Rosinha 
diz para Zeca que quer voltar para 
a fazenda.

Ada faz uma apresentação ousada e 
é desclassificada. O especialista em 
arte afirma para Judith que os 
quadros novos e antigo de Denis não 
foram pintados pela mesma pessoa. 
Magaly discute com Aluísio e pede a 
separação. Simone surge na casa de 
Denis e ele revela que a ama. 
Anselmo pede demissão do 
restaurante para trabalhar na 
padaria perto da casa de Anita. 
Espeto confirma que Xico está 
pegando as coisas na casa de 
Fabiano e Denis fica preocupado.

Léa quer te r uma noite de amor com 
Cássio. Xico encontra o livro com as 
joias de Dafne e foge com ele. Denis 
aconselha Lili a recusar o presente 
de Xico e o macaco guarda o livro 
debaixo de seu travesseiro. Benjamin 
diz a Tatiana que sente saudades de 
sua vida antiga. Bianca tranca os 
pais na cozinha enquanto eles 
discutem. André avisa à irmã que 
fará um jantar para apresentá-la a 
seus amigos. Judith diz a Pelópidas 
que quer entrar na casa de Denis 
quando estiver vazia.

Gabriel ensina Dafne a fazer um  
bolo enquanto estão presos na 
cozinha. X ico sai para mais uma 
visita noturna à casa de Fabiano. 
Dafne serve seu bolo e só recebe 
elogios. Ivonete fica sabendo que 
vai traba lhar para Judith  e se 
anima. Socorro vê Anselmo 
traba lhando na padaria e comenta 
com  Gabriel. Fabiano vê Ivonete 
com Adenor e decide segui-los. 
Judith entra no ateliê e encontra 
Xico pintando.

S ocorro  aparece para tç m a r 
conta  de X ico e encontra  Jud ith  e 
Pelópidas com  o  m acaco. Gabriel 
avisa à fam ília  de Fabiano que  ele 
sofreu um  aciden te  e todos 
partem  para o  hosp ita l. Jud ith  
ameaça t ira r X icó de Denis e faz 
chantagem  com  ele. A nse lm o vê 
A nita  na rua e lhe o ferece um 
doce da padaria. Laís conversa 
com  Caco e com bina  um a carona 
para depois do trabalho.

N icholas se aproxim a de Am arilys e 
eles com binam  de sair. Benjamin 
sugere que Tatiana se converta, 
m as ela rejeita a ideia. Judith 
recebe Denis. Espeto e Lili para 
uma reunião na galeria e ameaça 
denunciá-los para a polícia.
Fabiano volta para casa e Ivonete o 
expulsa, mas Adenor im pede que o 
cunhado vá embora. Nicholas 
dispensa Milena para sair com 
Amarilys. Caco d iz a Laís que ela 
não faz seu tipo.

Nicholas comenta com Judith que 
sentiu remorso por ter mentido para 
Milena. Gabriel fica animado pois 
voltou a pintar. Laís conversa com 
Caco e questiona seus gostos. 
Anselmo vê Anita na praça e se 
aproxima. Simone comenta com Lili 
que Edgar se afastou dela depois que 
engravidou. Nicholas compra flores 
para Amarilys quando Milena surge. 
Judith propõe que Denis falsifique 
obras de grandes pintores para ela 
vender na galeria.
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Eugênio dá flores e um anel para 
Ágata. Luciano. Melquior, Marli e ísis 
pedem ajuda para encontrar a pedra 
filosofal. Aquiles e Silvia se beijam, 
mas ela avisa que não quer namorar. 
Ferraz invade o esconderijo da Liga do 
Mal. Órion lança bomba contra 
Cláudia, que desmaia. Nati desmaia. 
Pescadores resgatam Amadeus. Esteia 
sai de casa. Cléo descobre que a 
inseminação não funcionou. Garcia 
resolve revelar o nome do matador 
misterioso a Ferraz. O matador 
aparece e atira contra o agente.
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Surya e Maya discutem e Opash 
resolve devolvê-las para suas 
famílias. Maya diz a Durga que Niraj 
irá com ela, contrariando os 
costumes. Yvone conquista Melissa, 
ao dizer o que ela gostaria de ouvir 
sobre o comportamento de Tarso. A 
polícia diz a Opash que o filho de um 
funcionário dos correios foi o 
responsável pela agressão à casa de 
Puja. Opash não acredita na 
confissão do jovem e pede a 
Amithab que confesse o crime.

Carla atende Amadeus. Nestor 
comemora a morte de Amadeus. 
Cléo decide partir para o processo 
de adoção. Isabel revela à Silvia que 
parou de tom ar os remédios. Valente 
pede socorro e Leonor sente que o 
neto está correndo risco de vida. 
Marli desiste de viver em Agarta. 
Ferraz se prepara para morder Sofia. 
Amadeus acorda e não entende por 
que está na clínica. Ele perdeu a 
memória e não lembra nem do seu 
próprio nome.

Silvia acha estranho quando Aída lhe 
conta sobre a aproximação de Yvone 
e Melissa. Ramiro seduz Yvone, que 
aceita a investida. Rute descobre 
brincadeiras na internet relacionadas 
à sua gestação e manda Berê 
convocar uma reunião de pais. Chanti 
conta a Camila que vai trabalhar na 
Inglaterra e no Brasil. Ramiro busca 
Tarso na clínica e promete ao filho 
que vai levá-lo no dia seguinte. Maya 
comenta com Kochi que tem medo 
do que Bahuan possa fazer contra 
seu casamento.

Isabel se rebela contra  o marido. 
Armanda e Nestor vêem a cena 
e ficam  chocados com a 
recuperação de Isabel. Ferraz 
está pronto  para m order Sofia, 
quando ela o surpreende com 
vários golpes. Sofia o atinge com 
uma espada. Ferraz ten ta  agarrar 
Sofia novamente, mas ela pega a 
arma do delegado e dispara 
vários tiros, mas Ferraz escapa. 
Sofia se m uda para .a casa 
de Renata.

Lucas nota que Bahuan tira uma 
fo to  dele e de Duda e decide tirar 
satisfações com o indiano. Beca diz 
a Júlia que o m elhor caminho para 
se vingar de Ramiro seria sequestrá- 
lo. Maico comenta com Indra que 
Zeca criou uma página em seu 
nome. difamando Rute e que teme 
perder sua bolsa de estudos no 
colégio. Opash dá a Puja o dinheiro 
para a reconstrução de sua casa. 
Maya diz a Deva que vai se 
encontrar com Bahuan.

Bianca, Esteia e Isabel continuam 
acusando Camargo de várias 
falcatruas. Felipe, Leonor, Juno e Lúcio 
chegam à pousada de Tonho, que 
parece triste. Juno conta para ele que 
Amadeus está vivo. Grilo se diz 
arrependido de ter roubado a pedra e 
promete entregá-la para o verdadeiro 
dono. Esteia expulsa Camargo de casa 
e ele se revolta. Cláudia é atingida pelo 
matador misterioso. Ferraz leva 
Cláudia para a emergência. Ferraz 
desconfia de Beto, que fica chateado.

Tônia e Júlia discutem e Murilo 
descobre que Júlia tem uma arma em 
casa. Gopal consegue as passagens 
para ir ao Brasil com Raul. Maya explica 
para Camila os rituais que precedem 
um casamento. Berê comenta com 
Dayse que Radesh está preparando um 
golpe para a família de Deva. Yvone e 
Ramiro vão a um restaurante e ela toca 
a mão do empresário, que retribui o 
gesto. Nanda liga para Yvone e combina 
de se encontrar com ela. Mike chega à 
livraria onde Yvone está com Nanda.

Cléo avisa a Gór que se ela continuar 
seguindo no caminho do mal, seu filho 
poderá ter o mesmo destino. Gór se 
emociona e afirma que deseja o amor. 
Nestor faz planos para conquistar Sofia. 
Aline conta para Beto que já sabe que 
ele é o Enigma. Juno e Lúcio namoram. 
Juno acredita que está grávida. Lúcio 
comemora. Aríete e Tonho discutem 
sobre o passado. Aríete revela para 
Tonho que o traiu com Camargo. Tonho 
fica arrasado e pergunta se Nestor 
pode ser irmão de Amadeus.

Mike se aproxima de Nanda e Yvone 
observa. Inês e Cadore ficam intrigados 
com a informação de que Humberto 
Cunha está na índia. Shivani adianta sua 
viagem e deixa Bahuan preocupado. 
Surya faz intrigas para Indira depois de 
receber o convite que Shivani manda 
para Raj. Suellen chega à gafieira e 
procura por Castanho. Júfia passa a 
rotina de Ramiro para Beca. Gopal diz a 
Raul que Ramiro está indo para a índia. 
Raj pergunta a Maya se ela conhecia 
Bahuan antes de eles se casarem.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

Cadore liga para Raj e demonstra 
suas suspeitas contra ele e sua 
esposa ao dizer que Humberto 
Cunha está na índia. Beca diz a Júlia 
que irão sequestrar Ramiro quando 
ele-voltar de viagem. Yvone incentiva 
Nanda a ligar para Mike. Murilo fica 
surpreso ao descobrir que Yvone e 
Ramiro têm  se falado com 
frequência por telefone. Durga fala 
para Raj e Maya que o nome do 
brasileiro que está com Gopal é 
Humberto Cunha.
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Tia Cora Conta a Eunice que Gustavo 
tem  seu consentimento para tocar o 
projeto na Ilha do Profeta. Daniel 
recusa dinheiro de Homero. Eunice 
pergunta a Fabrício se Daniel é filho 
de Rubens e Maria Célia. Eunice faz 
chantagem com Fabrício e oferece 
10 mil dólares para ele sair da cidade 
com a família. Bêbado, Marujo faz 
uma serenata a Yasmin. Fabrício 
briga com Rita e diz que ela destruiu 
a própria família, pois não devia ter 
procurado Eunice.

Zé Moreia entrega mercadorias 
roubadas para Cauã vender. Homero 
convence membros do conselho a 
votarem contra o projeto da Ilha do 
Profeta. Ney, Patrícia e Priscila dão 
de presente a Eliana um lindo véu de 
noiva. Fabrício conta a Rita que vai 
aceitar o dinheiro de Eunice. Fabrício 
conta a Rita que Daniel é filho de 
Rubens e Maria Célia. Cauã conta a 
Zé Moreia que perdeu as 
mercadorias. Zé Moreia ameaça 
Cauã com um facão.

Eunice e C lóvis tram am  contra  Tia 
Cora. Rubens avisa Homero que 
viajará ao Ceará para com andar a 
filia l do Complexo Industria l de 
Pescados. Yasmin diz a Cauã que 
ele está magoando Ulisses ao 
procurar o pai biológico. Gustavo 
e Flávio falam sobre os projetos 
para a Ilha do Profeta. Eunice 
ameaça ped ir a separação de 
Rubens caso ele não m ande Tia 
Cora ir embora da mansão.
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Fernanda pede que Tony não a 
procure mais. Vânia pede para 
Maura a perdoar. Fernanda diz a Rudi 
que está feliz. Maura diz a Bruno que 
gostaria que Fernanda fosse ao 
casamento de Luísa. Bruno pede 
para Maura passar a noite com ele, 
mas ela diz não. André e Luísa se 

" 2  casam. Bebel pega o buquê. André
vê Dog e avisa aos convidados que 

Sl vai sequestrar a noiva e os dois saem
•  antes da festa terminar. Paulo olha

para Tony e levanta-se da mesa.

O telão exibe Marina e as gêmeas em 
uma gravação em Palermo. Bruno, 
com muito medo. sai do bar. Tony 
tem a oportunidade de m atar Bruno, 
mas diz a ele que provou que não vai 
cum prir a "vendetta" e que o espera 
no bunker. Tony chama Téo para 
lutar do lado dele e diz que o acha o 
melhor. Téo conta à Marília que está 
desempregado e que tem gente 
precisando dele. Bruno já está no 
bunker, Tony entra pela porta da 
frente e os dois se olham.

Bruno diz que não deu a ordem para 
explodir o carro e afirma que, juntas, a 
organização dele e a organização de 
Tony poderão dominar mais da metade 
de todas as transações sul-americanas. 
Bruno aponta uma arma para Paulo e 
diz que a partir de agora ele será 
mantido como refém. Téo fala para 
Marília que Tony ofereceu 10 milhões de 
dólares para ele ficar ao lado dele e que 
vai lutar ao lado dos bandidos. Pedro 
diz à Nina que está decidido: vai contar 
a Bruno que ele a ama.

Daniel encontra Homero e Rubens no 
Complexo Industrial de Pescados. 
Homero oferece dinheiro a Daniel 
para ele dizer a Rubens que não pode 
aceitar o trabalho, pois fará um curso 
de artes plásticas no Rio. Marize 
desmaia na lanchonete. Yasmin leva 
Manuela para casa depois de salvá-la 
de um afogamento. Flávio e Yasmin 
sentem uma forte atração. Ciumenta, 
Marize suspeita que Gustavo tem 
uma amante. Bandidos aterrorizam 
Daniel e roubam todo o seu dinheiro.

Pedro conta para Bruno que ele e 
Nina estão namorando e Bruno 
ofende Nina. Caló pergunta a Tony se 
Bruno tem alguma ligação com Guri. 
Tony avisa a Paulo que ninguém na 
chácara pode ligar Bruno ao Guri. 
Bruno manda Nina se afastar de 
Pedro e oferece-lhe um bom 
aumento e a garantia de ficar no 
hotel até se aposentar. Neide e 
Bruno passam a noite juntos no 
motel. Na Boate Omertà, Neide 
dança e vai atraindo Rudi para a 
sua direção.

Rubens confessa a Tia Cora que 
Eunice está cada vez mais 
insuportável. Fabrício sai para 
trocar os dólares. Daniel conta a 
Rita que foi assaltado e levaram 
todo seu dinheiro. Rita diz que 
Daniel está m entindo para não 
ajudar nas despesas do casamento 
de Eliana. Marujo beija Yasmin à 
força. Eunice chega ao CIP com 
uma lata de tin ta  e pede para um 
funcionário jogá-la-ncYgáinel
pintado por Danii %, iÇ. v • "à #, •*,. ?
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Neide demonstra a Rudi estar muito 
interessada por ele. Tony diz a Téo que 
eles serão parceiros e. juntos, vão 
acabar com a gangue do Guri. Tony 
explica a Téo que irá mapear todo o 
esquema do tráfico e das propinas do 
poder público. Maura vai até a casa de 
Nina conversar com ela e com Pedro e 
diz que vai ficar do lado deles. Bruno diz 
a Laila que precisa ter uma conversa 
com Tony. Caló pergunta a Bruno se ele 
sabe quem é o homem que tem o 
apelido de Guri. Bruno se espanta.

Zé Moreia suborna marinheiro 
para sabotar barco e derram ar 
óleo no mar. No porto, Yasmin 
espera Flávio para ir à Ilha do 
Profeta. Eliana prova vestido de 
noiva. Homero d iz a Eunice que 
Rubens tem  visões com a tela. 
Cauã conversa com  Klauss, um 
alemão, por meio da internet. O 
alemão diz que conheceu uma 
m ulher no Guarujá„chamada Irani. 
Gustávo d iz a Marize que quer 
rom ppr p  nòiya$iõ.,
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NUMA ÉPOCA DE CRISE, EM QUE TODOS CHORAM,
HÁ SEM PRE ALGUÉM  QUE SE LEM BRA DE FABRICAR LENÇOS.

No mundo dos negócios, as oportunidades aparecem com mais frequência para quem tem 
informação. As opções de escolhas são muitas, mas os caminhos corretos a seguir são 

poucos. Só existe opção quando se tem informação. O Programa Empresas & Empresários 
informa, com ética e profissionalismo, fatos marcantes, novidades dos mercados, notícias 

sobre os últimos acontecimentos no empresariado local e apresenta entrevistas com quem 
sempre tem algo a dizer e acrescentar ao seu conhecimento. A informação pode viver sem

você, mas você jamais viverá sem ela.

PROGRAMA EMPRESAS & EMPRESÁRIOS. 
INFORMAÇÃO É 0 NOSSO NEGÓCIO.

TO D O  D O M IN G O , NA TV T R O P IC A L, 
ÀS 1 1 H  D A M A N H Ã , COM  R O N A LD O  S O A R ES .
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Recepção para os seus melhores am i­
gos faz, hoje, a partir das 19:30, em sua 
residência noTirol, José Pinto Freire, ce­
lebrando 87 anos, com aparência de 60.

O late Clube, onde o dia de hoje é de 
feijoada, recebe turistas da Espanha e da 
Itália.

Desembarca, hoje, em Natal o Adido 
m ilitar da Itália no Brasil, acreditado jun­
to ao Governo Brasileiro, o General Giu- 
seppe Crispino.

Os concessionários Volkswagen em 
Natal prestam homenagem, hoje, ao Pre­
sidente da Volkswagen do Brasil, ora em 
visita a nossa capital. Trata-se do senhor 
Thomas Schmall.

Um grupo de numerosos líderes mos- 
soroense está em Natal passando o fim  
de semana. Os mossoroenses vieram 
para o casamento de Mônica e Guilher­
me. Políticos, empresários e casais de 
expressão da sociedade da cidade liber­
tadora. Vários grupos se form aram , um 
deles, o maior, é coordenado pelo ban­
queiro Elviro Rebouças.

PAULO MACEDO
e-mail: paulomacedo.rn@diariosassociados.com.br

Touros lembra o vâo fantástico
A cidade de Touros vive, hoje, uma festa de história, cultura e emo­
ção, assinalando os 81 anos da chegada lá dos aviadores italia­
nos Arturo Ferrarin e Carlos Del Pretti que, num monomotor, f i­
zeram a travessia Roma-Natal, em 59 horas, sem tecnologia, 
sem radar mas com muita coragem. Foram dois dias entre o 
céu e o mar. A Fundação Rampa, presidida pelo Coronel-Aviador 
Sendim e com vários colegas RI, se uniu à Prefeitura de Touros 
para celebrar um acontecimento que ligou Natal ao mundo e foi 
considerado o maior vôo da história da aviação no planeta.

A cidade em festa
Regozijada pela valorosa comemoração de hoje em sua cidade, 
recebendo o Clube dos Jipes, os caças da Aeronáutica, represen­
tações de todo os municípios da região e os representantes da 
Força Armadas que irão a Natal. Haverá o lançamento do livro 
contando toda a história dos Cavaleiros dos Céus, a união Itá- 
lia-Brasil, autoria de Rostand Medeiros e Frederico Nicolau.

A senhora Luciana Vieira da Silva Farias, Prefeita de Touros, falou 
sobre o grande evento de hoje em sua cidade.
0  município de Touros sente-se honrado em comemorar, em par­
ceria com a Fundação Rampa, os 81 anos da saga dos aviadores 
italianos Arturo Ferrarin e Carlos Del Pretti, que saíram de Roma 
no dia 3 de julho de 1928 e pousaram em Touros no dia 5, após 
quase 50 horas de vôo ininterrupto. A recepção que tiveram em 
Touros e depois em Natal fez com que Benito Mussolini, então 
governante italiano, doasse, em sinal de agradecimento, a coluna 
Capitolina ao Rio Grande do Norte.

OS ANIVERSARIANTES DO DIA
/ /  Empresário Gilberto de Andrade Costa, Vice-Presidente da Fundação das Indústrias.

/ /  E tem  data Graça Varela, pessoa muito querida na cidade.

/ /  0  jovem Habib Chalita Júnior comem ora a data com m uitos amigos.

/ /  Presidente do Consórcio Eldorado, José Pinto Freire faz jantar festivo em sua residência 
da avenida Alberto Maranhão.

/ /  Ênio Sinedino, diretor da Fm 96 comemora data.

/ /  Empresário tradicional da fotografia e ex-Comodoro do late, Jaecy Emerenciano Gal- 
vão faz festa comemorativa.

/ /  A executiva empresarial e governamental, Marília Sá de Paula em festa de aniversário. 

t í  Em Acari comemoração para o radialista Eliel Bezerra.

/ /  Minhas homenagens à Maria Lúcia Lyra Hipólito da Costa, comemorando em família.

Av. Lima e Silva, 1359 - Lagoa Nova - (Próximo a Prudente de Morais)
Tel.: 84  3344-3824
www.restauranteoriente.com.br
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Regional? 
E massa!
Pizza de carne de sol une 
a excelência da culinária 
italiana ao sabor da 
gastronomia nordestina

Jussara Correia

jussaracorre ia .m @ diariosassociados.com .br

Q
uem resiste a uma fatia de 
pizza bem quentinha? Que 
ela é uma paixão brasileira, 

não é segredo para ninguém. Mas, 
quando a tradicional calabresa é 
substituída pela carne de sol, a 
mussarela pelo queijo de coalho 
e queijo de manteiga, ao invés do 
“ mama m ia”, certamente vai sair 
um "vixe maria".

Apostando 
no sucesso da 
comida regio­
nal, as pizzarias 
de Natal estão 
elaborando no­
vos cardápios, 
incluindo os sa­
bores da terra, 
que agradam o público local, fiel às 
tradições e, especialmente turis­
tas, que se encantam com a culi­
nária nordestina.

Na próxima sexta-feira, o Bra­
sil festeja o dia da pizza, excelen­
te oportunidade para provar cada 
uma dessas delícias com sotaque 
de cabra da peste. Uma das al­
ternativas é a pizza Nordestina 
da Famiglia Reis Magos, que une 
o sabor tradicional da casa com 
gostinho sertanejo.

A pizza é fe ita com molho de 
tom ate, carne de sol, mussare­
la especial, cebolas e azeitonas 
e surpreende o paladar dos mais 
exigentes.

Além da pizza, o restaurante ofe­
rece o Camarão à Moda da Casa, 
um prato que leva queijo de coa­
lho, tomate sem pele e o camarão 
puxado na manteiga da terra. A 
preparação vem acompanhada de 
arroz com castanha e batata pa­
lha. Um dos proprietários da casa, 
Paulo Barroso fez questão de des­
tacar que o queijo vem de Caicó, 
município famoso por fabricar os 
melhores queijos da região.

E para quem não resiste a uma 
pizza doce, o restaurante também 

oferece uma pi­
zza com cocada. 
A pizza de Ca­
marão ao Queijo 
Manteiga da Ci­
pó Brasil é outra 
opção para os 
paladares mais 
apurados.

0  proprietário 
do restaurante, Luis Alexandre 
Albresht, disse que o prato foi 
e laborado  para p a rtic ip a r da 
quarta edição do festival Sabor 
Brasil, uma das maiores m ani­
festações gastronôm icas que 
reuniu as melhores receitas dos 
quatro cantos do país. “A pizza 
acabou sendo incorporada no 
cardápio do restaurante e está 
fazendo um grande sucesso en­
tre os clientes de Natal e turistas”, 
afirmou Alexandre.

As p izzarias 
iocais incluem  

sabores da terra A pizza é preparada com carne de sol, molho de tomate, cebola e azeitona preta a gosto

R eceita
Modo de preparoPizza Nordestina

(Reis Magos)
Ingredientes
1 massa de pizza; 
lOOg de m olho de tom ate;
250g de mussarela;
300g  de carne de sol picada;
50g de cebola e azeitona preta a gosto.

Abra bem a massa da pizza, depois cubra com 
molho de tomate. A mussarela bem triturada. 
Cubra com a carne de sol e depois solte as 
cebolas. Leve ao forno na temperatura de 280 
graus por cerca de 5 minutos. Esparrame as 
azeitonas a seu gosto e pode servir a pizza

Camarão à moda da casa apresenta o queijo de Caicó

POR R$9,90 VOCÊ NÃO 
VIAJA PELA EUROPA, NEM 
PELA AMÉRICA DO SUL, 
MAS BEBE OS MESMOS
VINHOS DE LÁ.
VINHOS ITALIANOS. FRANCESEa CHILENOS
E ARGENTINOS A PARTIR OE R$9.90
EM ATÉ 3X NO CARTÃO (VISA E MASTERCARD).

‘ C o n s u l t a r  as m a r c a s  d i r e t a m e n t e  na l o j a .  P r o m o ç ã o  v á l i d a  
s o m e n t e  na l o j a  do C E A S A  e e n q u a n t o  d u r a r  o e s t o q u e .
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DIÁRIO NATAL
Natal, domingo, 5 de julho de 2009 municípios

EDITOR »  Gabriel Trigueiro (gabrieltrigueiro.rn@diariosassociados.com.br)

Divulgação

É tem po de 
reverenciar
SanfAna
Padroeira de várias 
cidades no RN, avó de 
Jesus é homenageada 
com festa de dez dias 
em Currais Novos

Roberto Cavalcanti
robertocava lcanti.m @ diariosassociados.com .br

O
 mês de julho chegou e é 
nele que acontece uma 
das principais m anifes­

tações socioculturais do interior 
do Rio Grande do Norte. São as 
hom enagens a S an fA na , pa­
droeira de várias cidades e co­
munidades do estado. A cidade 
de C urra is  Novos, que fica  a 
172km de Natal, tem  program a­
ção de shows, quermesses, lei­
lões, bailes e comidas regionais 
para receber um público es ti­
mado em 50 mil pessoas duran­
te os nove dias do evento, im ­
pulsionando a arrecadação do 
m unicípio e contribu indo para 
alavancar o fluxo turístico da re­
gião. É a 201a edição da festa.

A festa, no largo da M atriz, 
tem  data marcada de 16 a 26 de 
julho. No fim  de semana que an­
tecede a festa, é realizada a Va­
quejada de Currais Novos, co­
meçando na sexta-feira, 10 de 
julho, no Parque Silvio Bezerra de 
Melo. É a 36a edição, com pre- 
miação de R$ 100 mil e anim a­
ção das bandas Forró do Muí- 
do, Solteirões do Forró e Gaviões 
do Forró. No sábado, quem ani­

ma a festa é Aviões do Forró, 
Forró do Play's e Forró do Bom 
e, no domingo, as bandas Garo­
ta Safada, Cavalo de Pau e Dei­
xe de Brincadeira, encerrando 
mais um evento dentro das co­
memorações à SanfAna.

A 43a Festa do Agricultor, que 
terá como tema “A força do ho­
mem do campo ao semear a fé" 
sob o lema “ Padre Cortez, um 
grande Semeador", acontece na 
segunda-feira, dia 13. Os agri­
cultores, pecuaristas, vaqueiros 
e fazendeiros se reunirão para 
assistir à missa celebrada pelo 
Bispo Diocesano Dom Delson, 
das 8h às 12h.

Na quinta-feira, 16, às 19h, o 
hasteamento das bandeiras e a 
missa na Matriz, abrem ofic ia l­
mente a festa. 0  tema será: “ Por 
quê re fle tir sobre a Palavra de 
Deus?" e o pregador é Padre Wel- 
son Rodrigues do Nascimento, 
pároco de Currais Novos.

Na sexta-feira (17), a progra­
m ação tem  início com  missa 
na M atriz  às 6h30, celebrada 
pelo Padre José Erivan Primo, 
da paróquia de Cerro Corá, sob 
o tem a “ Deus tem  a in ic ia tiva, 
a Revelação de Deus, a p a rtir 
da 20h30.

A feira de SanfAna, carinhosa­
mente conhecida como feirinha, 
será aberta oficialmente ao meio 
dia do sábado (18) com anima­
ção de artistas das terra. Mais 
tarde tem  novena e missa cele­
brada por Padre Stanley Lopes 
Dantas vigário paroquial em Cur-

Praça Cristo Rei é símbolo da fé católica na cidade, que fica no Seridó

rais Novos e, as 23h, a trad ic io ­
nal Festa da Nostalgia com apre­
sentação de Jair Rodrigues na 
Du Rei Casa Show.

No domingo, 19, das 7h às 19h, 
os fiéis têm  missa, batizados e 
novena com celebração de Pa­
dre Ivanoff da Costa Pereira, pá­
roco da paróquia Santo Estevão 
Diácono em Caicó e, as 21h, acon­
tece o leilão de doces e salgados 
no pavilhão de SanfAna anima­
da pela banda Forró do Peneira­
do. O Dia Internacional da Amiza­
de, sob o tema “ “ Padre Ausônio", 
amigos para sempre é o que nós

iremos ser!” é na segunda-feira, 
com Missa do Agricultor na Ma­
triz, em ação de graças a amiza­
de, confissões, novena, homena­
gens e pregação do Padre Cosmo 
Santos da Silva, de Caicó, segui­
do de Show Religioso no pavilhão 
a partir de 21h.

Na quarta-feira, 22, acontece o 
162 Jantar de Sant Ana na largo do 
Tungstêncio Hotel. Mas, durante 
todo a dia vão acontecer missas, 
hom enagens e novenas sob a 
pregação de Monsenhor Ausô­
nio Tércio de Araújo, pároco de 
São José em Caicó.

Noites Maiores e procissão são momentos aguardados
A Ia Noite Maior do Pavilhão de 

SanfAna, na quinta-feira (23), 
que será animada pela Banda 
Inala, acon tece  logo após os 
eventos religiosos; missa, confis­
sões individuais e novenas sob 
a pregação de Padre Sandoval 
Matias da Silva, pároco de Ju- 
curutu. Sexta-feira, na 2a Noite 
Maior do Pavilhão quem se apre­
senta é a Banda Feras. Mas, an­
tes tem  missas, confissões in­
dividuais e novena sob a prega­

ção de Padre Fábio dos Santos 
adm inistrador paroquial de São 
Miguel do Gostoso.

Como vinha acontecendo nos 
dias anteriores, o sábado come­
ça com  os eventos religiosos; 
missa, confissões individuais e 
novena, comandados por Padre 
Flávio Bezerra da Silva, adm i­
nistrador paroquial de Vera Cruz 
e, a noite, no palco do pavilhão, 
tem  m uita música com as Dal­
ton, Tunai, Biagra e Daniel Show.

Domingo, 26 de ju lho, é Dia 
de Sant Ana, Dia dos Avós eDia 
do Curraisnovense. Nesse dia 
acontece, às 6h30  na M atriz, 
a m issa em especial por todos 
os párocos ao longo dos 125 
anos de paróquia. As 9h30, o 
Bispo Diocesano Dom Delson 
faz a celebração solene, sobre 
o tem a “A Palavra de Deus, na 
vida e na missão da Igreja, nes­
tes 70 anos de evangelização 
de nossa D iocese”. Depois, às

16h30, com eça a Procissão de 
SanfAna, seguida de missa, pa­
lavra dé agradecim ento e des­
cida das bandeiras, encerran­
do os festejos da padroeira dos 
Curraisnovenses.

Para o padre Welson Rodri­
gues, pároco de Currais Novos, 
“ o evento reveste o m unicípio 
de grande esplendor e im por­
tância na evangelização, pois é 
um dos maiores acontecimentos 
da comunidade".

Santa é celebrada pelos fiéis 
curraisnovenses há 201 anos

PROGRAMAÇÃO
EVENTOS RELIGIOSOS E SOCIAIS

1 3 /07  -  Segunda-feira
43a Festa do Agricultor

1 6 /07  a 2 6 /0 7  de julho
Hasteamento das bandeiras, 
novenários com a pregação de 
religiosos de todo o estado, 
homenagens a categorias 
profissionais e comunidades. Às 
20h30, do dia 15, acontece a primeira 
apresentação da 4a Edição do Auto 
de Sant Ana

17/07 -Sexta-feira
20h30 -  Segunda apresentação da 
4a Edição do Auto de Sant Ana

1 8 /0 7 -  Sábado
12h -  Abertura da Feira de Sant Ana 
20h30 -  Leilão de doces e salgados 
no Pavilhão de Sant Ana

1 9 /07  -  Domingo
20h30 -  Leilão de doces e salgados 
no Pavilhão de SanfAna

2 0 /0 7  -  Segunda-feira
21h -  Show Religioso em 
homenagem ao Dia do Amigo no 
Pavilhão de SanfAna

21 /07  -  Terça-feira
21h -  Leilão de doces e salgados 
no Pavilhão de Sant Ana

2 2 /0 7  -  Quarta-feira
21h -16® Jantar de Sant Ana no 
largo do Tungstênio Hotel

2 3 /0 7  a 2 5 /0 7  -  Quinta-feira a 
Sábado
21h - Ia, 2a e 3a Noites Maiores do 
Pavilhão de Sant Ana

2 6 /0 7  -  Domingo
16h30 -  Procissão de SanfAna, 
missa, palavra de agradecimento e 
descida das bandeiras.

FESTAS E SHOWS 

1 8 /0 7 -Sábado
Festa da Nostalgia com Jair Rodrigues 
na Du Rei casa Show

1 9 /07  -  Domingo
Forró do Peneirado no Pavilhão de 
SanfAna

21 /07  -  Terça-feira
Palco Sobre Rodas e Forró Rela bucho 
no Pavilhão de SanfAna

2 3 /0 7  -  Quinta-feria
Banda Inala no Pavilhão de SanfAna

2 4 /0 7  -  Sexta-feira
Banda Feras no Pavilhão de SanfAna

2 5 /0 7 -S áb ado
Dalto, Tunai, Biafra e Daniel Show no 
Pavilhão de SanfAna

mailto:gabrieltrigueiro.rn@diariosassociados.com.br
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Condomínios por menos de R$ 90 mil
Soma Imobiliárias 
Associadas aposta em 
empreendimentos em 
áreas mais afastadas do 
centro de Natal

Renato Lisboa

renatolisboa.rn@diariosassociados.com.br

S
eguindo a tendência de 
"ocupar os vazios urbanos" 
de Natal, a Soma Imobiliá­

rias Associadas (fusão entre a Pro­
curadoria de Imóveis, Peres & Pe- 
res, Aliança Imobiliária e NL Imóveis) 
aposta em dois novos empreendi­

mentos voltados para o público 
com renda familiar que vai de R$ 
1,5 mil a R$ 5 mil. Ambos se en­
quadram no programa de habita­
ção do governo federal “Minha Ca­
sa, Minha Vida”, que objetiva cons­
tru ir um milhão de casas para fa­
mílias com renda de até dez salá­
rios mínimos.

Os imóveis ficam em uma loca­
lização intermediária entre o que 
pode ser considerada uma região 
central e os municípios vizinhos. 0  
Natureza Condominiuns (construí­
do pela Módulo Engenharia), com 
456 apartamentos de 55,5 metros 
quadrados, fica em Emaús (apro­
ximadamente a 15 km do Centro da

capital) e conta com 30 mil me­
tros quadrados de área.

Com perfil residencial, o proje­
to tem  apartamentos com dois 
quartos, (sendo um suíte), banhei­
ro social e uma vaga para gara­
gem. 0  prédio compõe o térreo e 
mais três pavimentos e a chur­
rasqueira, a piscina e o playground 
formam a área de lazer. Os pre­
ços são a partir de R$ 86.632 e 
menor parcela é de R$ 250 .0  lan­
çamento do Natureza Condomi­
niuns é no dia l s de agosto.

Visando atender ao mesmo pú­
blico, o Solar Portal do Potengi - 
cuja construtora é a Escol, e, que 
também com o perfil residencial -

fica no bairro de Bom Pastor, na 
Zona Oeste de Natal e tem aproxi­
madamente 30 mil metros qua­
drados. São 488 apartamentos 
com 54 metros quadrados de área, 
dois quartos e banheiro social. Na 
área de lazer, além de churrasquei­
ra, piscina e playground, o empreen­
dimento possui uma quadra po- 
liesportiva. Assim como o Nature­
za, o Solar Portal Potengi é enqua- 
dradado no "Minha Casa, Minha 
Vida”, custando, à vista, a partir de 
R$ 72.900 e o parcelamento pode 
começar nos R$ 190. Ele tem lan­
çamento previsto para setembro, 
ainda sem dia definido.

Um dos diretores comerciais da

Soma, Luís Diâs Macedo, conside­
ra os dois imóveis "casos raros" de 
boa convergência de preço e loca­
lização. "São apartamentos com 
preços acessíveis, com o financia­
mento mais facilitado ainda por es­
tarem dentro do ‘Minha Casa, Minha 
Vida"', fala ele. Sobre a localização 
dos empreendimentos, ele alega 
que começa a acontecer uma “mu­
dança de visão” do mercado imo­
biliário sobre bairros antes consi­
derados menos nobres. "0  merca­
do já começa a se expandir rápido 
para essas regiões, que são os va­
zios urbanos de Natal, porém po­
dendo ser considerados com boa in- 
fraestrutura", finaliza Luís Dias.

Luís Dias: lançamentos são “casos raros” de boa convergência de preço e localização e podem ser inseridos no programa “Minha Casa, Minha Vida”, do governo federal
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O país no banco dos réus
Edvaldo Rodrigues/DP/D .APress.
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Lentidão do Judiciário brasileiro e envolvimento de juizes com autoridades entravam o respeito aos Direitos Humanos

COMISSÃO INTERAMERICANA DE DIREITOS HUMANOS
•  Órgão autônomo da Organização dos Estados Americanos (OEA), tem como tarefa promover os direitos humanos nas Améri­
cas, recebendo denúncias e procurando, com as nações denunciadas, soluções amistosas. Tem sede em Washington (EUA). Vin­
te e cinco países já aderiram à CIDH. O Brasil reconheceu a competência da entidade em 1992.

CORTE INTERAMERICANA DE DIREITOS HUMANOS
•  Com sede em São José, Costa Rica, a Corte é um tribunal internacional independente, formado por sete membros eleitos em 
Assembleia-Geral da OEA. Recebe as denúncias que a Comissão Interamericana eventualmente não consegue resolver. O Bra­
sil foi um dos últimos países, dos atuais 22 que integram o tribunal, a reconhecer sua competência, o que ocorreu em 1998.

% PROM OÇÃO

A ERA do CEIO
EM CARTAZ.

SÓ N A  C IN E M A R K  VOCÊ PODE G A N H A R  UM  
Q UEBRA-CABEÇA 3D EXCLUSIVO DO FILME.

U  ACESSE CINEMARK.COM.BR E CONFIRA A MECÂNICA.

Brasil é o quinto lugar 
em número de processos 
entre as nações que 
integram a Comissão 
Interamericana da OEA

Renata Mariz

O
 país que ostenta uma das 
Constituições mais avança­
das do mundo no que diz 

respeito às garantias individuais fi­
gura entre as nações com maior 
número de denúncias no Sistema 
de Direitos Humanos da Organiza­
ção dos Estados Americanos (OEA). 
Na lista dos 25 membros da Co­
missão Interamericana ligada ao 
tema, o Brasil está em 5e lugar, com 
108 processos atualmente em trâ­
mite. São casos graves de viola­
ções, para os quais não houve re­
solução dentro do país. Quando 
nem a comissão consegue obrigar 
o Estado denunciado a reparar o 
dano, a ação sobe para um tribu­
nal da OEA, a Corte Interamerica- 
na de Direitos Humanos, que con­
denou o país em um episódio e ho­
je analisa mais quatro — um deles 
pedido de medida cautelar.

Emblemático por ser a primeira 
condenação do Brasil, em 2006, 
no tribunal internacional de direitos 
humanos, o caso de DamiãoXime- 
nes, torturado e morto aos 30 anos, 
em 1999, numa clínica psiquiátrica 
no interior do Ceará, também mos­
tra o descaso do Estado no cum­
primento das determinações da 
Corte. "A sentença mandava o Bra­
sil acelerar a punição dos culpados 
pela morte de Damião, mas os dois 
processos, tanto na área cível quan­
to na criminal, estavam parados na 
comarca de Sobral”, reclama Irene 
Ximenes, irmã da vítima, que de­
nunciou o caso, por conta própria, 
via internet, ao Sistema Interame- 
ricano de Direitos Humanos. Ape-

nas na semana passada, os culpa­
dos foram punidos. Seis acusados 
foram condenados a seis anos de 
prisão pela morte do portador de 
deficiência mental. Eles devem 
cumprir pena em semiaberto.

A família de Ximenes, que rece­
beu uma ação indenizatória de mais 
de US$ 100 mil do Estado brasilei­
ro, não abria mão da punição dos 
responsáveis. “ Isso é o mais impor­
tante. Será que nem mesmo uma 
sentença internacional muda essa 
situação de impunidade?”, indaga. 
Coordenadora da Assessoria Inter­
nacional da Secretaria de Direitos 
Humanos da Presidência da Repú­
blica, Cristina Cambiaghi explica 
que, muitas vezes, o pacto federa­
tivo do país impede uma celerida­
de maior no cumprimento das de­
terminações da Corte. “Temos sen­
sibilizado as unidades da Federação, 
mas acontece de o Judiciário, qua­
se sempre envolvido no que diz res­
peito às reparações das vítimas, 
não se sentir corresponsável em 
atender o que manda as senten­
ças”, afirma Cristina.

Andressa Caldas, diretora jurídi­
ca da ONG Justiça Global, ressalta 
ainda o fato de muitas denúncias 
chegarem à Comissão, e conse­
quentemente à Corte, por conta 
da demora do Judiciário. “Às ve­
zes, pelo círculo dos magistrados 
com autoridades locais, especial­
mente em casos de conflitos agrá­
rios", ressalta. Membro do Conse­
lho Nacional de Justiça, Marcelo 
Nobre destaca um desconhecimen­
to por parte dos juizes do “efeito, sig­
nificado e importância" da Corte.

Levando em consideração pedi­
dos de medidas cautelares, geral­
mente quando há pessoas ameça- 
das de morte, o número da deman­
da brasileira na Comissão Interame- 
ricana sobe para cerca de 108 pa­
ra cerca de 170, segundo a Secre­
taria de Direitos Humanos — mé­
dia de um caso a cada 35 dias.

E MAIS QUE CINEMA. É CINEMARK.

Pcosem companhia Energética do Rio Grande do NorteGrupo Neoenergia * **

AVISO DE INTERRUPÇÃO NO FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA 

DIA: 1 0 .0 7 .2 0 0 9  (SEXTA-FEIRA) das 0 6 h 0 0 m in  às 0 9 h 0 0 m in .
MUNICÍPIO: ASSU
LOCALIDADES: BAIRRO FELIZ ASSU. POVOADOS: OLHO O' AGUA PIATÓ, AREIA 
BRANCA PIATÓ, PORTO PIATÓ, UMARI, BELA VISTA PIATÓ E ADJACÊNCIAS.

DIA: 1 1 .0 7 .2 0 0 9  (SÁBADO), das OSOOmin às 1 2 h 0 0 m in . 
MUNICÍPIO: JARDIM DE PIRANHAS 
LOCALIDADES: POVOADO TIMBAUBINHA E /

DIA: 1 1 .0 7 .2 0 0 9  (SÁBADO), das 1 4 h 0 0 m in  às 1 8 h 0 0 m in .
MUNICÍPIO: JARDIM DE PIRANHAS
LOCALIDADES: POVOADO SÍTIO CRUZ E ADJACÊNCIAS.

DIA: 1 4 .0 7 .2 0 0 9  (TERÇA-FEIRA), das OShOOmin às 1 2 h 0 0 m in .
MUNICÍPIO: JUCURUTU
LOCALIDADES: POVOADO BOI SELADO E ADJACÊNCIAS.

NOTA: A companhia Energética do Rio Grande do Norte - COSERN procederá à 
interrupção no fornecimento de energia elétrica para realizar trabalhos de ampliação, 
melhoramento e de manutenção na sua rede. Caso o serviço seja concluído antes do 
horário previsto, a rede será energlzada sem qualquer outro aviso.
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No rastro de
Michael Jackson

Morte do astro 
internacional motivou 
boatos de toda sorte no 
mundo virtual

Pipocam sites com 
notícias falsas de que 
várias celebridades 
tiveram o mesmo destino 
trágico do rei do pop

San Francisco (EFE) - A últi­
ma semana foi a pior na his­
tória do mundo do entrete­

nimento, pelo menos para os que 
acreditam em tudo o que aparece 
na internet: depois de Michael Ja­
ckson, Jeff Goldblum, Natalie Port- 
man e George Clooney, entre ou­
tros, também teriam partido des­
ta para uma melhor. Felizmente, 
Goldblum, Portman e Ciooney con­
tinuam vivos, mas todos foram da­
dos como mortos em vários sites 
e redes sociais da internet, onde 
as notícias de supostos falecimen­
tos de famosos foram recorrentes 
nos últimos dias.

A rapidez com que a informação 
se movimenta na rede torna cada 
vez mais difícil frear mentiras e, al­
gumas vezes, até os leitores mais 
prudentes têm problemas para dis­

tinguir a notícia real do boato. Afi­
nal de contas, o comediante ame­
ricano Ed McMahon, a atriz Farrah 
Fawcett e Michael Jackson falece­
ram num intervalo de apenas dois 
dias; por isso, muitos pensaram 
que saber, de outra celebridade 
morta era perfeitamente possível.

Muitos dos rumores dos últimos 
dias foram divulgados por meio da 
página "fakeawish.com", proprie­
dade de Rich Hoover, na qual os 
leitores podem colocar nomes de 
famosos em cinco possíveis notí­
cias falsas - quase todas sobre fa­
lecimentos. Embora os usuários 
do "fakeawish.com" saibam que o

site se trata de ficção, as supostas 
mortes se espalharam rapidamen­
te em redes como Facebook ou 
Twitter, onde muitos as tomaram 
por verdadeiras.

Assim, Natalie Portman suposta­
mente morreu ao cair de um des- 
penhadeiro na Nova Zelândia, o 
mesmo motivo do hipotético fale­
cimento do ator Jeff Goldblum. Se­
gundo outra das mentiras que cir­
cularam nos últimos dias, o avião 
no qual viajava George Clooney de­
sapareceu quando sobrevoava o 
estado americano do Colorado. Re­
sultado: o empresário do ator teve 
que responder a dezenas de liga­

ções de amigos alarmados 
com a falsa morte.

Britney Spears também nos dei­
xou esta semana segundo diver­
sas mensagens publicadas no Twit­
ter, onde os representantes da can­
tora postaram no domingo um des­
mentido de menos de 140 carac­
teres, o máximo permitido pelo ser­
viço de microblogging. Outra cele­
bridade que passou recentemente 
para o outro lado da vida em mui­
tos sites é Harrison Ford, cujo iate 
teria sido atingido por um raio en­
quanto navegava no meio de uma 
tempestade na Riviera francesa.

Depois de Steve Jobs, Rick Astley
A notícia da morte do ídolo dos 

anos 80 Rick Astley circulou na 
"iReport.com", uma página da re­
de de televisão "CNN" na qual os 
usuários são os que publicam os 
conteúdos. 0  "iReport.com" ga­

nhou fama há alguns meses, quan­
do um usuário publicou que Steve 
Jobs, executivo-chefe da Apple, te­
ria sofrido um ataque cardíaco.

Jobs se encontrava perfeitamen­
te bem, mas a "notícia" derrubou

o preço das ações da companhia 
então. Os autores do boato sobre 
a morte de Astley utilizaram um 
comunicado com um logotipo fal­
so da agência de notícias "AP" as­
segurando que o corpo do cantor

tinha sido encontrado sem vida em 
um hotel de Berlim.

Na terça-feira, Rick Astley era 
um dos nomes mais "twittados" e 
o clipe de sua música "Never Gon- 
na Give You Up" acumulava hoje 18 
milhões de visitas no YouTube - ou 
seja, uma morte, mesmo que falsa, 
vem a calhar para aumentar a po­
pularidade. Jeff Goldblum recebeu 
grande atenção da mídia após ser

dado como morto e até apareceu 
no programa de televisão do co­
mediante americano Stephen Col- 
bert, quem brincou ao dizer que o 
ator, embora falecido, também es­
tava no estúdio. 0  "fakeawish.com" 
também se beneficia de rumores 
fúnebres: a página recebe milha­
res de visitas diárias, mas no últi­
mo fim  de semana o número che­
gou a meio milhão de visitantes.

Semana decisiva para herdeiros
0  impasse a respeito da guarda 

dos três filhos do cantor Michael 
Jackson e da herança deixada por 
ele deve ser encerrado esta sema­
na - a menos que novas disputas 
judiciais, insistam em adiar o des­
tino da fortuna e dos herdeiros. 
Uma audiência está marcada pa­
ra amanhã com o propósito de de­
cidir com quem ficam Prince Mi­
chael, de 12 anos, Paris Michael Ka- 
therine, de 11, e Prince Michael II, de 
7. A disputa envolve uma comple­
xa rede familiar criada pelo próprio 
cantor e ampliada por ele em tes­
tamento. De um lado, está a avó

dos garotos, Katherine Jackson, 
mãe do rei do pop. Ela conquistou 
o direito à guarda provisória dos 
três depois de o juiz do caso deci­
dir antecipar o pedido de tutela im­
petrado por èlà jun to  à Corte Su­
perior do condado de Los Angeles.

A mãe biológica dos dois filhos 
mais velhos do cantor e ex-com- 
panheira dele, Deborah Rowe, anun­
ciou na semana passada, em entre­
vista a um programa de televisão, 
que desejava cuidar do casal. Ela 
passou três anos casada com o 
cantor e revelou ter gerado as duas 
crianças como forma de atender a

um favor pedido pelo astro. Debo­
rah havia deixado a guarda com 
Michael, mas teria demonstrado 
interesse em recuperar a cria de­
pois das denúncias de abuso ScalJ  
a menores fançadas sobre o ex- 
companheiro. Em 2003, ela entrou 
na Justiça para pedir a tutela dos 
dois. A ação foi concedida a seu fa­
vor em 2006. Um acordo extraju­
dicial, no entanto, selou o destino 
de Prince e Paris ao lado de Jack­
son. 0  advogado dela declarou, na 
última sexta-feira, que a cliente t i­
nha sido mal interpretada no pro­
grama de televisão e que, na ver­

dade, ainda não tinha se manifes­
tado oficialmente sobre o interes­
se em obter ou não o direito de fi­
car com os herdeiros.

A situação se complica depois 
que o testamento de Michael re­
velou que ele escolheu como "su­
plente de tutora” a cantora Diana 
Ross, com quem cultivava amiza­
de. Ela é quem deveria cuidar dos 
três - o último dos filhos de Jack­
son foi de uma mãe de aluguel - 
caso a avó não condições de arcar 
com a tarefa. 0  imbróglio se com­
plica à medida que surgiu a infor­
mação de que o dermatologista do 
astro seria o pai dos herdeiros. E 
se agrava quando se discute a he­
rança do cantor. No documento, 
Michael repassa a dois executivos 
a missão de gerir suas riquezas.

DOIS ÁLBUNS NA MIRA
•  Michael Jackson, que será velado na 
terça-feira, não só se preparava para a sé­
rie de shows em Londres marcada para 
julho, mas também planejava o lança­
mento de seus dois próximos álbuns, in­
formou a revista especializada america­
na "Billboard”. Um dos trabalhos segui­
ría a linha do pop que o fez famoso mun­
dialmente e o outro consistida em uma 
composição instrumental de música 
clássica, explica a "Billboard".

A revista sustenta que, apesar de al­
guns pensarem que Michael queria vol­
tar a seus dias de glória ou simplesmen­
te escapar de seus problemas financei­
ros, os que trabalharam de perto com o 
artista afirmam que suas únicas motiva­
ções eram os fãs e três filhos. Para o ál­
bum pop, Michael trabalhava com o com­
positor Claude Kelly e com o rapper Akon, 
que disse que o "rei do pop" gostava de 
saber que seus fãs "ainda estão vivos".
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CONHEÇA A GUCEMIA:
•  É a quantidade de açúcar (glicose) no 
sangue. O monitoramento da taxa glicêmi- 
ca é importante para detectar e prevenir 
a hiperglicemia (excesso de açúcar no san­
gue) e a hipoglicemia (falta de açúcar no 
sangue). A glicemia é considerada normal 
quando, em jejum, está entre 70mg/dl mi­
ligramas por decilitro  de sangue) a 99 
mg/dl, ou é inferior a 140 mg/dl em horá­
rios aleatórios nos intervalos de refeições.

xa de açúcar no sangue oscile cons­
tantemente. “ Desenvolví o tipo 2 
durante uma gravidez e nunca mais 
consegui controlá-lo. Faço exercí­
cios físicos desde muito jovem e te­
nho alimentação balanceada, mas 
não posso ficar nem triste, nem 
alegre, o que é impossível para 
uma pessoa ansiosa como eu. Não 
consigo viver em estado de graça 
e minha taxa está sempre elevada. 
Me resta a esperança de que os 
cientistas encontrem a cura antes 
que eu desenvolva complicações", 
pondera Sandra.

Pessoas que checam com frequência os índices de açúcar no sangue conseguem evitar complicações da doença

do estudo, a situação é extrema­
mente preocupante. “Suspeitáva- 
mos de um alto índice, mas nos 
surpreendemos com os 75%, que 
deve servir de alerta aos pacien­
tes e autoridades de saúde. A al­
teração nas taxas glicêmicas to r­
na os diabéticos vulneráveis aos 
problemas cardíacos e vascula­
res cerebrais, além das complica­
ções nos rins, nervos, olhos e in­
fecções oportunistas. Isso acaba 
onerando o serviço de saúde. É 
muito mais caro cuidar das doen­
ças decorrentes do diabetes do

que promover o controle da pró­
pria enfermidade", observa.

Chacra considera que o des­
controle é resultado do pouco trei­
namento dos médicos e de profis­
sionais de saúde, da baixa adesão 
dos pacientes ao tratamento e da 
vida cada dia mais sedentária da 
população. “ Nosso estudo avaliou 
a variação glicêmica dos diabéti­
cos não apenas no dia em que a 
coleta de sangue foi feita, mas nos 
três meses anteriores a ela. Con-- 
cluímos que a maioria deles não 
respeita a dieta alimentar e que é

preciso investir na criação de nú­
cleos específicos da doença para 
que ela seja tratada com a serie­
dade que merece”, recomenda o 
endocrinologista.

A cada ano, estima-se que 7 mi­
lhões de pessoas desenvolvam o 
diabetes em todo mundo. Para al­
gumas vítimas do mal, a dieta ali­
mentar cuidadosa e a prática de 
exercícios físicos ajudam, mas nem 
sempre são suficientes para o con­
trole da glicemia. A bailarina San­
dra Miller, 32 anos, conta que o es­
tado emocional faz com que a ta-

Estudo indica que 
75% dos brasileiros 
diabéticos relaxam e não 
monitoram a enfermidade 
como deveriam

Márcia Neri

Diz o ditado popular: o que 
não tem  remédio, reme­
diado está. Por isso, quan­

do soube do diagnóstico do diabe­
tes tipo 1, a arqueóloga Iara Kern, 
75 anos, passou a buscar uma ma­
neira de conviver com a doença e 
ter, na medida do possível, uma 
vida normal. Com dieta alimentar 
saudável e monitoramento da ta ­
xa glicêmica, o objetivo foi alcan­
çado com sucesso, apesar da ro­
tina movimentada pelas constan­
tes viagens profissionais. Iara nun­
ca perdeu o controle da glicemia, 
jamais deixou a diabetes atrapa­
lhar planos pessoais, e as compli­
cações por conta do mal não apa­
receram até hoje, 50 anos depois 
do diagnóstico.

No entanto, infelizmente, a histó­
ria da arqueóloga é uma exceção. 
Um levantamento realizado pela 
Universidade Federal de São Pau­
lo (Unifesp) em parceria com a Fun­
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz) da 
Bahia aponta que, no Brasil, 75% 
dos diabéticos não têm as rédeas 
da doença. Isso significa que, de 
cada quatro vítimas do mal, três 
estão com os índices de açúcar no 
sangue completamente alterados. 
Ainda segundo a pesquisa, das 
6.371 vítimas do diabetes exami­
nadas em 10 cidades, inclusive Bra­
sília, quase metade já apresentava 
problemas como retinopatia — al­
teração nos microvasos que irri­
gam a retina — e neuropatia — pro­
blema nos nervos que causa dimi­
nuição da sensibilidade.

Para o endocrinologista Antô­
nio Roberto Chacra, coordenador

lano A ndrade /C B

Células-tronco são a esperança de cura
No Brasil, uma terapia com cé­

lulas-tronco testada em 20 diabé­
ticos do tipo 1 está em curso des­
de 2007 e é considerada promis­
sora por especialistas da USP de Ri­
beirão Preto envolvidos na expe­
riência. Embora seja restrito a pa­
cientes recentemente diagnostica­
dos, o tratamento conseguiu livrar 
10 deles das aplicações diárias de 
insulina. "Retiramos células tron­

co da medula do próprio paciente, 
inativamos o sistema imunológico 
por meio de uma quimioterapia e 
transplantamos as células na veia 
dos diabéticos. Não podemos falar 
em cura ainda, mas é uma luz no 
fim do túnel, porque 50% dos trans­
plantados passaram a tomar doses 
bem menores de insulina. A outra 
metade dos pacientes teve a ativi­
dade do pâncreas normalizada,

cisar de remédios", avalia o epide- 
miologista Júlio Voltarelli, um dos 
coordenadores do estudo.

Algumas novidades sobre me­
dicamentos foram apresentadas 
no Congresso Americano de Diabe­
tes, realizado em junho, em Nova 
Orleans (EUA). Mas o endocrinolo­
gista de Brasília Reginaldo Albu­
querque explica que a necessida-

gem principal do encontro. "A in­
formação é grande aliada dos pa­
cientes que precisam conviver com 
a doença. E preciso atentar aos 
menores sinais, pois a diabetes é 
uma doença que chega silenciosa­
mente, com sintomas vagos. O su­
cesso de novas terapias continuam 
dependendo do controle da dieta 
e dos hábitos saudáveis”, aponta.
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Para fazer face às necessi­
dades e conveniências do 
futuro campo de explora­

ção da área do pré-sai, na Bacia 
dos Santos, a 300 quilômetros do 
litoral do Rio de Janeiro, a Petro- 
bras está perto  de dec id ir se 
constroi, ou não, a meio cam i­
nho entre as praias fluminenses 
e a área de exploração, uma enor­
me plataforma intermediária na 
qual centralizará a movimenta­
ção dos operários, técnicos, au­
xiliares, materiais e equipamen­
tos relacionados à operação ex­
ploratória em apreço. Será uma 
como que "cidade artificial" com 
todos os requisitos destinados 
a garantir o êxito completo das 
perfurações a céu aberto no âma­
go de águas profundas.

0  HUB da Petrobras, um habi- 
tato artificial dentro do oceano, 
terá por missão garantir as con­
dições melhores possíveis para 
esse trabalho a ser executado 
em condições que se diriam anô­
malas, especiais.Deu-se a certe­
za de que não há a possibilidade

de a Petrobras utilizar helicóp­
teros poderosos de tal maneira 
que possam voar, de contínuo, 
600 quilômetros. Essa é a preci- 
tada distância de ida evolta en­
tre o continente e a área de ex­
ploração dos campos de petró­
leo do pré-sal. Não se trata, ape­
nas, de projetar e construir heli­
cópteros poderosos que possam 
ter maior autonomia de voo que 
os atuais, mesmo os mais moder­
nos em serviço.

Há problemas com a prepara­
ção dos voos e decolagens e com 
a separação de espaços nos 
quais se possam fazer as manu­
tenções dos aparelhos. Para voar 
até as plataformas de explora­
ção, vencidos os primeiros 300 
quilômetros, e em seguida vol­
ta r à terra, haverá que separar 
espaço para o combustível das 
aeronaves em operação.

Tudo seria muito desgastante 
do ponto de vista logístico. A "ilha" 
na metade do caminho perm iti­
rá a utilização de aeronaves me­
nores, que consomem menos

combustível e demandarão me­
nos espaço nas plataformas de 
exploração a que nos referimos.

Ocorre um conjunto de pro­
blemas logísticos adicionais, pro­
blemas até mais difíceis de re­
solver a cargo de Gerência Exe­
cutiva de Logística de Explora­
ção e Produção da empresa. 
Consta que 11 serão as platafor­
mas que haverãode ser construí­
das para a exploração do pré- 
sal, até o ano de 2015.

Tudo preparado para que o 
país possa ganhar a dotação, por 
que todos esperam, de 1,8 m i­
lhão de barris-dia de ouro negro 
das jazidas do pré-sal. Se, nos 
dias de hoje, o m ovim ento de 
empregados, que transitam en­
tre as plataformas de petróleo e 
destas ao continente, atinge a 
"população" de 40  mil pessoas, 
imagine-se qual será a dimen­
são do fluxo de pessoal daqui a 
algum tem po necessário a fazer 
correr do fundo do mar para te r­
ra firme a quantidade de petró­
leo calculada pelos técnicos.
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Saúde
É inadmissível a situação 

da saúde no Rio Grande do 
Norte. Hospitais superlota­
dos, população sem assis­
tência no interior, postos de 
saúde fechados em Natal, fal­
ta de pessoal e de materiais 
básicos compõem um qua­
dro de caos, como bem admi­
tiu a secretária municipal de 
Saúde. Não podemos dar tan­
ta prioridade à Copa do Mun­
do e ao turism o enquanto a 
população potiguar padece 
sem ao menos uma boa as­
sistência básica de saúde. Pe­
dro Fernandes - Natal/RN

Tráfico
As autoridades precisam 

abrir os olhos para a violên­
cia e o tráfico de drogas na vi­
la de Ponta Negra. Alimenta­
do pelo turism o de má qua­
lidade de insiste em chegar a 
Natal, embora tenha diminuí­
do nos últimos tempos, esta 
atividade ilegal e criminosa 
vem arrebanhando adeptos 
entre a população carente da 
vila. Claro que existe a ques­
tão social, mas Natal não é 
uma das capitais mais po­
bres do Nordeste. O caso é 
de polícia mesmo. Verônica 
Silva Ponta Negra - Na­
tal/RN

Senado
Senadores, preocupados 

com a imagem do Senado, 
foram levar sugestões admi­

nistrativas” ao presidente des­
ta Casa Legislativa, senador 
José Sarney, para tentar ame­
nizar o tsunam i” que atingiu 
o combalido parlamento bra­
sileiro! Por que os nobres se­
nadores” não incluem neste 
pacote de sugestões a renún­
cia dos parlamentares envol­
vidos neste episódio de cor­
rupção e nepotismo secre­
tos? Na Grã Bretanha, num 
recente escândalo envolven­
do ministros e parlamenta­
res acusados de mau uso de 
dinheiro público, os envolvi­
dos, numa postura de mea 
culpa” renunciaram aos seus 
mandatos! Imagino que o ex- 
diretorgeral do Senado Aga- 
ciel Maia, como responsável 
à época pelos gastos médicos 
dos senadores, tenha autori­
zado muitos procedimentos 
de cirurgia plástica nos

parlamentares, tamanha a 
cara de pau dos mesmos!!! 
Lauro Fujihara - por e-mail

Aeroporto
Espero que agora, com a 

Copa do Mundo, seja viabili­
zada a construção do aero­
porto  em São Gonçalo do 
Amarante. Essa obra será fun­
damental para que a econo­
mia do RN finalmente dê um 
salto de qualidade, se estru­
turando para centralizar o co­
mércio aéreo entre a Europa 
e o Brasil. Estou otimista, em 
especial com a prioridade que 
vem sendo dada ao Nordes­
te pelo governo Lula. Cami­
la Silva -Quintas - Natal/RN
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Ajudei o plano Real
Ney Lopes

Jorna lis ta , advogado e  ex-deputado  federa l

Na última quinta, o Pla­
no Real - o mais bem 
sucedido plano econô­

mico brasileiro - completou 15 
anos.

Tive participação histórica 
na sua aprovação. Fui o presi­
dente da Comissão Mista (de­
pu tados e senadores), que 
aprovou a proposta no Con­
gresso Nacional. Relatou a ma­
téria, o senador José Fogaça, 
atual prefeito de Porto Alegre.

No ano de 1994 era lançada 
a nova moeda, o Real. Morria o 
cruzeiro e se iniciava amplo 
programa de estabilização eco­
nômica. Um dos pontos mais 
polêmicos foi a criação da Uni­
dade Real de Valor (URV), que 
definiu as regras de conversão 
do cruzeiro, eliminou a indexa­
ção da economia à correção 
monetária mensal e equiparou 
a moeda nacional ao dólar ame­
ricano. O objetivo era conter a 
h iperinflação, que chegou a

quase 50%.
A Comissão Mista que presi­

di sofreu violentas pressões de 
certas áreas da sociedade civil 
e do PT, que se opunham radi­
calmente a mudança.

O Plano nasceu quando o se­
nador Fernando Henrique es­
teve à frente do Ministério da 
Fazenda. Ele mobilizou compe­
tente equipe técnica e montou 
a audaciosa estratégia. O pre­
sidente Itamar Franco encam­
pou e transformou FHC no ho­
mem mais poderoso do gover­
no. O embaixador Rubens Ri- 
cúpero assumiu o Ministério da 
Fazenda. O sucesso do Plano 
elegeu Fernando Henrique Pre­
sidente da República, em outu­
bro de 1994. Dizia-se à época 
que ele teria dificuldades de se 
eleger deputado federal por São 
Paulo, já que terminava o man­
dato de Senador, que herdara de 
Franco Montoro, na condição 
de primeiro suplente. O depu­
tado Luís Eduardo Magalhães e 
seu pai governador Antonio Car­
los Magalhães foram os princi­

pais encorajadores de FHC pa­
ra aceitar a candidatura à Pre­
sidência. Ele temia nova derro­
ta, por ter perdido a disputa pe­
la Prefeitura de São Paulo para 
Jânio Quadros. Lula liderava to ­
das as pesquisas, que erraram, 
mais uma vez.

Durante a campanha de FHC, 
em setembro de 1994, ocorreu 
polêmico episódio jornalístico, 
envolvendo o Plano Real, o Mi­
nistro da Fazenda, Rubens Ricú- 
pero e o jornalista Carlos Mon- 
forte da Rede Globo. Enquanto 
aguardava entrar no ar, o Mi­
nistro Ricúpero fez "confiden­
cias" captadas por antenas pa­
rabólicas, que estavam na mes­
ma freqüência do sinal da Em- 
bratel. Entre outras coisas afir­
mou que usava os indicadores 
favoráveis do Plano Real em fa­
vor de FHC. Disse ainda: “o que 
é bom a gente mostra, o ruim 
esconde”. A pressão da impren­
sa levou o Presidente Itamar a 
substituí-lo por Ciro Gomes.

0  exercício da presidência 
da Comissão Mista no Congres­

so Nacional, que debateu e 
aprovou o Plano real, é uma das 
honrarias que guardo dos man­
datos populares exercidos. A 
imprensa e a opinião pública 
aprovaram o “fórum  aberto" 
que criei internamente na Co­
missão para ouvir o governo e 
a sociedade civil. Muitas idéias 
foram acolhidas e alteraram o 
texto da proposta originária. 
Recordo as exposições do Dr. 
Pedro Malan, então presidente 
do Banco Central; Dr. Pérsio 
Arida, da equipe do governo e 
do empresário potiguar Dr. Ál­
varo Alberto Paiva, que com ­
pareceu ao plenário, a meu con­
vite. Como profundo conhece­
dor do mercado financeiro con­
tribuiu nas discussões sobre a 
URV e recebeu aplausos gerais.

Com todas as dificuldades e 
ajustes, o Plano Real deu cer­
to. Tanto isto é verdadeiro, que 
Luís Inácio Lula da Silva o man­
teve integralmente e ainda ho­
je contribui para a estabilida­
de econômica do país, tão alar­
deada pelo seu governo.

0  território, o país e a nação
Gaudêncio Torquato

Jorna lis ta

0  tom  do mundo, escreveu 
Montesquieu em Meus Pensa­
mentos, consiste em falar de 
bagatelas como se fossem coi­
sas sérias, e de coisas sérias co­
mo se fossem bagatelas. Talvez 
por isso mesmo, os nossos go­
vernantes e estrelas do mundo 
político gostem de fazer essa 
inversão, adoçando o cotidiano 
com pitadas de riso, néctar pa­
ra suportar esses tempos de de­
núncias sobre favorecimentos 
ilícitos, CPI contra a Petrobrás, 
nepotismo, e malhas subterrâ­
neas de espionagem.

São inúmeros os políticos que 
preferem fazer graça com as coi­
sas da política. E há outros que 
dão tratos á bola para evitar os 
aborrecimentos da vida política. 
Muitos optam pelo princípio do 
prazer, aparecendo nas colunas 
risonhas e estéticas dos jornais, 
colando suas imagens nos olim- 
pianos e olimpianas da cultura 
de massas. Trata-se de uma de­
cisão está mais para Demócrito 
do que para Heráclito. Como se 
recorda, os dois filósofos tinham 
concepções diferentes sobre a

condição humana. O primeiro ri­
dicularizava a vida e o homem e 
só aparecia em público com um 
ar arrogante e zombeteiro; o se­
gundo, ao contrário, tinha compai­
xão pelo ser humano, e demons­
trava solidariedade com um ar 
sempre entristecido e os olhos 
marejados de lágrimas.

0  Brasil está cheio de Demó- 
critos, mas a carência é de Herá- 
clitos. Não que os políticos de­
vam abrir seu reservatório de lá­
grimas. Trata-se, isso sim, de sin­
tonizar o discurso com o tom do 
momento. E a realidade brasilei­
ra tem apontado para um cipoal 
cheio de encruzilhadas, com im­
perfeições que assustam, como 
o imbróglio que cerca o presi­
dente do Senado e paralisa a 
agenda da Casa. 0  país tem al­
cançado a meta da estabilidade 
econômica, mas a política sobe 
para o andar da instabilidade. Há 
uma grande interrogação no ar.

Quem ouviu, nos últimos tem­
pos, um grito de "Viva o Congres­
so" Quem acha que os impostos 
e tributos diminuíram? Há alguém 
que considere adequada a legis­
lação trabalhista da era getulis- 
ta? Quem acredita que a violência 
está diminuindo? Àlguèm acha

que professores e alunos estão 
satisfeitos com as condições de 
ensino? Qual felizardo consegue 
encontrar uma bandeira brasilei­
ra para adquirir antes da bandei­
ra de qualquer grande time de fu­
tebol? Quem acha que o PIBF - 
Produto Nacional Bruto da Felici­
dade - está crescendo?

As respostas atestam o nosso 
patriotismo. E nelas situa-se a 
distância entre o território, o país 
e a nação. O território é o espa­
ço físico que nos abriga. Orgulha- 
nos o espaço brasileiro pela gran­
deza pelas belezas e riquezas na­
turais. O território não tem alma, 
é um diamante bruto que, lapi­
dado por leis, códigos, habitado 
por pessoas, governado por re­
presentantes do poder popular, 
adquire o status de país. Já a na­
ção, que tem alma, é o espaço do 
civismo, da solidariedade, da jus­
tiça, do desenvolvimento, da li­
berdade, da autoridade, da sobe­
rania e da cidadania. As reformas 
política e tributária estão em com­
passo de espera. Estamos mais 
segregados por ilhas de desigual­
dades. Milhões de brasileiros, em 
seus espaços, assemelham-se a 
incrustações de conchas em ro­
chedos brutos, assolados por

tempestades e furacões. Não se 
pode esperar deles espírito cívi­
co. A Pátria, vai se esgarçando 
numa nuvem opaca e fugidia.

Quando Aléxis de Tocqueville, 
em 1835, descreveu as bases da 
nação americana, apontava a 
doutrina do interesse comum 
bem compreendido como a fon­
te capaz de formar uma multi­
dão de cidadãos corretos e se­
nhores de si mesmos. Entre nós, 
o interesse comum é uma abstra­
ção. Poucos aceitam sacrificar 
sua parte para salvar os outros. 
0  país ainda registra costumes 
bárbaros. Vivemos em climas de 
emboscada, longe de uma pai­
sagem em que os homens, sim­
ples em seus costumes e firmes 
nas crenças, cultivam a solida­
riedade, as lembranças do pas­
sado, o amor filial, o respeito aos 
mais velhos, hábitos agradáveis, 
essas coisas descomplicadas que 
proporcionam aos cidadãos cer­
ta doçura de viver.

Muitos políticos não se afligem 
com os problemas do país. Por is­
so, não têm achado o lugar da 
nação. Talvez por isso prefira o 
riso ao choro, a ironia à humilda­
de, a posição de atores no palco 
de Narciso.

HÁ 45 ANOS

Domingo, 05 de julho de 1964
- Foi eleita na madrugada a nova Miss 
Brasil 1954, Ângela Tereza Vascon­
celos, representante do Paraná. Bas­
tante aplaudida, perante um público 
dos mais numerosos, presentes ao 
Maracanazinho. A representante do 
Rio Grande do Norte, Neli Cavalcanti 
Padilha foi classificada em 52 lugar.

HÁ 41 ANOS

Sexta-feira, 05 de julho de 1968
- Cerca de 100 mil estudantes par­
tic iparam  da passeata de ontem, 
repetindo-se o mesmo espetáculo 
da semana passada. A manifestação 
decorreu den tro  da ordem , dela 
tendo participado, professores, mães 
dos estudantes, artistas, intelectuais 
e populares de todas as categorias 
profissionais.

HÁ 31 ANOS

Quarta-feira, 05 de julho de 1978
- 0  cinqüentenário do primeiro vôo 
de Roma a Natal, sobre o oceano 
Atlântico, fe ito com o manoplano 
"Savoir” pelos pilotos italianos Ar- 
tu ro  Ferra rim  e Del Prete, será 
comemorado em Natal pela Prefeitu­
ra e C atre  com  um a grande 
solenidade.

‘ HÁ 29 ANOS ............... '

Sábado, 05 de julho de 1980 -
Até o final deste mês a Telern im ­
plantará o Serviço de Telefone Públi­
co Comunitário, que consiste na in­
stalação de um orelhão, que além 
de fazer ligações, também receberá 
chamadas.
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Do Seridó

Professor do IFRN 
participa nos EUA 
de treinamento 
em biotecnologia 
dos alimentos

Andrielle Mendes

andriellemendes.rn@diariosassociados.com.br

Pro fessor de microbiologia 
e biotecnologia de alimen­
tos do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia 
(IFRN/Currais Novos), Jonas Luiz 
Almada da Silva viaja nesta sema­
na para participar de treinamen­
to no San Diego Miramar Com- 
munity College, referência em pes­
quisas na área de biotecnologia 
na Califórnia, Estados Unidos.

Atualm ente, Jonas Silva de­
senvolve dois trabalhos no nú­
cleo de pesquisas aplicadas em 
ciência e tecnologia de a lim en­
tos no IFRN. Em uma das pes­
qu isas te n ta  p ro d u z ir v inhos 
com frutas regionais, como aba­
caxi, caju e um bu a través da

biotecnologia de alim entos.
De acordo com o professor, atra­

vés da biotecnologia de alimen­
tos, conjunto de técnicas, é pos­
sível modificar geneticamente os 
alimentos, acentuando caracte­
rísticas positivas. Além disso, é 

. possível produzir alimentos mais 
resistentes a pragas em larga es­
cala. “ Parece uma coisa distante 
da realidade, mas são técnicas fá­
ceis de serem aplicadas no dia-a- 
dia”, explica o pesquisador.

0  professor, que faz doutorado 
na área de biotecnologia na Uni­
versidade Federal do Ceará (UFC), 
pretende aplicar no Rio Grande 
do Norte o conhecimento adqui­
rido no treinamento nos Estados 
Unidos. Para Jonas, entrar em con­
tato com pesquisadores na área de 
biotecnologia na Califórnia vai con­
tr ib u ir com o desenvolvimento 
econômico e social do estado.

Durante o treinamento, que du­
ra 12 dias, professores dos Institu­
tos Federais de todo o Brasil par­
ticiparão de oito exercícios em la­
boratórios em quatro áreas da bio­
tecnologia: tecnologia de DNA re-

Geólogo estuda 
efeitos do radônio
Erta Souza

ertasouza .rn@ dia riosassoc iados.com .b r

Os frequentes casos de cân­
ce r nas c idades de Lucréc ia  
(A lto  Oeste) e Lajes P intadas 
(Tra irí), que cham aram  a te n ­
ção nos ú ltim os anos, podem  
estar re lacionados ao radônio, 
e lem ento  qu ím ico  que vem da 
des in tegração  do u rân io  e tó - 
rio, presentes em todos os m a­
te ria is  geo lóg icos. De acorde, 
com  o pro fessor Thom as fe / k ,  
reira da Costa Campos, do De­
p a rta m e n to  de G eo log ia  da 
UFRN, o radônio é responsável 
por cerca de 50%  da rad io tiv i- 
dade natura l que o hom em  re­
cebe d iariam ente. Ele estuda a 
relação entre  o e lem ento  e a 
d issem inação da doença nas 
duas cidades.

0  professor explica que o ele-

Jonas Luis analisa material no laboratório, em sua pesquisa para produção de vinhos com frutas do Semi-Arido

combinante; expressão de gens 
(transcritos em RNA e traduzidos 
para formar proteínas): purificação 
de proteínas e reação cadeia de 
polimerase (PCR). Os pròfesso- 
res vão te r acesso a empresas fa­
bricantes de produtos biotecnoló- 
gicos, laboratórios de pesquisa e 
desenvolvimento, uma incubado­
ra de empresas biotecnológicas 
e uma instituição de pesquisa na 
Califórnia.

Vinhos - Jonas tenta produzir 
vinhos com fru tas da região se­
mi-árida. Para ele, a pesquisa de­
senvolvida pelo IFRN de Currais 
Novos pode contribuir com o de­
senvolvimento econômico. "Atra­
vés da biotecnologia é possível 
reduzir os custos com a produ­
ção das fru tas regionais”.

Além disso, a aplicação das 
pesquisas na área de biotecno­
logia pode gerar mais renda pa-

Ana A m a ra l/D N /D .A  Press

m ento  é.um  gás que se m ovi­
m enta frequen tem ente  dentro  
da Terra. "Ele está presente em 
nossas casas, poços de p e tró ­
leo, água e até no ar que resp i­
ramos. Não há. perigo nisso por­
que o hom em  está adaptado à 
rad iação  n a tu ra l da te rra . 0  
p rob lem a  é quando oco rre  a 
concentração desse gás”.

Thom as explica que quando 
respirado diretamente errígran­
de quantidade, o radônio 'pode 
p ro vo ca r cânce r de pu lm ão. 
"Essa é a única doença associa­
da à exposição ao radônio e foi 
com provada através de e s tu ­
dos em d iv e rs a s  p a rte s  do 
mundo". Ao en tra r no o rgan is­
mo, a partícu la  alfa - liberada 
pelo gás - atua a nível de DNA 
quebrando um crom ossom o. A 
partir daí o organism o tenta  re­
fa z e r a ca d e ia  que  fo rm a  o

■ ?' -w

Junto a amostras geológicas, Thomas mostra instrumentos de seu trabalho

DNA. "Quando dá certo , tudo  
bem,ima;si.quando a cadeia não 
consegue se reestruturar a pes­
soa desencadeia um caso de 
câncer".

0  estudo do professor teve 
in íc io  em 2 0 0 6  na cidade de 
Lucrécia . Em Lajes P intadas, 
além de câncer, os constantes 
casos de deform ações gené ti­
cas tam bém  podem estar asso­
ciadas ao gás. Estão sendo m o­

n ito radas 220  fam ílias, cerca 
çfe míl péssòás) rneíade èm ca­
da m unicíp io. Como o gás so­
be mais fac ilm ente  em tem pe ­
ra tura fria , o m ed idor passivo 
é colocado embaixo das camas 
das fam ílias pa rtic ipan tes du ­
rante três  meses para m ed ir a 
quantidade do gás em cada re­
sidência à noite.

Para não a trapa lhar a co n ti­
nuidade do projeto, o professor

ra os agricultores norte-rio-gran- 
denses. Segundo ele, o pendú- 
culo do caju, m uitas vezes des­
cartado por não te r valor com er­
cial elevado, pode ser aproveita­
do na produção de vinhos. “ Isso 
pode.gerar uma renda extra pa­
ra os agricultores fam iliares do 
Seridó”.

0  pesquisador frisou que todos 
os resultados são direcionados 
à sociedade.

m antém  sigilo sobre os resulta­
dos obtido até o momento, mas 
disse que até o final do ano es­
pera conc lu ir o estudo em Lu­
crécia . 0  m o n ito ra m e n to  em 
Lajes Pintadas ainda vai dem o­
rar, porque a prim eira  medida 
será no segundo semestre des­
te  ano. "M as quero d izer que 
não é preciso en tra r em para­
nóia porque  a rad ioa tiv idade  
natura l não faz mal, mas são 
necessários a lguns cu idados 
que nos final do estudo vamos 
explicar a toda população".

Ventilador
Segundo o professor, para d i­
m in u ir  a ação do ra d ô n io  é 
n e c e s s á r io  u m a  s im p le s  
ação: ligar o ventilador. "E im ­
p o rta n te  fa ze r o ar c irc u la r  
no a m b ie n te . C o m o .à  n o ite  
p a ssa m o s  g ra n d e  p a rte  do 
te m p o  d e ita d o s  nó q u a rto , a 
u tiliz a ç ã o  do v e n tila d o r é in ­
d ispensáve l".

Thomas disse que ao final do 
estudo vai reunir a população 
das duas cidades e as autorida­
des responsáveis para apresen­
tar os resultados. "Queremos avi­
sar a todas as pessoas das cida­
des, as autoridades, mas como 
algo que tem  solução".
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Copa do carbono zero
Projeto da Secretaria 
Municipal do Meio 
Ambiente prevê plantio 
de árvores para o 
Mundial de 2014

A beleza arqu ite tôn ica do 
p ro je to  de Natai para a 
Copa de 2014 encantou 

boa parte do m undo e chamou 
a atenção de diversos investido­
res internacionais. Além de um 
estádio e de uma arena m ultiu- 
so, serão construídos shoppings, 
edifícios residenciais e mais de 
sete mil vagas de estacionamen­
to  em 45 hectares no coração 
da cidade. O que pouca gente 
a te n to u  a té  o 
m o m e n to  fo i 
para o impacto 
am biental que 
envolve aquele 
p ro je to  g ra n ­
dioso. Não só o 
im p a c to  pe lo  
‘desm atam en- 
to ’ que ocorrerá 
no local onde hoje funciona o 
Centro Adm inistrativo do esta­
do, que é bem arborizado, mas 
pelo crescim ento rápido que a 
cidade deverá presenciar nos 
próximos cinco anos.

Visando m in im izar os prejuí­
zos ambientais na cidade, prin­
c ipa lm ente  aqueles causados 
pela construção do Complexo 
Estádio das Dunas, a Secretaria 
Municipal de Meio Am biente e 
U rbanism o (S em urb) prepara 
um projeto nunca antes pensa­
do em Natal (a nível público), 
mas que já é uma realidade no 
mundo: o carbono zero.

O titu lar da pasta do meio am­
biente, Kalazans Bezerra, explica

que iniciativa visa compensar a 
emissão de carbono (C 02 - um 
dos causadores do efeito estufa 
e do aquecimento global) com o 
plantio de árvores. "A emissão de 
carbono de todas as atividades 
inerentes à Copa será compensa­
da. É o que chamamos de Copa 
Carbono Zero", destaca Bezerra.

O que muita gente pode pergun­
ta r é como saber exatamente o 
quanto de carbono será emitido 
no processo de construção do com­
plexo da copa. Há alguns anos, em­
presas e ONG’s se especializaram 
em calcular a emissão de gases 
causadores do efeito estufa, o que 
pode ser feito inclusive pela inter­
net, através das ‘calculadoras on­
line'. Um exemplo é o portal 'Inicia­

tiva  Verde’ 
(www.iniciativa- 
verde.org.br). 
Lá, é possível 
calcular quan­
to de carbono 
o cidadão emi­
te em casa, no 
traba lho , em 

viagens, no des­
locamento do dia-a-dia, e ainda sa­
ber quantas árvores se deve plan­
tar para compensar sua emissão.

“As pessoas que trabalharão 
na obra de construção do com ­
plexo estarão em itindo carbono 
quando respiram. Os veículos e 
equipamentos utilizados na cons­
trução tam bém  estarão em itin ­
do o gás. Tudo isso tem  como 
mensurar, calcular. Se uma em ­
presa é contratada para fazer a 
cobertura do estádio, nós calcu­
laremos quanto será em itido de 
carbono durante a obra e exigi­
remos o número ‘X ’ de árvores 
plantadas para compensar o car­
bono em itido", esclarece o se­
cretário do Meio Ambiente.

Medida é para 
compensar 

desmatamento

O desafio das 
licenças am bientais

Compete à Secretaria de Meio 
Am biente e Urbanism o fazer os 
licenciam entos am bientais ne­
cessários para a construção do 
Estádio das Dunas. Os crono- 
gram as im postos pela Federa­
ção Internacional de Futebol (Fi- 
fa) são apertados, mas, segun­
do Kalazans, possíveis de serem 
cum pridos. "Temos até o dia 31 
de agosto para aprovar todas as 
licenças e enviar à CBF. Se uma 
cidade perder a Copa, não es­
colhida uma outra cidade, co ­
mo m uita gente imagina. A von­
tade da Fifa é sempre de redu­
z ir o número de sedes. Se algu­
ma cidade não cum prir os pra­
zos estipulados, serão 11 cida­
des, podendo acabar em até o i­

to  sedes. Essa h istória  de que 
ainda estamos concorrendo com 
Florianópolis acabou. Estamos 
concorrendo com nós mesmos. 
Ou Natal cumpre o cronograma, 
ou está fora. Não existe uma te r­
ceira via", alerta o secretário.

As licenças exigidas até 31 de 
agosto são de instalação urbanís­
tica e ambiental, ambas conce- 

' didas pela Semurb. Para agilizar 
o processo de licenciamento, Ka­
lazans afirm a que vai criar uma 
frente de trabalho com todos os 
órgãos envolvidos no processo. 
“ Queremos jun ta r todas as ins­
titu ições  que precisam  dar a l­
gum  parecer, co m o  a STTU 
(Transporte e Trânsito) e Semov 
(Obras e Viação), que vai fisca­

lizar as obras do complexo e o 
Corpo de Bombeiros. Estamos 
criando um grupo com estes ó r­
gãos para trabalhar, passo a pas­
so, na medida que o projeto for 
elaborado. Levando sempre em 
consideração a questão urbanís­
tica e am bienta l”, explica.

A intenção da Semurb, ainda 
segundo Kalazans, é se antecipar 
aos prazos da Fifa. “Se Natal con­
seguir te rm inar o estádio ante­
c ip a d am e n te  tem os grandes 
possibilidades de conquistar a 
Copa das Confederações, que 
será realizada em cinco sedes”.

Legado para Natal
Recente pesquisa publicada pe­
la revista Veja apontou Natal co­
mo a ú ltim a entre as 12 sedes 
da Copa de 2014 no ranking do 
saneam ento básico, com  ape­
nas 21% de rede de esgoto co ­
nectada. Apesar de ser um nú­
mero negativo, Kalazans Bezer­
ra enxerga um fu tu ro  prom issor 
para a cidade neste aspecto. “O

D iu ca /D N /D .A  Press

Secretário Kalazans tem até o dia 31 de agosto para enviar as licenças à CBF

saneamento da cidade, que ho­
je é uma vergonha, deve chegar 
a cerca de 60%  a 70% . Se não 
fosse a Copa, acho que não che­
garíamos aos 40% . Assim  co­
mo nós surpreendem os o m un­
do quando fomos escolhidos pa­
ra ser sede, queremos surpreen­

der tam bém  com  a qualidade 
do serv iço  que vai ser fe ito  e 
com o legado que a Copa dei­
xará para a cidade. P roporcio­
na lm en te  fa lando , N ata l te rá  
mais benefícios do que as ou­
tras sedes. Será uma nova cida­
de”, completa Kalazans Bezerra.

Visando minimizar os prejuízos ambientais 

nos 45 hectares que será construído o 

estacionameto do Estádio das Dunas, 
prefeitura vai plantar mudas
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FÁBIO PACHECO
fabiopacheco.rn@diariosassociados.com.br

Política esportiva
A triste  realidade das praças 

esportivas de Natal vem a ca­
lhar para uma discussão mais 
ampla sobre a falta de uma po­
lítica pública de esportes para a 
cidade. Todos nós sabemos, que 
a p rá tica  e sp o rtiva  eng loba 
questões m uito  im portantes, 
como a inclusão social, afastan­
do os jovens dos maus cam i­
nhos. Mas o maior dos absur­
dos é que enquanto o país plei­
tea a sede das Olimpíadas de 
2016, nada é feito para a form a­
ção de novos atletas. A Lei Piva 
chegou para ficar, mas por fa l­
ta de projetos, os atletas nata-

lenses e do resto do estado só 
são estimulados através das es­
colas e eventuais competições.

Sem calendário e escolinhas, 
a pergunta que não quer calar: 
é quem vai representar o Rio 
Grande do Norte nas próximas 
O lim píadas? Quem serão os 
substitutos de Magnólia, Vicen­
te Lenilson e Virna? Talento é 
que não falta, basta os gover­
nantes darem uma mãozinha, 
criando uma política de fato, 
com plano de metas, p rio rida­
des, orçamento e a mesma von­
tade m ostrada para sed iar a 
Copa do Mundo.

Reciclagem
O  presidente da Ceaf-RN, Ricardo Luis de Albuquerque 
Costa, juntamente com todos os membros da Comissão 

de Arbitragem está convocando todos os árbitros do 
quadro da relação 2009 para uma aula de reciclagem que 

acontecerá no dia 11 de julho na sede do Tribunal de 
Justiça Desportiva, localizada no estádio Juvenal Lamartine.

Festa esmeraldina
Depois de 14 anos de espera, finalm ente, a fiel torcida 
alecrinense poderá assistir a sua equipe de volta ao cam­
peonato nacional. A últim a aparição esmeraldina foi 
na Série C de 1995, casualmente, no m esmo ano que 
enfrentou duas vezes o Ferroviário-CE. As recordações 
não são boas, de acordo com o homem forte  das es­
ta tísticas do Dnonline, Marcos Trindade, foram  duas 
derrotas naquele ano.

Festa II
Mas a história promete ser diferente na Série D. Bem 
preparado e comandado pelo emergente técnico Diá, o 
Verdão tem  tudo para quebrar o tabu de nunca ter ven­
cido os cearenses. O elenco foi escolhido a dedo e numa 
espécie de seleção dos melhores jogadores do interior, 
o clube possui chances de passar da primeira fase e en­
tra r no mata-mata como um dos favoritos ao acesso.

Manchester
O  meia brasileiro Rodrigo Possebon, 20 anos, revelado pelo Inter e 

negociado ao Manchester em 2008, foi emprestado ao Sporting Braga, de 
Portugal. Quando surgiu nas bases do clube gaúcho, Rodrigo chegou a ser 
comparado como sucessor de Ronaldinho Gaúcho, mas os gananciosos 

empresários e dirigentes conseguiram acabar com a carreira do garoto que 
não foi preparado para o todo duro futebol inglês, sofrendo uma grave lesão.

curto
Sem ritmo

Carlos Santos/DN /D .A Press

O meia Alex Oliveira teve uma es­
tre ia  d iscreta no jogo contra o 
Ipatinga. Visivelmente sem ritm o 
de jogo, entrou no segundo tempo, 
deu alguns passes, mas nada de 
anormal. A única coisa que valeu 
foi o fato de te r conseguido a ex­
pulsão de Lucas aos 32 minutos. 
Ainda falta muito para lembrar o 
velho jo gado r que b rilhou  em 
grandes clubes brasileiros. O jeito 
é ter paciência com ele e o restante 
do time, pois no dia 13 o ABC pode 
completar um mês sem vitória.

Estreia alecrinense
Carlos Santos/DN /D .A Press

Alecrim faz hoje contra o 
Ferroviário o primeiro jogo 
da quarta divisão nacional

•  t BRASILEIRO 2009 - SÉRIE d:
O

 .Campeonato Brasileiro 
da Série D começa nes­
te domingo com 39 t i ­

mes, sendo um representante 
do Rio Grande do Norte, o Ale­
crim . O tradicional clube nata- 
lense estreia contra o Ferroviá­
rio, às 16h, no estádio Elzir Ca­
bral, em Fortaleza. Integrante 
do grupo A-3, ao lado de Ferro­
viário, Treze de Campina Gran­
de e Flamengo do Piauí, o Ale­
c rim  realizou dois am istosos 
preparatórios, contra o Am éri­
ca e a Seleção de Goianinha, 
vencendo os dois desafios e 
enchendo de esperanças a fiel 
torcida esmeraldina.

O técn ico  e m anager Fran­
cisco de Assis, o Diá, ajudou na

form ação da equipe ao lado do 
e m presá rio  João M aria  B e l­
monte. O tim e da estreia deve 
jogar com com: Isaías, Hércules, 
Puxa e Rafael; Eduardo Igos, Vai, 
Emerson, Kel e Ribamar; Mau­
rício Pantera e Léo Papel. O re­
cém contra tado  Chapinha só 
deve estrear na próxima roda­
da. Os zagueiros Pantera e Geíl- 
son estão fora da estreia devi­
do punição imposta pelo STJD.

Regulamento
A com petição da Série D será 
disputada por 39 clubes, dividi­
dos em um grupo de três e no­
ve de quatro  clubes, jogando 
entre si em turno e returno, clas­
sificando-se os dois primeiros 
lugares em cada grupo para a 
fase seguinte. Os vinte clubes 
c lassificados serão d iv id idos 
em dez grupos de dois clubes 
inciando o famoso m ata-m ata 
até a sexta fase, quando será 
conhecido o campeão da Série 
D no dia 1Q de novembro.

GRUPO A-3

Treze-PB Ferroviário-CE

Alecrim -RN Flam engo-PI

i

. --------------------j  levar o
time alviverde à classificação 
para a Série C de 2010

SERIE Â

ATLÉTICO
DEFENDE
LIDERANÇA

O Atlético-MG defende hoje, dian­
te de sua torcida no Mineirão, a li­
derança do Campeonato Brasileiro. 
O adversário será o Botafogo e a 
certeza de um bom público motiva 
o atacante Éder Luís, que volta ao 
time. Para ele, que tem quatro gols 
na competição, apoio da torcida se­
rá fundamental para que o Galo 
conquiste mais uma vitória e con­
tinue na liderança. “Contra o Náu­
tico, a torcida nos ajudou bastante, 
e a gente espera que seja dessa 
mesma maneira nesse próximo jo­
go. Já saí do Atlético uma vez, a gen­
te também conversa com jogado­
res de outros clubes, e todos falam 
que jogar aqui é muito difícil por­
que a torcida empurra muito o time. 
Tenho certeza que a torcida vai nos 
apoiar, e vai ser como se a gente t i­
vesse um homem a mais dentro de 
cappp" disse o atacante.

JOGOS DE HOJE
16h
Coritiba x São Paulo 
Atlético-MG x Botafogo 
Grêmio x Atlético-PR 
Goiás x Cruzeiro 
18h30
Avaí x Palmeiras 
Náutico x Internacional
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O Pirâmide é hotel animado, entusiasmado em tudo que faz 

Além de sediar eventos que repercutem até no exterior (anarriê!!!), 
valoriza a prata da casa acima de tudo (lá vem a chuva!!!).

Tanto é assim que em sua programação interna

são priorizadas as festas e eventos regionais que falam de perto às nossas mais caras tradições 

Como os recentes festejos juninos aos quais compareceram mais de 800 pessoas entre colaboradores e familiares (balance!!!),

intensificando a confraternização interna (olha o pai da noiva!!!) 
e fazendo com que todos se integrem ao calendário das nossas datas mais importantes 

Gerando, assim, satisfação, entusiasmo e forte sentimento de equipe. Animação, enfim,

Pra todo lado (viva os noivosii1).

* > *  *
m

W Jmfà tydmA AO SEU c

PIRÂMIDE VUtet
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vw/vw. pif8fní<í0nst3í.com ,br

m : 55 84 40099400
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Acima bebedouro depredado e estrutura corroída pela 
ferrugem no ginásio do DED, abaixo o piso do Machadinho

Esporte amador é o maior prejudicado
No centro da cidade, o Palácio dos 

Esportes apresenta condições razoá­
veis para algumas práticas esportivas. 
0  presidente da Federação de Vôlei 
do Estado, Jorge Moura, confirma is­
so, mas levanta alguns problemas tais 
como; a falta de manutenção, de AS- 
Gs, de assentos e um placar no local. 
“ Recentemente realizamos o brasilei­
ro. Eu e mais quatro pessoas tivemos 
que fazer a limpeza. Lavamos e limpa­
mos tudo. 0  Poder Público constrói e 
deixa cair. Não há cuidado com as pra­
ças esportivas, assim como não há 
com o esporte amador”, lamenta.

Se parece ruim para Jorge, pior pa­
ra Clóvis, que nem jogos de futebol de 
salão pode promover no local. "Não 
tem nem as marcações de salão. Temos 
que ficar pedindo favores ou sair de 
Natal para realizar nossos jogos, co­
mo tem  acontecido com as partidas 
do estadual” conta ele, ressaltando que 
neste mês será realizado a Copa Nor­

deste de Futsal com uma equipe de 
cada estado da região participando, 
mas que o time potiguarterá dificulda­
des para realizar seus jogos na capital.

A m elhor situação dentre os qua­
tro  ginásios visitados é o João Cláu­
dio de Vasconcelos Machado, no So­
ledade, zona Norte de Natal. Apesar 
de alguns buracos na parede e a fa l­
ta de telas de proteção para os espec­
tadores, o local está bem conserva­
do e tem  condições de receber jo ­
gos, mas para um público pequeno.

Solução distante
Sobre a situação dos ginásios de res­
ponsabilidade do Município (Nélio Dias, 
Machadinho e Palácio dos Esportes), o 
secretário de Esporte e Lazer, João Ana- 
nias, afirma que algumas ações estão 
previstas, mas não em curto prazo. No 
caso do Machadinho, Ananias explica 
que no momento ele está interditado 
para jogos devido à situação do piso, "tí­

nhamos uma reforma prevista para o lo­
cal. Mas com a derrubada, tentaremos 
fazer apenas, se forfinanceiramente viá­
vel, o reparo no piso. Mas a tendência é 
que não seja reaberto” justifica.

Em relação à abertura do Nélio Dias, 
o secretário afirma que está aguardan­
do o retorno da prefeita Micarla de Sou­
sa. A intenção, segundo ele, é abrir o 
ginásio com um amistoso da seleção 
brasileira de futsal. No entanto, ele dei­
xa claro que se fosse titu lar da Secre­
taria de Esporte e Lazer, teria deixado 
de construir o Nélio dias - no qual foram 
investidos 29 milhões - para construir 
ginásios menores, pela cidade. Quanto 
ao DED, Cidade da Esperança e Sole­
dade, a secretária estadual de Esporte 
e Lazer, Magnólia Figueiredo, afirma 
que a responsabilidade de manuten­
ção dos ginásios não é da Secretaria 
de Educação. No entanto, ela informa 
que já solicitada a transferência de res­
ponsabilidade para a sua pasta.

Bruno Araújo

brunoaraujo.rn@diariosassociados.com.br

Sem manutenção, 
ginásios de Natal não 
possuem condições 
para a prática esportiva

Ferrugem, infiltrações, goteiras, 
insegurança e descaso. Essa é a 
realidade da maioria dos giná­

sios esportivos instalados em Natal e 
que sofrem com a falta de manutenção. 
Para comprovar a situação, a reporta­
gem visitou quatro, dos seis ginásios 
existentes na cidade (Machadinho, em 
Lagoa Nova; DED, em Candelária; Pa­
lácio dos Esportes, em Petrópolis, além 
dos ginásios do Soledade, Cidade da Es­
perança e o Nélio Dias, no Gramoré). 
Não deu outra: nenhum deles estava 
em plenas condições de uso.

A primeira parada foi no do ginásio 
Humberto Nesi, o Machadinho, e lá, foi 
identificada uma dos piores casos. A 
área estava com uma reforma previs­
ta ainda para este ano, mas com a es­
colha de Natal como cidade-sede da 
Çopa de 2014, o ginásio já tem data 
niarcada para a demolição prevista pa­
ra maio de 2010 e, por isso, a obra foi 
cancelada. 0  descaso com o ginásio 
municipal começa já na entrada, com 
a falta de vigilância e segurança no lo­
cal. Com o portão aberto e sem sinal de 
cadeado, a equipe de reportagem teve 
acesso ao prédio, circulou por toda a es­
trutura e a área da quadra. Foram iden­
tificados durante o percurso; inúmeros 
focos de ferrugem, grades de proteção 
derrubadas, além do péssimo estado do

Presidente da Federação Norte-rio-grandense de Futsal, Clóvis Gomes, teve que levar 
os jogos do campeoanato estadual para o interior por falta de ginásios na capital

piso que está cheio de buracos.
Além disso, de acordo com Clóvis 

Gomes, presidente da Federação Nor- 
te-Riograndense de Futsal (FNFs), duas 
salas de federações esportivas insta­
ladas no local foram alvo de arromba- 
mentos e, por isso, os dirigentes tem 
receio de ficar no local com a porta 
destrancada. "Ficamos por aqui, mas 
com medo. Trancamos a porta e só 
destrancamos para sair”, afirma.

Ali próximo, na avenida Prudente de 
Morais, em Candelária, está o ginásio 
estadual Marcelo Carvalho, mais conhe­
cido como DED. À primeira vista, o lo­
cal parece ter sofrido uma pequena re­
forma, devido às marcas de pintura re­
cente. Mas olhando mais de perto, a pin­
tura vista no local é apenas uma ma­
quiagem que esconde problemas bem

mais sérios. Além das infiltrações nas pa­
redes, a ferrugem em alguns pontos da 
estrutura de sustentação do teto e no 
baixo alambrado -  que pouco ou nada 
protege os espectadores - ,  toma par­
te do ginásio. 0  banheiro feminino tem 
lâmpadas caindo, o mofo ilustra as pa­
redes em tons de verde, e o teto está to­
mado de goteiras. A caixa de luz locali­
zada no banheiro masculino tem a fia­
ção exposta e não possui proteção, as­
sim como várias lâmpadas estão quei­
madas, o que não faz muita diferença, 
já que o local está sem energia elétrica. 
"Alguns jogos do CEEMS (Campeona­
to de Escolas Estaduais e Municipais) 
eram para estar sendo realizados aqui, 
mas não tem energia no local. E esse, em 
estrutura, deveria ser um dos melhores 
ginásios da capital”, afirma Clóvis.
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